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RESUMO 

 
O presente trabalho intitulado, personalização do ensino da leitura: a construção da 
aprendizagem como instrumentos e conteúdos essenciais para trabalhar habilidades e 
competência no ensino fundamental, realizado através de uma pesquisa bibliográfica e 
de campo com enfoque descritivo, através de método dedutivo, tendo como objetivo 
geral: Realizar um estudo de campo e bibliográfico documental acerca da leitura e 
escrita, seguida de pesquisa-ação realizada com 05 professores e 4 alunos do Centro 
de Ensino Fundamental Luzia Maia. A partir da revisão bibliográfica levantou-se o 
conceito de leitura e letramento, bem como a importância da mesma para a construção 
do conhecimento e da conscientização do cidadão. Assim, concebe-se a linguagem 
como forma de interação e construção de sentido e defende-se a leitura e a escrita como 
processos inerentes e substanciais para o processo ensino-aprendizagem na escola, 
pautando-se nas concepções teóricas de Antunes (2003), Cagliari (1999), Freire (2003), 
Soares (2005), bem como nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 
(2001), dentre outros. Desse modo, o domínio da leitura e escrita ofereceram alicerce 
para aprendizagem dos conteúdos mais complexos. Portanto, essa pesquisa permitiu 
concluir de forma enfática a importância do ensino-aprendizagem da leitura e escrita e 
sua concepção para torná-lo significativo enquanto prática social. 
 
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Alfabetização. Ensino. Aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 

ABSTRACT 

 

This work, entitled "Personalizing Reading Instruction: The Construction of Learning as 
Essential Tools and Content for Developing Skills and Competencies in Elementary 
Education," is conducted through bibliographic and field research with a descriptive focus 
and a deductive method. Its general objective is to conduct a field and bibliographic 
documentary study on reading and writing, followed by action research with five teachers 
and four students from the Luzia Maia Elementary School. The literature review led to the 
development of the concepts of reading and literacy, as well as their importance for 
building knowledge and raising citizen awareness. Thus, language is conceived as a form 
of interaction and construction of meaning and reading and writing are defended as 
inherent and substantial processes for the teaching-learning process at school, based on 
the theoretical concepts of Antunes (2003), Cagliari (1999), Freire (2003), Soares (2005), 
as well as the National Curricular Parameters of the Portuguese Language (2001), among 
others. Thus, mastery of reading and writing provided a foundation for learning more 
complex content. Therefore, this research emphatically demonstrated the importance of 
teaching and learning reading and writing and its design to make it meaningful as a social 
practice. 
 
Keywords: Reading. Writing. Literacy. Teaching. Learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

Contextualizando a aprendizagem em si, no aspecto da personalização não é um 

fato inédito, mas sua definição evoluiu ao longo do tempo, pois os professores sempre 

foram conscientes das diferentes necessidades dos alunos, adaptando suas aulas para 

atendê-los melhor. Podemos dizer que alguns dos primeiros adeptos da aprendizagem 

personalizada tinham como objetivo automatizar o processo o máximo possível, com 

foco na análise de métricas e na otimização da trajetória de cada aluno para ajudá-los a 

dominar o conteúdo. 

Enquanto outros mantinham o olhar da aprendizagem personalizada como uma 

oportunidade para priorizar a pesquisa e as descobertas, deixando que os interesses e 

as habilidades dos alunos orientassem sua própria trajetória educacional. Para tanto a 

construção da alfabetização no ensino fundamental, é um período cheio de desafios, 

onde a criança aprende a partir de descobertas, permeando o universo escolar com 

considerações de que existe uma grande diversidade nas escolas, tendo em vista que 

os alunos têm características diferentes, e a aplicação de um padrão de ensino pode 

podar as particularidades de cada um, mostrando como resultado, menor engajamento 

e satisfação, o que afeta a aprendizagem. 

Desse modo, podemos citar que um dos focos da personalização da 

aprendizagem é colocar o aluno como protagonista, criando trilhas de estudos 

personalizadas com tudo o que ele precisa para seguir o próprio caminho. Entretanto, o 

estudante precisa de suporte para seguir esse trajeto, dentro das. instituições de ensino 

com alternativas que respeitem essas individualidades 

A leitura não é só um processo de decodificação de símbolos linguísticos, maneira 

pela qual a leitura passou a ser vista como uma prática totalmente desprovida de 

significados para o aluno-sujeito social-leitor. Para isto, cabe a escola dar acesso as 

obras e ensinar os chamados comportamentos “leitores”, entrar na aventura com os 

personagens, buscar textos semelhantes, conhecer mais sobre o autor, tudo pelo prazer 

que a leitura proporciona, um presente que idealmente começa na infância, mas também 

pode ser iniciado mais tarde, afinal, nunca é tarde para abrir o primeiro livro. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS), não se formam 
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bons leitores oferecendo materiais de leitura empobrecidos, justamente no momento em 

que as crianças são iniciadas no mundo da escrita. “As pessoas aprendem a gostar de 

ler, quando de alguma forma a qualidade de suas vidas melhora com a leitura.”. (PCNS, 

2001, p. 36). Todos os especialistas concordam que, num país como o Brasil a escola 

tem o papel fundamental para garantir o contato com os livros desde a primeira infância, 

manusear as obras e começar a conhecer e descobrir o mundo das letras, as salas de 

aula precisam dar suporte para a imaginação dos seus alunos, os contos são ferramentas 

importantes e encantadoras na vida deles. 

 Já a escrita nos possibilita uma maior consciência sobre os fatos, e permite a 

organização do pensamento, ela foi se desenvolvendo e ganhando extrema relevância 

nas relações sociais, na difusão de ideias e informações. O gosto pela leitura faz com 

que as crianças tenham mais facilidade de se expressarem através da escrita, portanto 

sem o hábito de ler não há o hábito de escrever. 

As contribuições e as implicações do processo de aquisição de leitura e escrita 

nos anos iniciais. Trabalho de cunho bibliográfico, no qual os autores Lajolo (2003), 

Soares (2004), Ferreiro (1991) e Freire (2005), servirão como suporte a pesquisa que 

terá a seguinte problemática: Quais as dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita 

enfrentadas pelos alunos do 4º ano inicial do ensino fundamental do Centro Educacional 

de Ensino Fundamental Luzia Maia? 

Nessa perspectiva tivemos como objetivo geral: Refletir sobre as contribuições 

do processo de aquisição da leitura e escrita no ensino fundamental na escola pública.  

Como objetivos específicos: a) Identificar as metodologias de ensino aplicadas 

no processo da leitura e da escrita escolar; b) Analisar as percepções dos professores 

sobre as principais práticas pedagógicas utilizadas na aquisição da leitura e escrita; c) 

Verificar a importância do letramento no ensino fundamental dos anos iniciais. 

A presente pesquisa poderá servir de orientação para discussões de docentes 

sobre a importância da leitura no cotidiano do ser humano, pois formar leitores contribui 

com o processo de emancipação de um país, e o ato da leitura e da escrita conduz a 

aprender, conhecer e apreender novos significados que possibilitem aos educandos 

viverem com mais plenitude e de forma livre como cidadão. Um dos primeiros passos 

nesse sentido é a oferta de uma educação que esteja próxima à realidade das 
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comunidades escolares nas suas mais variadas formas de existência, que suscite 

sugestões e ações significativas a fim de contribuir na formação de leitores.  

A escolha do tema  justifica-se pela necessidade de melhor caracterizar as 

dificuldades de aprendizagem em leitura e escrita, para compreendê-las e realizar uma 

reflexão quanto às possibilidades de os docentes trabalharem com estes alunos em sala 

de aula, de forma que essas dificuldades sejam minimizadas ou superadas gerando 

assim uma maior autoconfiança e motivação em aprender. Como método a pesquisa foi 

embasada por análises de autores que se dedicaram, e alguns ainda se dedicam ao 

estudo da leitura. Foi usado como alicerce também, pesquisas bibliográficas através de 

artigos, livros, e-books e revistas que falam sobre o assunto. 

Apesar de o estudo ter tido embasamento diversificado, de contextos históricos e 

sociais diversos, foi visto uma variação no decorrer do tempo, ou seja, foi percebido um 

aumento, embora pequeno nos últimos anos. Dessa maneira, esta dissertação de 

mestrado está organizada em quatro capítulos. Tendo em vista esta linha de 

pensamento, definida com base nos conceitos e definições dos autores supracitados, ao 

longo da pesquisa, esta foi organizada  com a seguinte estrutura: introdução, dois 

capítulos teóricos, a metodologia, os resultados e discussões e as considerações finais.  

A introdução apresenta um panorama geral da pesquisa realizada, sua 

problemática, objetivos, justificativa e metodologia adotada, além da estrutura da 

organização do texto. 

O primeiro capítulo vem abordando a revisão literária com os posicionamentos 

dos autores diante do desenvolvimento da construção do conhecimento, os processos de 

ensino e aprendizagem, os professores e as possíveis dificuldades de aprendizagem, 

desafios e possibilidade do erro na aprendizagem, aprendizagem da leitura e escrita no 

ensino fundamental. 

O segundo capítulo teve o compromisso de aperfeiçoar a trilha de aprendizagem, 

aprendizagem personalizada, definição e importância da personalização do ensino 

atrelado a ajuda da tecnologia, flexibilização do curriculo, revisão da literatura. 

No terceiro capítulo destaca os aspectos metodológicos da pesquisa com ênfase 

no tipo, universo, população e amostra, assim como os instrumentos para a coleta de 

dados, com importantes reflexões sobre o campo de pesquisa com caracterização dos 
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aspectos que fundamentaram o presente estudo. 

No quarto capítulo traz os resultados e discussões sobre a pesquisa, com uma 

leitura analítica dos dados apresentados, enfatizando pontos relevantes, quanto às 

informações obtidas que são mostradas através de gráficos e quadros, seguidos de uma 

reflexão crítica com a contribuição de importantes autores que embasaram o presente 

estudo. 

E por último as considerações finais com importantes questionamentos e 

posicionamento crítico sobre a temática, destacando aspectos significativos da pesquisa 

e mostrando a relevância do estudo para uma compreensão sobre a leitura e escrita e 

suas possíveis soluções de melhoramento numa construção coletiva entre todos os 

integrantes do corpo escolar para melhorar a qualidade da educação e adaptar melhor 

as especificidades dos alunos. 

Finalizando como as limitações da pesquisa e sugestões para futuras 

investigações Para o pesquisador em formação, este momento foi de grande valor, uma 

vez que construiu-se um estudo que revelou como a evolução da leitura e da escrita. 

Fator este que exige do educador sua constante capacitação, de modo que reveja 

conceitos, definições, como também, tenha a capacidade explorar os recursos que estão 

ao seu redor, utilizando-os em prol da evolução do seu aluno. 

Os apêndices trazem os documentos construídos durante a pesquisa que são 

imprescindíveis, tais como: questionários e autorizações para a aplicação e realização 

da investigação, solicitação de participação dos sujeitos inquiridos. 

Os anexos trazem os documentos necessários para realização da pesquisa, tais 

como: carta de apresentação da pesquisa, autorização institucional para a realização da 

pesquisa e termo de consentimento livre e esclarecido. 
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1 O DESENVOLVIMENTO DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

O estudo apresenta a educação tem um papel importante na construção do 

conhecimento do indivíduo, pois o conhecimento não é construído, ele é transmitido e 

depende do modo de como cada um aprende em suas individualidades, pois nem todos 

aprendem da mesma forma e no mesmo tempo. Para tanto, olhando através do 

retrovisor, é visto que o papel do professor foi exercido como o de repassador de 

informações, com estudantes “domesticados” para serem indivíduos obedientes e sem 

consciência crítica, e sempre ancorados por um ensino ultrapassado e fixo, em que o 

professor permanecia estagnado, o que o saudoso educador brasileiro Paulo Freire 

define como ensino “bancário”. 

Nesse pensamento é permitido entender que o educador é também o sujeito, pois 

conduz os educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado, nos quais dar 

lugar a ‘comunicados’ e depósitos que os educandos, meras incidências, recebem 

pacientemente, memorizam e repetem. Eis aí a concepção bancária da educação, em 

que a única margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os 

depósitos, guardá-los e arquivá-los. Nessa concepção bancária da educação, em que o 

professor é o sujeito e o aluno o objeto, são distintos. 

Atualmente o papel do professor é fazer com que os estudantes sejam criativos e 

tenham a possibilidade de tornarem-se autônomos do seu conhecimento e manter a 

comunicação e socialização com todos na sociedade contribuindo assim a exercer a 

cidadania de forma ética e com valores. Para tanto, vemos o processo para uma 

aprendizagem eficaz depender de inúmeros fatores, dentre os quais, os mais prementes 

são: o talento do professor, o tipo intelectual do aluno, as oportunidades oferecidas pelo 

ambiente imediato da escola, perspectivas futuras de vida do aluno. 

Com isso a escola não pode mais ser considerada como uma simples máquina 

de alfabetização, sua função não se restringe mais, como antigamente, à modesta tarefa 

de ensinar, sua missão vai além, ela é mais ampla e profunda, ou seja, deve levar o 

nosso aluno a ser mais crítico, mais compromissado e mais otimista em relação à 

aprendizagem, pois suas responsabilidades atuais são bem maiores. 

Assim, passa a exercer poder de transformação se utilizando de instrumento de 
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formação física, intelectual e moral, cabe-lhe a missão de promover a integração 

harmoniosa do educando no seio da comunidade, fornecendo-lhe todos os elementos 

para que se possa tornar um fator de progresso individual e social. 

Dessa forma a aprendizagem é vista como um processo de assimilação de 

determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados e orientados 

no processo ensino aprendizagem, sendo também um processo contínuo que ocorre 

durante toda a vida do indivíduo, desde a mais tenra infância até a mais avançada 

velhice. Normalmente uma criança deve aprender a andar e a falar; depois a ler e 

escrever, aprendizagens básicas para atingir a cidadania e a participação ativa na 

sociedade. 

Nesse desenrolar a escola não deve perder de vista que a aprendizagem de um 

novo conceito envolve a interação com o já aprendido, portanto, as experiências e 

vivências que o aluno traz consigo favorecem novas aprendizagens. 

Para o que defende Pereira e Mota et al Bruner (2014), ele vem a chamar a 

atenção para o fato de que as matérias ou disciplinas tais como estão organizadas nos 

currículos, constituem-se muitas vezes divisões artificiais do saber. Assim é visto que o 

método da descoberta não só ensina a criança a resolver problemas da vida prática, 

como também garante a ela uma compreensão da estrutura fundamental do 

conhecimento, possibilitando assim economia no uso da memória, e a transferência da 

aprendizagem no sentido mais amplo e total. 

Segundo Bock (2001), a preocupação de Bruner é que a criança aprenda a 

aprender corretamente, ainda que “corretamente” assuma, na prática, sentidos 

diferentes para as diferentes faixas etárias. Para que se garanta uma aprendizagem 

correta, o ensino deverá assegurar a aquisição e permanência do aprendido 

(memorização), de forma a facilitar a aprendizagem subsequente (transferência). 

Este é um método não estruturado, portanto o professor deve estar preparado 

para lidar com perguntas e situações diversas. O professor deve conhecer a fundo os 

conteúdos a serem tratados. Deve estar apto a conhecer respostas corretas e 

reconhecer quando e porque as respostas alternativas estão erradas. Também necessita 

saber esperar que os alunos cheguem à descoberta, sem apressa-los, mas garantindo 

a execução de um programa mínimo. Deve também ter cuidado para não promover 
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um clima competitivo que gere, ansiedade e impeça alguns alunos de aprender. 

Como o ato pedagógico de ensino-aprendizagem constitui-se ao longo prazo, num 

projeto de formação humana, propomos que esta formação seja orientada por um 

processo de autonomia que ocorra pela produção autônoma do conhecimento, como 

forma de promover a democratização dos saberes e como modo de elaborar a crítica da 

realidade existente. 

Tendo em mente que o ensino visa estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o 

processo de aprendizagem dos alunos, pois tem um caráter eminentemente pedagógico, 

ou seja, o de dar um rumo definido para o processo educacional que se realiza no 

ambiente escolar. 

 

1.1 OS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

O processo de ensino e aprendizagem ocorre de diferentes maneiras, cabendo ao 

educador a função de transformar sujeitos e mundo em que estão inseridos em algo 

melhor, aguçando no ser humano o entendimento durante o processo de construção do 

saber quando este aprende a problematizar suas práticas. 

Nesse sentido, o objetivo do processo de ensino e aprendizado é a formação do 

aluno, como ele vai ser capacitado, de quais formas a escola pode ajudar em seu 

processo de desenvolvimento, tendo em vista que papel da escola é proporcionar, não 

somente que o aluno aprenda a ler e a escrever, mas formar o aluno para o convívio, por 

meio de a educação mudar o rumo da sociedade, pois a finalidade da escola é 

proporcionar e desenvolver o aluno de forma integral. 

Sabemos que o professor é a modelo chave nesse processo, mas também 

sabemos que os alunos adquirem conhecimentos de diversas formas e lugares. Para 

isso, é necessário que a prática conduza o aluno a reflexão para alcançar uma nova 

visão de mundo. Assim, é papel do professor fazer com que o aluno adquira esses 

conhecimentos, mediar esse processo para que o aluno aprenda com objetividade, por 

meio das experiências práticas vivenciadas. 

E relevante, que o professor esteja preparado e seja também seguido pela escola, 

para que o processo de aprendizagem se envolva, junto a família, havendo a troca mútua 
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entre corpos docentes e discentes mediados pelas as interações entre outros fatores que 

tem como funcionalidade a epistemologia dos educandos. 

Com isso, a evolução do aprendizado é de fato surpreendente, cada um aprende 

de forma diversificada e é aí que entra o papel do professor, mediando o conhecimento 

prévio que o aluno já possui e o conhecimento que será inserido em sala de aula. Para 

o construtivismo, a aprendizagem resultaria de um processo de construção individual do 

sujeito a partir de suas representações internas. Seria impossível a apreensão da 

realidade como ela, é, ou seja, o conhecimento objetivo. 

Para tanto, o processo de conhecimento decorreria da interpretação pessoal que, 

pela experiência, conferiria um significado ao objeto do conhecimento. Alguns autores 

consideram a negação da possibilidade de conhecimento objetivo e universal e, portanto, 

a impossibilidade da apreensão da correspondência entre conhecimento e realidade, 

como característica fundamental do construtivismo. 

Essa posição e a afirmação de que cabe ao sujeito a atribuição de significados e 

de sentidos leva ao solipsismo e ao relativismo, tornando impossível o conhecimento 

racional e a comunicação científica. Pode-se, no entanto, admitir outra interpretação, a 

que aceita o conhecimento objetivo e universal discutindo apenas a metodologia da 

aprendizagem e reafirmando a constituição pessoal do conteúdo da aprendizagem pelo 

aluno. 

Percebe-se então a importância da aprendizagem de conteúdos para a 

constituição de novas estruturas responsáveis por novas formas operatórias, de modo 

que, nesse contexto, difícil a compreensão de como ocorre a passagem das formas 

iniciais do conhecimento para as formas superiores e em que medida resultam de uma 

mudança de paradigma fundamentada nas capacidades de abstração e de reflexão, 

pois a necessidade de aprendizagem conduz à necessidade de ensino e de ensino 

adequado. 

No pensar de Alessandra Arce (2000, p. 56), é fundamental para o professor um 

aprofundamento na epistemologia genética e no desenvolvimento infantil a partir da 

visão construtivista. Pelo que foi compreendido, conforme mostra a epistemologia 

genética, o desenvolvimento infantil segue sempre os mesmos passos, seria impossível 

que o conhecimento se constituísse em cópia da realidade independente da metodologia 
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de ensino utilizada. 

Vale ressaltar que, para o construtivismo o sujeito constrói o próprio conhecimento 

a partir de suas representações internas, pois a aprendizagem resulta dessa construção, 

propiciando a aprendizagem, experiências, enriquecendo o dia a dia do sujeito com 

materiais didáticos adequados e situações de vida que induzam e facilitem essas 

experiências e como forma de resultado o conhecimento resultaria de um processo de 

construção pessoal, de atribuição de sentidos e significados pelo sujeito que, de certo 

modo, restringiria a possibilidade do conhecimento objetivo e universal. 

Porém o que ainda podemos indagar é que se o conceito de construção em Piaget 

implica em ato livre ou se apenas significa processo de formação de conhecimento que 

ocorre independentemente da vontade do sujeito. 

Sabe-se que o sujeito interfere no conhecimento com a sua intencionalidade, o 

que faz com que o mesmo conteúdo seja apreendido diferentemente por cada um, 

resguardando-se, no entanto, a identidade do objeto. Mesmo admitindo-se como 

fundamental o papel da ação do sujeito na aquisição do conhecimento, pode-se falar 

em aprendizagem como um processo 

que não supõe a sua passividade, mas a interferência do outro. No entanto vemos 

que o papel do educador como propiciador da aprendizagem, compete a ele a adaptar o 

ensino aos ensinamentos da psicologia do desenvolvimento. Esta, pode-se dizer é a 

grande contribuição de Piaget que deve ainda ser melhor aproveitada especialmente 

pelos autores didáticos: a adequação entre o desenvolvimento psíquico do estudante e 

as técnicas de ensino e do material didático. 

Afirma ainda ele (Piaget, 2002, p. 4): é evidente que toda pesquisa em 

epistemologia genética, quer do desenvolvimento de um certo setor do conhecimento na 

criança (número, velocidade, causalidade física [...], quer de uma transformação num 

dos ramos correspondentes do pensamento científico, pressupõe a colaboração de 

especialistas da epistemologia da ciência considerada. 

Relacionando-se a ideia de construção de conhecimento à didática, aos métodos 

de ensino, chega-se à importância da ligação dos estudos de psicologia nas suas 

diversas áreas com a constituição dos currículos. Desse modo, sabe-se que o processo 

de aprendizagem da ciência vai exigir a desconstrução do saber empírico, sendo a 
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ciência um novo olhar, um outro modo de ver o real, vai exigir uma metodologia própria 

que deve ser introduzida pelas instituições de ensino e o conhecimento acadêmico é um 

processo contínuo de correção de rumos que embora histórico ultrapassa as relações 

sociais, as concepções de mundo e as ideologias. 

Ao que nos apresenta, Piaget fala em desenvolvimento como um processo que 

se faz espontaneamente e não de construção como prática consciente e deliberada, 

enquanto a aquisição do conhecimento dar-se-ia espontaneamente provocada pela 

experiência e pela influência social. Mediante tal pensamento piagetiano, apontam para 

como os estudos da psicologia da inteligência mostram não serem as estruturas lógicas 

inatas, mas "construídas" formadas pouco a pouco, vê-se que a ideia de processo de 

desenvolvimento como "construção" não é entendida como ato livre e consciente. 

Partindo para a questão da avaliação se reporta à noção de construção, pois as 

práticas de avaliação são bons indicadores da expectativa da escola quanto à 

aprendizagem dos conteúdos propostos havendo a necessidade inicial do 

estabelecimento de critérios pedagogicamente justificáveis para a seleção dos 

conteúdos programados para cada etapa do desenvolvimento, ao ponto que se perceba 

o conhecimento construído é necessária a avaliação do progresso do educando, 

comparando-o com ele próprio em avaliações anteriores. 

Desse modo, o nível do conhecimento manifesta-se ainda na utilização prática 

que dele se faz, podendo observar em que medida, no seu dia-a-dia, o sujeito emprega 

o conhecimento aprendido, pois tem conhecimento quem é capaz de distinguir o 

essencial do acidental, aquele capaz de ordenar e hierarquizar os dados, de situar no 

tempo e no espaço de definir causas e consequências, considerando que a vida afetiva, 

embora distinta, é inseparável da cognitiva, esse aspecto deve ser avaliado. 

Assim, a construção do conhecimento como processo de aprendizagem do 

sujeito depende de um lado, do desenvolvimento de suas estruturas cognitivas e do 

outro, do modo pelo qual os conteúdos do conhecimento lhe são apresentados, pois o 

conhecimento em geral resulta da construção do sentido a partir de um texto lido ou de 

uma exposição de um professor. 

Com isso, ao ver a responsabilidade em percebe-se, no entanto, que não é aceito 

qualquer sentido, mas somente aquele adequado, ou seja, não há propriamente uma 
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construção livre, pessoal e independente, mas um processo de aprendizagem, de 

incorporação de um conteúdo que deve ser feito de determinado modo para que seja 

garantida a comunicação entre os que têm o mesmo conhecimento. 

Para a melhor compreensão do processo da consciência, pode-se fazer um 

paralelo entre a consciência ativa de Piaget e a teoria da intencionalidade de Husserl 

(apud Bachelard, 1957). A teoria do conhecimento que estuda as questões das relações 

entre a consciência e o ser perceberá a correlação entre eles. O ser aparecerá como 

alguma coisa conhecida, segundo a maneira da consciência. 

Não se pode deixar de lado o fato de que a consciência individual tem um modo 

próprio de conhecer e usar que não pode ser ignorado pela teoria da educação, pois o 

conhecimento adequado de si mesmo, do mundo e do outro vai resultar um tipo de 

intencionalidade, embora esse mesmo conhecimento seja decorrente dela, pois a 

intencionalidade vai, caracterizar toda a vida psíquica e dar o sentido do próprio "eu", 

do outro e do mundo, e assim a intencionalidade é o modo de a consciência visar ao 

seu objeto, sendo diferente em cada um, embora com uma base comum. 

Entretanto, a estrutura da consciência e da intencionalidade mostram seu caráter 

pessoal, pois a vida psíquica não se apresenta como uma corrente anônima no tempo o 

tempo vivido pertence sempre ao sujeito e os atos procedem do "eu" que neles vive e 

conforme o modo como os vive, vai-se distinguir a receptividade da espontaneidade da 

consciência, da intencionalidade. 

Compreende-se que a intencionalidade de como direcionar dando um sentido, não 

diz respeito unicamente à vida teórica, mas ainda a todas as formas de vida que se 

caracterizam por uma relação com o objeto. 

Com essa observação é importante para a proposta da educação já que ela toma 

o sujeito na sua globalidade e não apenas no seu aspecto cognoscitivo, havendo, assim, 

um direcionamento dele ao tender para os valores, ao desejar algo, ao agir, ao amar, ao 

alegrar-se que o caracterizam como um ser ativo. Assim a questão da intencionalidade 

pode ainda ser relacionada com a tendência própria do ser humano para a busca e a 

apreensão dos valores, as carências das várias áreas do sujeito levam-no a tender não 

propriamente para os entes, mas para valores que portam. 

Atualmente, as instituições de ensino podem adotar uma série de ferramentas 
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educacionais para aperfeiçoar a forma como o conhecimento é construído pelos 

estudantes, tendo em vista que o que mais condiciona para o sucesso da aprendizagem 

é a via da tecnologia, pois faz parte do cotidiano das escolas, por isso, é fundamental 

integrar a atual realidade aos métodos pedagógicos. 

Isso proporciona aos alunos uma experiência mais significativa, divertida e, 

consequentemente, atrativa, assim o educador deve buscar respaldo se utilizando do 

que é uma ferramenta de aprendizagem, quais são os tipos e como escolher a melhor 

alternativa para a sua instituição de ensino, ou seja inteirar-se das ferramentas 

tecnológicas na educação são recursos que facilitam o processo de apreensão do 

conhecimento pelos alunos. 

Elas são plataformas práticas e interativas, voltadas para as demandas 

específicas da nova geração. Pois mediante a utilização dos dispositivos, como tablets, 

notebooks e smartphones, aparelhos que já fazem parte da rotina e softwares 

educacionais, que incentivam o desenvolvimento intelectual de inúmeras maneiras, 

oferecendo experiências pedagógicas que agregam à formação dos alunos. 

Esse formato de aula com estímulos tecnológicos incentiva a participação dos 

estudantes, tornando o processo mais agradável e motivador, tendo em vista que as 

ferramentas digitais nos ambientes escolares, são importantes aliadas na educação, 

tendo um uso bastante relevante na construção do conhecimento. 

No entanto, por mais interessante que as ferramentas inovadoras sejam, é 

fundamental realizar a qualificação de professores e investir recursos para que as 

tecnologias sejam aplicadas e usadas em todo o seu potencial. Embora a nova geração 

de alunos tenha nascido em um mundo dominado pela tecnologia, a introdução dos 

recursos na aprendizagem deve ser feita de forma cuidadosa, justamente para evitar que 

enxerguem as ferramentas apenas como instrumento de lazer e diversão. 

 

1.2 OS PROFESSORES E AS POSSÍVEIS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

 

Os distúrbios de aprendizagem são disfunções que interferem com aspectos 

específicos do aprendizado e do desempenho escolar. Segundo o Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM - IV), da Associação Psiquiátrica Americana 

https://site.educacional.com.br/artigos/novas-metodologias-de-ensino
https://site.educacional.com.br/artigos/novas-metodologias-de-ensino
https://site.educacional.com.br/artigos/como-escolher-a-melhor-tecnologia-educacional-para-a-sua-escola-2
https://site.educacional.com.br/artigos/como-escolher-a-melhor-tecnologia-educacional-para-a-sua-escola-2
https://site.educacional.com.br/artigos/geracao-alpha-como-garantir-a-aprendizagem-dessas-criancas
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(1995), os transtornos de aprendizagem são diagnosticados quando os resultados do 

indivíduo em testes padronizados e individualmente administrados de leitura, matemática 

ou expressão escrita estão substancialmente abaixo do esperado para sua idade, 

escolarização ou nível de inteligência. 

O professor, em sua maioria representa o primeiro profissional a se dar conta do 

possível diagnóstico de transtorno de aprendizagem, fazendo-se necessário a 

participação conjunta de seus pares, profissionais da área da saúde e pais, para que 

desta forma possa ocorrer um processo educativo eficiente significativo para o alunado 

com distúrbio de aprendizagem. 

Enquanto isso, as dificuldades de aprendizagem podem ser entendidas como 

obstáculos, ou barreiras, encontrados por alunos durante o período de escolarização em 

relação à assimilação dos conteúdos propostos, podendo ser duradouros ou 

passageiros, intensos e levam alunos ao abandono da escola, à reprovação, ao baixo 

rendimento, ao atraso no tempo de aprendizagem ou mesmo à necessidade de ajuda 

especializada. 

Como coloca Souza , a partir de auto relatos de professores, que os grandes 

motivos dos encaminhamentos para os atendimentos psicológicos relacionam-se aos 

mais diversos tipos de queixas dos alunos. Desta forma, o educador mostra extrema 

dificuldade em ensinar determinadas crianças, não sabendo como lidar com questões 

básicas do processo de alfabetização, depositando todo problema educacional no aluno. 

De acordo com Lima et al., em levantamentos realizados em clínicas escola de 

psicologia e serviços de saúde, observa-se que dois terços dos encaminhamentos na 

faixa etária entre 6 e 14 anos apresentam uma queixa escolar. 

Comungando com Barbosa & Silvares, as dificuldades no aprendizado escolar 

estão entre os principais motivos de procura de atendimento psicológico para crianças 

na rede pública de saúde e nas clínicas escola de psicologia. 

Como defende Osti (2005), 

 
as primeiras causas para explicar as dificuldades de aprendizagem são: (1) a 
família, ou seja, a família é tida como responsável pelo bom ou mau desempenho 
do aluno; (2) variáveis de saúde da criança, sendo os alunos portadores de algum 
tipo de anormalidade; neste caso, a possibilidade de auxílio é transferida para 
especialistas como psicopedagogos, neurologistas, psicólogos, fonoaudiólogos, 
dentre outros (Osti, 2005, p. 45). 
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Assim, podemos crer que os professores tendem a caracterizar a 

responsabilidade da dificuldade de aprendizagem na família e a própria criança, já que 

as alternativas mais selecionadas foram investigar a família e conversar mais com o 

aluno. A partir disso, percebe-se que o professor e a direção não são tão culpabilizados, 

apesar de haver um entendimento da parcela de responsabilidade da escola nesse 

contexto. 

Sabe-se o quanto é imprescindível o professor conhecer a dificuldade de 

aprendizagem de seu aluno, buscando verificar, através de observações constantes em 

sala de aula, entrevistas com os pais e relatório de outros profissionais, se há 

efetivamente um problema na aprendizagem, para que a criança não seja rotulada nem 

estigmatizada como portadora de uma dificuldade de aprendizagem. 

Por isso, entende-se a importância do professor rever sua prática e sua forma de 

analisar aquele aluno, bem como conversar com a direção da escola e com os pais. 

Somente investigando a fundo o problema será possível levantar o verdadeiro motivo 

dessa não aprendizagem e buscar a sua solução, pois o educador precisa buscar 

permanentemente a coerência para saber reconhecer as falhas explicáveis e naturais de 

qualquer ser humano. 

Para tanto o professor precisa ser virtuoso, inclusive no momento de reconhecer 

seus erros, precisa ter uma atitude de compromisso permanente, estar por perto, ser 

vigilante e respeitoso. Embora se perceba que os professores ainda são adeptos da 

prática de um modelo histórico e linear do processo de aprendizagem e desenvolvimento 

da criança/aluno, os professores vêm adotando esse pensamento de educação global e 

envolvimento dos pais juntamente na educação formal do seu filho. 

Essa participação dos pais gera uma união entre as famílias e a escola e beneficia 

o aluno, pois os pais não responsabilizam a escola de forma agressiva e autoritária e a 

criança respeita a instituição e os professores, beneficiando o seu próprio 

desenvolvimento e aprendizagem. As estratégias pedagógicas são, segundo Struchiner 

& Giannella ( 2021, pag, 24), instrumentos para a efetiva consolidação da proposta 

curricular explicitada no perfil e competências a serem desenvolvidas nos alunos, tanto 

na dimensão operacional quanto na dimensão pedagógica. 

Desse modo, estas estratégias,  se  utilizadas,  permitem  envolver  as  
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experiências  dos  alunos, estimulando o desenvolvimento de uma aprendizagem ativa 

e autônoma, pois um bom educador infunde confiança em seus alunos e converte a 

aprendizagem numa tarefa interessante. 

Em relação às atitudes diante das dificuldades de aprendizagem, é visto que os 

professores, tanto da rede pública como de privada, tendem a procurar soluções em 

primeiro plano no próprio aluno ou sua na família, pensando em recorrer à direção a 

escolar ou em rever sua prática após essa tentativa. Isso pode ser interpretado como 

demonstração de caracterização da responsabilidade da dificuldade de aprendizagem 

na família e a própria criança em primeiro lugar. 

Percebeu-se que existe uma forte relação entre os conceitos de afetividade e 

motivação, uma vez conhecedor destes conceitos e da implicação prática dos mesmos 

nas teorias apresentadas, o educador pode potencializar as relações de ensino 

aprendizagem, tornando o desenvolvimento do indivíduo mais prazeroso e efetivo. A 

partir isso, podemos enfatizar nesse estudo a demonstração da necessidade do 

educador se apropriar dos conceitos de motivação e afetividade na prática de sua 

atuação profissional frente aos educandos no processo de aprendizagem. 

De acordo com Silva (2006), o ato de ensinar exige que o professor possua o 

conhecimento básico do conteúdo que se propõe a ensinar sem autoritarismo, mas com 

sabedoria, sem o dogmatismo que é o próprio retrocesso da educação, já que ensinar 

exige do professor uma postura de respeito com seus alunos, seus saberes e 

experiências que trazem de casa e, a partir dessas experiências, discutir e refletir sobre 

a verdadeira realidade. 

Diante o exposto vemos que o professor é um sujeito mediador do processo de 

aprendizagem, contextualizador de sua prática de ensino, instigador e provocador dos 

estímulos da alegria de aprender. Sendo assim, todo o trabalho que o professor 

desenvolve no cotidiano da sala de aula demonstra algum saber pedagógico possuído 

por ele, ou adquirido em sua formação inicial ou em torno de seu espaço de trabalho: a 

escola. (SILVA, 2006, p. 30). 

Entende-se que o professor necessita ter habilidades e conhecimentos teóricos 

para perceber e intervir em situações que envolvam conflitos e crises emocionais 

devendo ter consciência do poder do contágio emocional entre as crianças e atuar 
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nessas situações, promovendo intervenções que possam ser administradas de forma 

significativa e, possivelmente, benéfica para o grupo. 

Nesse pensar é necessário construir estratégias que gerem, tanto na sala de aula 

como na escola, um clima de segurança, confiança e respeito à individualidade de cada 

indivíduo que, por consequência, trará liberdade de expressão emocional, física e 

criativa. Assim reforçamos que ensinar exige do professor uma postura de respeito com 

seus alunos, seus saberes e experiências que trazem de casa e, a partir dessas 

experiências, discutir e refletir sobre a verdadeira realidade desses, o professor é um 

sujeito mediador do processo de aprendizagem, contextualizador de sua prática de 

ensino, instigador e provocador dos estímulos da alegria de aprender. 

 
Sendo assim, todo o trabalho que o professor desenvolve no cotidiano da sala 
de aula demonstra algum saber pedagógico possuído por ele, ou adquirido em 
sua formação inicial ou em torno de seu espaço de trabalho: a escola. Este último 
representa boa parte de conhecimento que vai se consolidando com a prática 
em seu cotidiano (Silva, 2006, p. 30). 
 

A criança normalmente já tem conhecimento prévio de seus problemas, porém 

não sabe quais são nem o porquê. Uma explicação ajudará a compreensão de si mesma. 

Como já tinha sido rotulado como ‘mau aluno’, agora vem a oportunidade para a criança 

vencer. Ela tem de compreender isto. Algumas vezes ele não esta disposto a fazer suas 

lições. Existem outras maneiras de ensinar sem usar lápis e papel. Os jogos, por 

exemplo, podem ajudar. Seja versátil em relação ás necessidades da criança 

 

1.3 DESAFIOS E POSSIBILIDADE DO ERRO NA APRENDIZAGEM 

 

Na vida do ser humano é uma constante percorrer o caminho buscando soluções 

de problemas existenciais e estruturais, e no decorrer dela o enfrentamento das 

situações faz com que confronte com as diversas possibilidades de respostas negativas 

e com fracassos, surgiam, assim, os erros. Para analisar o erro é preciso que tenhamos 

uma ideia bem definida a cerca do que seja e de como se apresenta, para tanto elucidar 

a visão de erro, precisa que conheçamos algumas concepções muito importantes. 

Gramaticalmente, a Língua Portuguesa classifica o erro como substantivo 

masculino e, no dicionário Aurélio (1986, p. 679), que diz: “Erro: Ato ou efeito de errar; 
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juízo falso; desacerto, engano; incorreção, inexatidão; desvio do bom caminho, 

desregramento, falta.” Assim, podemos atribuir ao verbo “errar” inúmeros significados na 

interpretação contextual de fracasso. Nos valendo o que escreve Ferreira (1986, p. 679) 

o verbo errar é apresentado com o significado de: “cometer erro; enganar-se; não acertar; 

falhar.” Significa ainda, segundo o autor: “[...] ato ou efeito de errar; juízo falso; 

incorreção, inexatidão; desvio do bom caminho; falta.” 

Porém a elaboração teórica feita pela ciência para explicar a decisão que os 

pesquisadores assumem de rejeitar resultados experimentais divergem muito. 

Tais resultados, para a ciência, podem ocorrer por acidente ou, com maior ou 

menor frequência, por falhas da habilidade ou dos cuidados do pesquisador. Assim, a 

Teoria dos Erros (ENCICLOPÉDIA BARSA, 1998, p. 454) diz que é um: “[...] conjunto de 

processos empregados para a correção dos erros cometidos na realização de uma 

medida ou de uma série de medidas.” A filosofia trata do erro focalizando-o dentro da 

ética e da moral. Neste contexto a moral é o conjunto de regras de conduta admitidas 

em determinada época ou por um grupo de homens. 

Neste sentido, poderíamos dizer que ao desprender esforços na busca de um 

objetivo teremos chance de sermos bem ou malsucedidos. Desta forma não há erro, mas 

sucesso ou insucesso. A caracterização de “acerto e erro” é ampla e pode ser útil para 

expressar o esforço de alguém que busca, no escuro do conhecimento, um caminho para 

compreender ou agir sobre o mundo. 

Desta forma a ciência nos revela que a humanidade sempre seguiu, na busca 

de conhecimento, por caminhos aleatórios, ou seja, sempre usou o método da “tentativa 

do acerto e do erro”. Para produzir conhecimento o homem seguia “tentando”, se o 

resultado da tentativa fosse uma solução satisfatória na resolução de um problema, 

obtínhamos acerto, caso contrário, não obtínhamos o conhecimento, (a solução 

desejada para aquele problema).Isto gerava um erro, e íamos tentar novamente. 

No caso da aprendizagem escolar, pode ocorrer erro quando um aluno, em uma 

prova ou prática, manifesta não ter adquirido determinado conhecimento ou habilidade 

através de uma conduta que não condiz como padrão existente. Neste caso, ocorre um 

erro em relação ao padrão escolar. A instituição escolar associa o erro a um tipo de 

avaliação em que o professor analisa os trabalhos dos alunos e os classifica como 
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certo/errado, segundo padrões pré- definidos. Sendo assim, é considerada errada a 

resposta que não satisfaça os padrões culturais que tenham sido ensinados aos alunos. 

Diante do erro escolar, o educador pode adotar a punição, a complacência ou construir 

a possibilidade de aprender. 

Reconhecemos, na postura que educador adotar, as três teorias psicológicas 

existentes na educação; se o erro passa a ser entendido como um fato inaceitável e 

necessário de ser punido, temos o empirismo-associacionismo; se o educador aceitar 

que o erro é fruto de um acontecimento natural, que será corrigido pelo passar do tempo, 

temos o romantismo; se o educador tiver uma concepção problematizada do erro, temos 

o Construtivismo, onde o erro não é tratado como uma questão reduzida ao resultado da 

operação (se acertou ou errou), mas sim de invenção e de descoberta. 

Nosso sistema escolar está maculado por uma preocupação intensa com os 

resultados obtidos. Esteban (2001, p.16) faz a seguinte reflexão: “O aluno deve seguir 

uma lógica única, de um só saber, reconhecendo um  conjunto de conhecimentos 

como único e legítimo. Neste sentido têm-se por ‘verdade’ o que a escola ensina como 

sendo o ‘certo’.” 

Divergir deste contexto é considerar “errado” o conjunto de pensamentos ou 

ações do aluno, pois o erro, na visão da criança, faz parte de um processo, é possível e 

necessário; ao passo que, numa visão pré-formista e tradicional, do ponto de vista do 

adulto, o erro é o contrário do acerto (aquilo que é considerado bom e verdadeiro). Como 

a criança não tem consciência do próprio erro, é função do educador provocar a tomada 

de consciência. 

 

1.4 APRENDIZAGEM DA LEITURA E ESCRITA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Este capítulo traz o processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita no 

ensino fundamental é bastante desafiador, principalmente na relação educando-

educador, pois, apropriar-se da capacidade de ler significa, sobretudo, a condição de 

compreender um mundo que vai se mostrando cada vez maior e mais surpreendente. A 

preocupação em abordar a necessidade da leitura para o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem se deu devido a algumas observações feitas por educadores, onde 
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notou-se que muitos dos educandos ainda não têm consciência da importância do ato e 

prática da leitura e escrita. 

Sabe-se que a leitura e a escrita são elementos importantes em nossa vida e o 

ensino das mesmas encontra-se defasadas, algo muito grave, pois foram implantados 

programas para que crianças já tenham dominado essa capacidade e isso infelizmente 

na prática não está ocorrendo. Muitas crianças dos anos iniciais do ensino fundamental 

ainda não dominam esses saberes. 

Nessas descobertas e apropriações alguns educandos apresentam mais e 

maiores dificuldades do que outros, pois o desenvolvimento do indivíduo se dá pela 

apropriação de linguagens e de formas cognitivas mais complexas existentes no seu 

ambiente cultural, a criança quando vai à escola leva consigo informações que subsidiam 

seus novos conhecimentos, e que para Vygotsky (1998) nada mais é do que conceitos do dia-

a-dia, os quais são fundamentais para a construção do saber. 

De acordo com Pérez Gómez (2000),  

 
A escola é um ambiente de aprendizagem, onde há pluralidade cultural que 
direciona a construção de significados compartilhados entre o educando e o 
educador. A construção destes, enfatiza uma necessidade de mudança da 
escola, na forma de alcançar melhor resultado de ensino-aprendizagem, por meio 
da reflexão. Apresenta ainda necessidade da individualidade e da coletividade ao 
mesmo tempo, envolvendo diversos aspectos da escola, dentre eles: as relações 
entre o ensinar e aprender com diversas trocas de informações, o 
compartilhamento de informações e interação da cultura escolar, além dos 
processos curriculares, pedagógicos e administrativos (PÉREZ GÓMEZ, 2000, 
p.55). 

  
A leitura está presente em nosso cotidiano. Freire (1987) em seu livro Pedagogia 

do Oprimido deixa-nos entender que a relação professor (opressor) e aluno (oprimido) ou 

vice-versa, tem por finalidade que a relação educador-educando nesse processo de 

ensino-aprendizagem gira em torno da concepção da educação, tendo uma perspectiva 

de que quando todos se unirem na essência da educação como prática de liberdade, 

ambos abrirão novos horizontes culturais de acordo com a realidade e imaginação de 

todos os indivíduos, seguidos das diferentes culturas de cada um. 

As letras e palavras estão presentes em embalagens de alimentos que 

consumimos, placas de trânsito, nas fachadas de lojas etc. Vivemos em um mundo 

letrado. Entretanto, por ser rodeada de distintas representações no que tange as técnicas 

presentes na escrita, à alfabetização nesta ótica configura-se como um desafio que 
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assombra muitos educadores (Augusto, 2011). A escola enfrenta muitos desafios, 

considerando que a leitura e a escrita são dois fenômenos profundamente interligados e 

um dos desafios está em fazer com que os educandos aprendam a ler e escrever, ou 

seja, fazer com que compreendam e interpretem textos escritos como um instrumento 

necessário para atingir um desenvolvimento adequado para agir com autonomia nas 

sociedades letradas. 

A leitura e a escrita são as formas de linguagem mais avaliadas pela escola. Elas 

são o fundamento para a avaliação escolar. Ambas implicam em um duplo sistema 

simbólico, pois permitem transcrever um equivalente visual em um equivalente auditivo, 

ou o contrário. No entanto, num enfoque amplo do ensino da leitura, o ensinar a ler para 

aprender, deve vir acompanhado do ensinar a ler para ler e escrever. Pois: 

 
A leitura constitui-se na atividade fundamental, desenvolvida pela escola para a 
formação dos alunos, de forma que, se um aluno não se sair bem em outras 
atividades e for um bom leitor, a escola terá cumprido, em parte, sua tarefa 
(Cagliari, 1992, p. 102). 
 

A leitura envolve uma síntese; surge como um sistema simbólico secundário 

alicerçado em um primeiro sistema simbólico, a linguagem falada, que por sua vez 

depende da linguagem interior. Leitura e escrita se entrecruzam de forma simultânea, 

integrada e dialética. Essa integração revela o papel social do texto escrito e favorece 

sua utilização fora do ambiente escolar. A relação entre a palavra escrita e o sistema 

simbólico de significação é uma operação cognitiva que envolve processos específicos 

como a codificação, decodificação, percepção, memória, transdução, atribuição de 

significado (Zuculoto, 2001, p. 22). 

Numa sociedade constituída de classes onde os interesses antagônicos são uma 

constante, a leitura é privilégio e não direito de todos. Isso leva a discutir a respeito da 

função social da leitura, alfabetização e letramento são processos distintos que se 

complementam, antes de aprender a escrever é necessário aprender a ler. Sendo assim, 

é ambos são importantes para o processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita. 

Dentro do aspecto social, a definição de leitura sofre distorções em relação aos 

outros significados do ato de ler, porque a sociedade alega a falta de capacidade do povo 

para a leitura. A alfabetização na perspectiva do letramento inclui uma segunda 

dimensão, a da inserção do aprendiz nas práticas de leitura e escrita, assim, a leitura é 
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confundida com o processo de alfabetização e comunicação, decodificação e sinais 

gráficos, tradução de símbolos orais, bem como a aprendizagem de normas gramaticais 

e outras práticas similares. 

Tal dimensão é que pode garantir que as crianças, os jovens e os adultos do 

campo consigam fazer uso real da leitura e da escrita, em seu cotidiano, nas diferentes 

situações políticas e sociais, é evidente que para ler é necessário identificar estes sinais 

gráficos, mas, na verdade, o que quer questionar é a prática da aprendizagem destes 

sinais gráficos de uma forma que sirva para a instauração de uma nova ordem social, 

justa e democrática e não uma leitura de forma reducionista e mecânica ou seja, que o 

ato de ler contribua para o desenvolvimento do senso crítico no sentido de levar os alunos 

a perceberem as contradições sociais, a exploração, provocando o desenvolvimento da 

autonomia para influenciar no comportamento visando à transformação da sociedade. 

No decorrer do processo de alfabetização é imprescindível que as crianças 

entrem em contato, manipulem, utilizem e criem diferentes textos, que circulem em sua 

comunidade de maneira não simulada e que tenham sentido para elas, numa sociedade 

como a brasileira, estruturada sobre bases colonizadoras e capitalistas que enfraquecem 

a visão crítica de si mesmo e da realidade, e que condicionam os padrões de 

comportamento à base da massificação, não prevalece a valorização da linguagem, da 

sensibilidade e da fantasia. 

É importante que compreendam os objetivos dos diferentes gêneros textuais e 

suas características particulares, essa linguagem da arte e dos livros tem o poder de 

gerar mais lucidez e maior resistência contra os riscos de uma dominação 

desumanizadora que se impõe como ordem social na realidade movida pelo pragmatismo 

materialista. Nesta direção, é importante observar que, 

 

[...] um conjunto de restrições agudas que impedem a fruição da leitura do livro 
por milhões de leitores em potencial. É essa mesma lei-dura que vem colocar a 
leitura numa situação de crise, num reflexo de crises maiores presentes em nossa 
sociedade (Silva, 1983, p. 16). 
 

O autor prossegue, justificando a conveniência de se manter os livros 

inacessíveis ao povo, afirmando que eles: “[...] quando bem selecionados e lidos, 

estimulam a crítica, a contestação e a transformação elementos estes que colocam em 
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risco a estrutura social vigente e, portanto, o regime de privilégios” (Silva, 1983, p. 16).  

Ao realizar atividades que envolvam a reflexão sobre estes aspectos, possibilitamos que 

as crianças elevem seu nível de letramento e possam fazer o uso efetivo da língua escrita 

em diferentes contextos sociais (BRASIL, 2012b, p.21). 

A escola é o lugar onde, por princípio, é veiculado o conhecimento que a 

sociedade julga necessário transmitir às novas gerações, devemos considerar a leitura 

como um importante processo pelo qual compreendemos a linguagem escrita. Quando 

lemos desenvolvemos nossa capacidade de decodificar, interpretar e refletir sobre o que 

estamos lendo, tirando dúvidas e elaborando conclusões. 

Para cumprir o seu papel, de contribuir para o pleno desenvolvimento da pessoa, 

prepará-la para a cidadania e qualificá-la para o trabalho, como definem a Constituição 

Federal (CF) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), é necessário 

que suas incumbências sejam exercidas plenamente. O ato de ler é um processo 

abrangente e complexo; é um processo de compreensão, de intelecção de mundo que 

envolve uma característica essencial e singular ao homem: a sua capacidade simbólica 

e de interação com o outro pela mediação da palavra. 

É preciso ousar construir uma escola onde todos sejam acolhidos e tenham 

sucesso. É preciso que a escola assuma uma das suas funções, que é formar alunos que 

utilizem a escrita e a leitura em suas vidas, como ferramenta de cidadania, da palavra 

enquanto signo, variável e flexível, marcado pela mobilidade que lhe confere o contexto. 

Contexto entendido não só no sentido mais restrito de situação imediata de produção do 

discurso, mas naquele sentido que enraíza histórica e socialmente o homem (BRANDÂO 

e Micheletti, 2007, p.17). 

A leitura, em termos bem amplos da sua concepção crítica, passa pelos caminhos 

da consciência de cidadão da Pátria e do mundo, ainda que educadores brasileiros, no 

geral, pertençam ao plano dos não-privilegiados - o que dificulta a sua qualificação 

profissional que se faz, inclusive, com investimentos em livros, cursos, pesquisas, etc. - 

espera-se que a partir deles se alastrem novas mentalidades, com maior nível de 

consciência.  Ferreiro (1995, p.10) revela que “a escrita pode ser considerada como uma 

representação da linguagem ou como um código de transcrição gráfica das unidades 

sonoras”. 
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A educação promovida pelas escolas não é suficiente para sozinha, revolucionar 

todo o contexto brasileiro, porque as crianças e jovens que ela alcança não equivalem à 

maioria do país, a função social da escrita era muito mais restrita e a informação muito 

menos acessível, por outros meios que não a escola. Atualmente, os portadores de texto 

são diversificados e sua compreensão exige capacidades de pensamento com outros 

enfoques (Schwartz, 2008, p.3). 

A escrita faz parte do cotidiano e pode ser percebida de várias maneiras, por 

exemplo, letreiros de ônibus, placas de transito, fachadas de lojas e etc. ainda que se 

tenha a certeza de que a crise da leitura e da linguagem contextualiza-se, a comunidade 

como um todo deve ser promotora de leitura na escola, parcialmente responsável pela 

instauração de uma nova ordem, construída a partir da reflexão e da abertura das 

comportas do imaginário, o fato de não saber ler em algumas situações pode ser 

comparado à falta do sentido d visão, isto é, quem não sabe ler é como se fosse um cego. 

Sabe-se que a leitura constitui-se numa prática social utilizada com diferentes 

funções, a escrita é muito essencial em nossa vida, o que leva o homem a ler é a 

necessidade.  Podemos observar que na cidade ou no campo a escrita muda à vida dos 

indivíduos, e ela encontra-se não só em atividades escolares, mas também em outras 

como, por exemplo, lista de compras, assinatura de documentos etc., necessidade de 

obter e ampliar orientações específicas sobre algumas questões ou assunto, bem como 

a necessidade de estar informado em relação aos acontecimentos da realidade cotidiana: 

ler por prazer, para aprender a utilizar um objeto, para situar-se no mundo, para entender 

o mundo. 

Pereira & Calsa (2007, p. 1602) dizem que: 

 
A escrita exige o desenvolvimento de habilidades específicas e um esforço 
intelectual proporcionalmente superior às aprendizagens anteriores da criança. 
Na escrita ocorre à comunicação por meio de códigos que variam de acordo com 
a cultura, e sua aprendizagem se dá pela realização da cópia, do ditado e na 
escrita espontânea (Pereira e Calsa 2007, p. 1602). 
 

Ao escrever a criança precisa ter noção de espacialidade para representar as 

letras no papel, para adequá-las em tamanho e forma ao espaço de que se dispõe, por 

isso destaca-se que é fundamental a escola oferecer a criança subsídios indispensável 

para que ela vivencie situações que estimulem o desenvolvimento dos conceitos 
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psicomotores, esta prática possibilitará a participação de uma transformação social onde 

a democracia contrarie o sistema de dominação, que se adequa à realidade consumista 

predominante. 

São muitos os desafios que vivenciamos nos últimos anos na busca da garantia 

de uma escola democrática, em que todos os alunos tenham acesso a uma educação de 

qualidade. Aprender a ler e escrever é um direito de todos, que precisa ser garantido por 

meio de uma prática educativa baseada em princípios relacionados a uma escola 

inclusiva. 

Alfabetização e letramento são processos distintos e definir claramente esses 

termos é extremamente relevante. A compreensão destes termos depende dos 

resultados de alfabetização obtidos em sala de aula, pois somente isso permitirá ao 

professor avaliar qual a melhor metodologia de ensino que lhe ajudará a alcançar os 

objetivos almejados (Mendonça, 2011). As crianças com dificuldades de leitura e de 

escrita encontram-se frequentemente em desvantagem em todas as áreas curriculares, 

o que por vezes leva à existência de repercussões intransponíveis. 

Entretanto, fazer o que é necessário em relação ao ensino da leitura e escrita na 

escola é um desafio a ser superado. Para Lerner (2002) ensinar a ler e escrever 

configura-se como um vasto dilema que ultrapassa amplamente a alfabetização em 

sentido estrito. A escrita conforme a autora é uma herança cultural, porém o ato de ler e 

escrever na escola não são uma atividade apreciada pelos alunos. 

Alfabetizar crianças, jovens ou adultos é uma tarefa complexa, mas pode, e 

esperamos que seja, prazerosa. É possível, sim, aprender a escrever e ler por meio de 

brincadeiras, por meio de reflexão, por meio de um trabalho solidário. Há que se perceber, 

no entanto, que isso não significa dizer que as aprendizagens são simples ou que são 

fáceis, ou que não exigem esforço do aprendiz. (BRASIL, 2012a, p.13). 

No processo ensino-aprendizagem, a intervenção é uma ação de muita 

importância para o desenvolvimento e aprendizado do educando. Lerner (2002) relata 

que é necessário à escola possibilitar aos alunos a apropriação da escrita e de suas 

práticas sociais para assim, poder incorporá-los a comunidade de leitores e escritores. 

A escrita não é um produto escolar, mas sim um objeto cultural, resultado do 

esforço coletivo da humanidade, (...). Imersa em um mundo onde há a presença de 
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sistemas simbólicos socialmente elaborados, a criança procura compreender a natureza 

destas marcas especiais (FERREIRO, 1995, p.43). 

Deve-se ater ao fato de que as dificuldades de ensinar a ler e escrever existe, 

porém tem-se que burlar tais empecilhos para oferecer ao educando uma aprendizagem 

condizente com suas necessidades e que o permita usar a leitura e a escrita em seu 

cotidiano. O letramento como nos explica Kleiman (2005) não é um método pedagógico, 

mas ele auxilia a imersão do aluno no mundo da escrita, a autora nos alerta também que 

a definição de letramento causa confusões e interpretações equivocadas. 

O letramento ocorre não somente na escola, mas também se encontra fora dela, 

além disso, os objetivos se diferem, na escola o letramento visa o desenvolvimento de 

competências e habilidades que podem ser ou não relevantes para os alunos, fora da 

escola o letramento tem objetivos sociais relevantes para aqueles que participam do 

processo. É importante destacar também que a participação da família no processo de 

alfabetização da criança desempenha um importante papel, pois essa participação 

estimula o desenvolvimento cognitivo das crianças. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p.36):  

 
Não se formam bons leitores oferecendo materiais empobrecidos, justamente no 
momento em que as crianças são iniciadas no mundo da escrita. As pessoas 
aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma a qualidade de suas vidas 
melhora com a leitura. No âmbito desta abordagem, fica evidente que os recursos 
didáticos e procedimentos devem viabilizar e enriquecer a forma como se 
procede a uma atividade, seja ela individual ou coletiva, com intuito de facilitar à 
criança desenvolver seus próprios esquemas mentais na organização do 
processo de aprendizagem. Sabe-se que os procedimentos estão relacionados 
ao domínio do uso de instrumentos de trabalho, que possibilitem a construção de 
conhecimento e o desenvolvimento de habilidades. Favorecem, portanto, a 
construção, por parte dos alunos, de instrumentos que os ajudarão a analisar os 
resultados de sua aprendizagem e os caminhos percorridos para efetivá-la. Como 
exemplo, tem-se a realização de pesquisas, produções textuais, resolução de 
problemas, elaboração de sínteses e outros. 
 

Em sala de aula há uma grande diversidade cultural e social entre os alunos e isso 

exige dos professores estratégias diferentes de ensino de forma a tornar a prática 

eficiente para todos os alunos (Medina-Papst e Marques, 2010). Nesse sentido pode-se 

perceber que quanto maior o número de experiências da criança nos diferentes níveis 

melhor é a capacidade da mesma para aprender e se adaptar aos programas escolares. 

A aprendizagem depende da experiência e dos estímulos que cerca a criança, por 
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isso deve-se levar em conta que a participação da família é importante para os alunos 

que estão em processo de letramento. Em relação ao letramento escolar Kleiman (2005) 

nos explica que é um conjunto de atividades que visam o desenvolvimento de estratégias 

de leitura e escrita. 

Todos os recursos que podem ser utilizados para ensinar decodificação podem 

ser considerados como práticas de letramento. No que diz respeito ao ensino da língua 

escrita todo método utilizado pelo professor desde que seja adequado pode ser um 

instrumento importante no processo de letramento. 

Não há como negar que na prática docente todo professor precisa ter um método 

de ensino, porém não é necessário como alega Kleiman (2005) transformar toda 

novidade cientifica em método, pois o professor tem que acreditar em seu próprio 

potencial e conhecimento, letramento e alfabetização estão associados e há maneiras 

distintas de compreender essa relação. 
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2 APERFEIÇOAR A TRILHA DE APRENDIZAGEM 

 

Aqui o capítulo traz a importãncia de definir a trilha de aprendizagem onde permeia 

o conceito de que as trilhas de aprendizagem são caminhos alternativos e flexíveis para 

promover o desenvolvimento pessoal e profissional, onde são disponibilizados cursos, 

eventos, oficinas, artigos, vídeos, podcasts e outros formatos de materiais. Também 

pode ser o conjunto sistemático e contínuo de atividades que desenvolvem competências 

técnicas e comportamentais por meio da flexibilidade, experiência e diversidade de 

estímulos, estendendo aos métodos abrangentes com diversas abordagens de ensino, 

e o talento pode escolher a que melhor se adapta às suas preferências, e combinar 

conteúdos teóricos e práticos para um melhor desempenho. 

Para tanto é preciso que neste método de aprendizagem, os participantes 

elaborem suas próprias trilhas de conhecimento a partir de suas expectativas e carências 

de ensino, o aprendizado acontece e precisa ser acompanhado constantemente, a 

melhor forma é utilizar-se de estratégias que favoreça a interação entre os alunos, os 

conteúdos de aprendizagem e o professor, para juntos darem origem ao conhecimento. 

Como vemos, esse fato depende da mediação do professor através do ensino, 

para que possa obedecer a propósitos e haja harmonia entre alunos, conteúdo e o 

professor, precisando do envolvimento entre eles no intuito de favorecer a estrutura 

interna do conteúdo. Para isso, o aluno precisa relacionar o conteúdo novo com o 

previamente conhecido, ou seja, o conhecimento anterior do aluno vai interferir na 

aquisição de novos conceitos, precisando se conscientizar do sentido da construção de 

seu próprio conhecimento, se esforçar de forma intencional e favorável para aprender o 

novo se baseando no antigo. 

Assim, é de conhecimento que o aprendizado não se consolida da mesma forma 

para todas as pessoas, cada uma tem suas próprias limitações, individualidades e 

lacunas de ensino. Dessa forma, surgem as trilhas capazes de entregar autonomia aos 

participantes, estimular o engajamento e a motivação no conhecimento e desenvolvê-los 

de modo natural e eficiente. É importante mencionar a importância da memorização 

durante esse processo, essa é uma forma pessoal que varia de uma pessoa para outra 

pois a memorização precisa ser compreensiva e não mecânica. 
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É vidente que o papel do professor nesse quadro é tentar perceber como o aluno 

constrói seu conhecimento e ajudá-lo nessa jornada, sabemos que não é uma tarefa 

fácil, além do que, são vários alunos em uma mesma sala de aula, mas vale tentar deste 

artifício para alcançar o ensino de qualidade. 

Para que as trilhas de aprendizagem sejam eficazes, é importante seguir algumas 

diretrizes: Variedade de recursos que inseri a inclusão de textos, vídeos, simulações e 

estudos de caso e permite atender a diferentes estilos de aprendizagem, 

Interdisciplinaridade compete incorporar elementos de várias disciplinas, ajuda a 

preparar os estudantes para desafios complexos. 

Avaliações formativas e somativas vai desde integrar avaliações regulares a 

permite verificar o aprendizado contínuo e validar a aquisição de competências, Apoio 

pedagógico é essencial oferecer suporte contínuo através de tutores, mentores ou 

recursos adicionais e Adaptabilidade e atualização pois as trilhas devem estar sempre 

atualizadas com novos conhecimentos e tecnologias. 

Como é possível dizer, o fortalecimento das trilhas da aprendizagem, favorece 

para situações com potencial de gerar aprendizado são diversas e as trilhas de 

aprendizagem dão visibilidade a essas oportunidades. Para tanto a adoção das trilhas 

de aprendizagem como estratégia de capacitação proporciona uma série de vantagens 

às organizações. 

Indo de encontro ao pensamento de Le Boterf (1999) reforça o entendimento ao 

colocar que a diversificação dos percursos está relacionada com a característica de 

personalização. A personalização é um dos benefícios das trilhas de aprendizagem, pois 

favorece os diversos estilos de aprendizagem e oportuniza a formação de acordo com a 

necessidade de cada indivíduo enquanto eles navegam para adquirir competências. 

Outro benefício das trilhas é o fato de proporcionarem a conciliação entre os 

interesses de desenvolvimento individual e institucional, na medida em que a 

organização oferece diretrizes das competências esperadas e os colaboradores podem 

evoluir a partir de suas aspirações. O que se almeja como ideal no ensino e na 

aprendizagem não é novo, já vem datada de épocas mais remota da antiguidade, se 

encontra na indução socrática com a proposta de levar o educando a buscar a verdade 

em si mesmo. 
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Sabemos que é frequente a exigência do estado de atividade por parte do 

aprendiz, a atividade que não se restringe à atividade física, ao fazer ou ao agir, mas no 

sentido de atividade mental que leva o educando a sair de si mesmo em busca do saber, 

pois o estar passivo entendido como um estado de ausência, apatia, distanciamento, 

desinteresse ou desatenção apresenta-se como empecilho à aprendizagem. 

 

2.1 APRENDIZAGEM PERSONALIZADA 

 

Os termos “aprendizagem personalizada” ou “personalização” referem- se a 

uma grande variedade de programas educacionais, experiências de aprendizagem, 

abordagens pedagógicas e estratégias de apoio acadêmico que se destinam a atender 

às necessidades de aprendizagem, aos interesses, às aspirações ou às origens culturais 

distintas de cada aluno (Great Schools Partnership, 2015). Outros autores enfatizam o 

engajamento dos alunos e a possibilidade de uma formação mais global, como Fullan, 

que define a aprendizagem personalizada como aquela que: 

 
[...] envolve a criação de experiências de aprendizagem que engajam 
todos e cada aluno em aprendizagem significativa que se conecta às suas 
necessidades específicas no contexto do que eles precisarão para serem 
cidadãos eficazes em um mundo diverso e desafiador (Fullan, 2009, p. 
1). 
 

Esse autor elenca três princípios fundamentais e características de design que 

devem ser atendidos: servir ao propósito moral de atender aos requisitos de 

aprendizagem de cada um e todos os alunos; atingir larga escala, sendo viável 

eficiente e eficaz para todo o sistema; e produzir resultados educacionais que sejam 

valiosos tanto para o aluno quanto para a sociedade (Fullan, 2009). 

Por sua vez, Patrick, Kennedy e Powell (2013) recomendam que a aprendizagem 

personalizada permita que os aprendizes tenham voz e possam escolher o que, como, 

quando e onde eles aprendem. No entanto, esses mesmos autores, além de outros 

pesquisadores, mencionam que é preciso cuidado para não confundir a aprendizagem 

personalizada com o ensino ou instrução personalizada (Enyedy, 2014; Fullan, 2009; 

Patrick; Kennedy; Powell, 2013). 

Pelo fato de o professor ter acesso às informações sobre o desempenho do aluno, 
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ele pode fazer um diagnóstico preciso sobre o que deve ser proposto como atividade 

pedagógica, podendo tomar três direções diferentes: a aprendizagem diferenciada, a 

aprendizagem individualizada e a aprendizagem personalizada (Basye, 2014). Na 

aprendizagem diferenciada, a instrução é adaptada para atender às necessidades de 

aprendizagem, às preferências e aos objetivos individuais dos alunos. 

Os objetivos acadêmicos para o conjunto de alunos são os mesmos, porém, o 

professor pode utilizar alguns recursos, abordagens ou práticas que são mais adequados 

para um aluno ou grupo de alunos. Em síntese, trata-se da adaptação do currículo aos 

diversos interesses e capacidades dos alunos. No caso da aprendizagem 

individualizada, os objetivos acadêmicos permanecem os mesmos para um grupo de 

estudantes, mas cada um pode progredir no currículo em velocidades diferentes, de 

acordo com as suas necessidades de aprendizagem. 

No entanto na aprendizagem personalizada, o aluno está envolvido na criação de 

atividades de aprendizagem, que estão adaptadas às suas preferências, aos interesses 

pessoais e à curiosidade inata. Obviamente, essa abordagem é a mais difícil de ser 

implementada. De acordo com o que escreve Fullan (2009) apresenta diversas razões 

para a aprendizagem personalizada não ter sido ainda disseminada em larga escala. 

Primeiro, a rigidez da escola e do sistema educacional. 

Segundo, políticas que são implantadas para reformar a escola no sentido 

de adequá-las a certos padrões internacionais que acabam reduzindo a “[...] latitude das 

decisões pedagógicas do professor” (Fullan, 2009, p. 2). Terceiro, o receio de implantar 

essa abordagem educacional em larga escala, devido ao grande número de alunos e ao 

pouco tempo disponível para acomodar uma quantidade cada vez maior de informação 

que deve ser trabalhada pelo professor. 

Quarto, a falta de informação sobre o que o aluno sabe e é capaz, dificultando a 

personalização. Finalmente, a formação do professor que não foi realizada tendo como 

objetivo esse tipo de atuação. Para atuar na aprendizagem personalizada, além dos 

conhecimentos sobre o conteúdo disciplinar, o professor precisa mudar suas concepções 

e crenças sobre o que significa ser efetivo nessa nova abordagem pedagógica. 

Com relação à implantação da aprendizagem personalizada em larga escala, as 

tecnologias têm um papel fundamental. Elas podem auxiliar o relacionamento e a 
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colaboração entre os participantes do processo educacional; prover ferramentas e 

programas que facilitam a coleta, a análise e a compreensão dos dados sobre cada 

aluno; e proporcionar aos aprendizes o acesso on-line a uma quantidade enorme de 

recursos disponíveis. 

A implantação da aprendizagem personalizada pode ser facilitada pelo próprio 

aluno. A personalização, na verdade, é um caminho de mão dupla: o professor deve 

conhecer seu aluno para poder sugerir atividades e situações de aprendizagem, e o 

aluno deve se conhecer para poder auxiliar o professor na identificação do que é mais 

adequado para ele. 

Cabe então ao educador aprofundar o seu objeto de conhecimento, o ensino e a 

aprendizagem para melhor chegar ao seu foco, porém não devemos confundir o 

processo de fazer ciência com o de aprendê-la, pois o processo de ensinar e aprender 

ciência é função da escola e fazer ciência é tarefa da comunidade científica, assim um 

procedimento não se opõe ao outro, ambos se complementam, embora sejam distintos 

e com características próprias. 

E relevante que o aprendizado da ciência exija o conhecimento da metodologia 

científica, do processo histórico que a justifica, dos diferentes estatutos de cientificidade, 

mais do que propriamente fazer ciência, é tarefa das instituições de ensino oferecer este 

conhecimento, pois seu objetivo é preparar o futuro pesquisador, o cientista e o objeto 

de seu labor é o aprendizado do estudante. 

Não significa essa afirmação a defesa de um modelo de transmissão de 

conhecimento que não leve o aprendiz a buscar, de modo ativo, uma mudança 

conceitual, que se vão entregar conteúdos prontos para serem aceitos, fixados, 

internalizados sem reflexão crítica, mas que se procurem processos didáticos que 

facilitem e aprimorem o aprendizado. 

Para tanto a noção de produção de conhecimento na escola é dúbia e discutível, 

justifica-se, se entendida como aprendizado individual, caso contrário, só ocorreria 

esporadicamente, já que pressupõe por parte do autor reflexão crítica, maturidade e 

conhecimento sistematizado. Com isso, o discurso pedagógico resulta de uma 

(re)contextualização do discurso científico para torná-lo acessível ao conhecimento 

escolar, pois é um discurso que se adapta ao nível de desenvolvimento do aluno. 
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Espelhados nessa premissa, a escola de ensino fundamental e médio deve 

apropriar-se do conhecimento científico atualizado para disponibilizá-lo ao aluno, desse 

modo propicia o seu contato com os conhecimentos relativos à natureza, à vida social e 

com toda a produção científica, ao mesmo tempo em que o inicia na metodologia da 

ciência, despertando a capacidade crítica e preparando o futuro pesquisador, talvez seja 

essa uma das principais metas da escola: a instrumentalização para a produção e o 

consumo da ciência. 

Com isso, o conteúdo transmitido pela escola não se constitui apenas da seleção 

e organização do conhecimento científico de modo a torná-lo adequado e acessível ao 

nível de desenvolvimento psicológico dos alunos, mas apresenta-se como uma 

modalidade de saber com características próprias. Assim a concepção crítica do 

conhecimento entende o saber não como constituído por dados prontos e definitivos, 

mas como um conjunto provisório em constante processo de revisão e de reconstrução. 

É para isso, um meio de torna-se fundamental para a escola a constante 

atualização do conteúdo das suas disciplinas e avaliação dos seus processos de ensino 

para proteger-se da grande interferência do imaginário social dada a impossibilidade da 

sua neutralidade. Atentamos assim para a necessidade cabível ao professor a constante 

atualização, o interesse pela sua disciplina, a capacidade de observação e de 

interpretação do real para uma boa atuação. Importa mais o espírito de pesquisa, 

o despertar do aluno para a observação e a reflexão do que a própria pesquisa de 

campo que exige tempo e dedicação para a sua conclusão, tendo em mente que o 

docente deve buscar excelência na docência, assim como o pesquisador, na pesquisa. 

Percebe-se, nos dias de hoje, um preconceito contra o ensino como se fosse ele 

uma atividade menor, como se fosse um processo condenável por si mesmo, mas 

oferece abertura para questionar os seus métodos, buscar o seu aprimoramento, mas, 

sendo o homem um ser social, a transmissão da bagagem de conteúdos e da reflexão 

crítica de uma geração para a seguinte é inevitável e fundamental, pois o ensino não é 

apenas a transmissão do já conhecido, mas o processo que leva à capacidade de 

observação e de reflexão crítica. 

Nesse âmbito, cabe à escola a socialização do conhecimento, a instigação à 

curiosidade, a instauração do hábito do rigor metodológico, mas não propriamente a 
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produção da ciência, vendo que seu poder gira em torno as afirmações que atribuem à 

escola a produção do saber sem maiores explicações levam a mal-entendidos. A 

educação pode promover o saber no sujeito ao qual se direciona, mas não, 

necessariamente, produzir novos conhecimentos de validade universal. 

A universidade moderna, ao ensinar a pensar, a criticar, a analisar, a sintetizar, 

está cumprindo a sua missão de promover o aprimoramento humano, a transformação 

social e a de preparar o sujeito para a produção do conhecimento, esse deve ser o legado 

para que possibilite divulgar saberes existentes com a reflexão crítica, esse modo 

adequado de propiciar a produção do conhecimento, sem pular etapas. Tendo em vista 

que a tentativa de criação de conhecimentos sem o devido embasamento teórico leva a 

resultados de qualidade inferior que se acumulam esquecidos nas bibliotecas. 

Com o aumento das informações e com o cruzamento dos dados de inumeráveis 

pesquisas de indivíduos e de grupos, a complexidade chegou a tal ponto que a produção 

do conhecimento humano passou a ser feita por empresas que detinham grande poder 

econômico para atender às demandas cada vez maiores das pesquisas sempre mais 

complexas. Por muito tempo coube às universidades a seleção, a organização e a 

transmissão dos saberes, coube a ela o estabelecimento do mínimo a ser exigido para 

que fosse conferido o grau ao aluno, para que ele fosse considerado detentor de um 

saber que lhe permitiria certas prerrogativas como o exercício profissional. 

Hoje alguns profissionais como o advogado, devem submeter-se ao exame de 

corporações profissionais como a Ordem dos Advogados para poderem exercer o seu 

ofício. Somente no século XX entendeu-se caber à universidade não apenas o ensino, 

mas também a pesquisa como produção de conhecimento e, até mesmo, a extensão 

como serviço à sociedade. 

O conceito de pesquisa também merece um aprofundamento, seu termo é 

tomado numa tão vasta amplidão que engloba, desde recortes de jornais e revistas nas 

classes iniciais, até trabalhos teóricos de grande envergadura, atentando também para 

as pesquisas científicas que exigem metodologia adequada, originalidade, grande 

dedicação e investimento financeiro. 

O Ensino na Universidade, a partir do século XVIII, procura incorporar ao conteúdo 

clássico os novos conhecimentos produzidos pela ciência experimental e, ao mesmo 
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tempo, capacitar os alunos para as novas profissões, e procura assim novos métodos 

de ensino e técnicas de aprendizagem mais modernas. 

É sabido que, na época moderna, a pesquisa científica desenvolveu-se 

especialmente fora das instituições universitárias, apenas no início do século XIX, na 

Universidade de Berlim, começa propriamente a integração entre ensino e pesquisa 

científica, e o professor, além de conhecer o seu campo específico do saber, deveria 

pesquisar novas soluções para os problemas de sua área de conhecimento. 

De acordo como mostra Newton Sucupira (1978, p. 14) que "a figura do sábio 

solitário em seu laboratório é hoje inconcebível. A ciência é obra coletiva que depende 

de técnicas especiais, laboratórios custosos, financiamentos maciços e vasta equipe de 

cientistas". Essa afirmação quase inviabiliza a figura do professor pesquisador, ou bem 

que ensina ou bem que pesquisa, caso pesquise, o faz de modo muito limitado ou então 

atém-se à pesquisa teórica não indo a campo. 

Considerando-se os objetivos primordiais da universidade do 

desenvolvimento do sujeito e da divulgação do conhecimento científico, a pesquisa 

se justificaria como um meio do ensino da ciência, como técnica didática. A primazia da 

dedicação à pesquisa no sentido de construção de conhecimento para a 

humanidade dificulta o exercício da função precípua na 

Universidade que seria a reflexão crítica sobre a vida social, científica e política. A 

universidade é eminentemente crítica e, por isso, precisa ser livre e independente de 

ideologias e do poder econômico ou do Estado, deve transmitir o conhecimento 

acumulado cuidando para que seja adequadamente construído no sujeito e assim 

propiciar o desenvolvimento da pesquisa. 

Conforme SENAC (2018), o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(Senac) adota a estruturação de itinerários formativos como modelo pedagógico e 

aqueles são definidos observando três dimensões tais: demandas do mundo do trabalho, 

identificadas por meio da escuta ativa dos seus representantes; arquitetura curricular, 

pautada nos princípios da flexibilidade e da convergência curricular; e possibilidade de 

escolha dos alunos, baseada nos níveis de formação escolar, condições de laboralidade, 

expectativas e oportunidades profissionais. 

Desse modo, é fundamental está imbuído dessa nova roupagem que o mundo do 
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conhecimento oferece, considerando que as trilhas de aprendizagem adotadas pelos 

professores, mostram-se aliadas na superação dos desafios organizacionais 

enfrentados. Através de sua adoção, as trilhas poderão auxiliar a mitigar o risco de perda 

de conhecimento em razão do desligamento de pessoal, a reduzir a curva de 

aprendizagem dos estudantes, a engajar os envolvidos - na medida em que proporciona 

alternativas de desenvolvimento para diferentes perfis de aprendizagem e concilia 

interesses pessoais e institucionais. 

 

2.2 DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DA PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO ATRELADO A 

AJUDA DA TECNOLOGIA 

 

A definição completa da personalização do ensino ainda não é muito conhecido, 

esse conceito surgiu por volta do século 17, delineado por meios das ideias de educação 

do grande  filósofo John Locke. De acordo com seu pensar ele defendia que, embora 

as crianças venham ao mundo sem nenhum conhecimento, elas já possuem algumas 

inclinações e temperamento, cabendo ao educador observar essas características para 

submeter cada criança a um método de aprendizado diferente. 

Séculos depois, a ideia de adaptar a metodologia de ensino ao perfil de cada aluno 

ainda está sendo adotada pelas instituições, e, com a evolução das tecnologias, essa 

filosofia é cada vez mais real e possível. A personalização do ensino atualmente é um 

tema central no pensamento pedagógico e um dos grandes princípios que devem guiar 

a ação educativa, a natureza pessoal de aprendizagem exige a adaptação de toda a 

ação educativa às características peculiares de cada indivíduo. 

Sua relevância é uma abordagem pedagógica que visa ajustar o ensino-

aprendizagem às necessidades, habilidades e interesses do aluno. Ou seja, o professor 

conduz o aprendizado de maneira individualizada, diferentemente das metodologias 

tradicionais. A personalização do ensino é o ato de tornar o processo de ensino e 

aprendizagem mais individualizado, de acordo com as capacidades, dificuldades, 

interesses, níveis de conhecimento, estilos de aprendizagem e perfil comportamental de 

cada estudante, é o oposto do ensino massificado e generalizado, que entrega a todos 

os alunos a mesma experiência de aprendizagem. 
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Desse modo, personalização do ensino melhora a eficiência do processo de 

ensino-aprendizagem, porque as pessoas aprendem de forma diferente, com motivações 

diferentes e usando recursos diferentes. Uma escola que trata todos os alunos da mesma 

maneira não verá o pleno desenvolvimento de cada aluno, segundo as suas habilidades, 

necessidades e interesses. Para o aluno, o ensino personalizado significa mais 

autonomia, responsabilidade, protagonismo e flexibilidade. Afinal, muitas estratégias de 

personalização dão a ele o poder de escolha. 

Além disso, o ensino personalizado apoia a inclusão escolar, pois busca garantir 

o acesso dos alunos com deficiência à educação de qualidade. A personalização do 

ensino apresenta-se como a estratégia metodológica mais adequada, constituindo uma 

resposta válida para a atual situação de crise de valores profundamente radicada na 

problemática social e económica. As expressões "ensino personalizado" e "ensino 

individualizado" têm sido utilizadas por diferentes autores para significarem a mesma 

coisa. 

Foi divulgada, sobretudo, com a revolução social dos anos 60 devido a uma 

reflexão crítica sobre o modo como se orientavam as aulas no ensino geral, embora já 

muito antes existissem alguns estudos e iniciativas esporádicas sobre a sua utilização. 

Goza de todas as vantagens do ensino massivo relativamente ao individual, além das 

que lhe são próprias. Os vários defensores do ensino personalizado têm avançado 

definições, naturalmente diversas e mais ou menos extensas, em Educação Física e 

Desporto poderíamos defini-lo nos termos quanto é a adequação das ações educativas 

às condições físicas, mentais, afetivas e sociais de cada indivíduo, diferenciado dos 

restantes pelos caracteres da sua singularidade. 

Buscando compreender sua funcionalidade no processo de ensino, vale destacar 

que esse método se baseia na autonomia do aluno. Ele se torna o agente principal do 

aprendizado, definindo suas prioridades e interesses. Será através da dinâmica do 

professor que ao aplicar essa metodologia, consigam identificar as habilidades, gargalos 

e dificuldades  dos  alunos,  para, então, desenvolverem estratégias que garantam o 

melhor aproveitamento do potencial desses estudantes. 

De forma prática, os profissionais e os alunos definem juntos os objetivos das 

trilhas de ensino, para curto, médio e longo prazos, em um processo mais estimulante e 

https://educacional.com.br/praticas-pedagogicas/protagonismo-juvenil/
https://educacional.com.br/gestao-escolar/educacao-inclusiva/
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de resultados. Sugestivamente os professores tendem a colocar essa personalização em 

prática, possivelmente implementar os alunos divididos em grupos, que se revezam na 

execução das tarefas, uma parte da turma estuda presencial e outra, virtualmente, o 

aluno tem contato com o conteúdo de forma virtual, para o debate presencial em sala, 

cada aluno tem seu próprio roteiro de ensino, uma parte do curso é online e outra, 

presencial. 

Nos últimos anos principalmente pós pandemia a oferta de cursos 

majoritariamente virtuais vem crescendo com poder significativo. A personalização do 

ensino está ancorada em muitas teorias da aprendizagem, que enfatizam a importância 

de adaptar o processo educativo às necessidades, interesses e características 

individuais de cada aluno, a teoria do construtivismo, com suas raízes nas obras de 

Piaget e Vygotsky, destaca o papel ativo do aluno na construção do conhecimento. 

Para Piaget (1970), a aprendizagem é um processo de adaptação, no qual o 

indivíduo assimila novas informações e as acomoda às suas estruturas cognitivas 

preexistentes, e a teoria de Vygotsky (1978), por sua vez, enfatiza a importância da 

interação social e da zona de desenvolvimento proximal, que representa a distância entre 

o que o aluno já sabe e o que ele pode aprender com a ajuda de um mediador mais 

experiente. 

Ao adaptar o conteúdo e as atividades às necessidades individuais do aluno, a 

personalização do ensino alinha-se com a visão construtivista de que o aprendizado é 

um processo ativo e individualizado, ao invés de oferecer um currículo padronizado para 

todos os alunos, a personalização permite que cada um avance em seu próprio ritmo, 

explore seus interesses e desenvolva suas potencialidades. 

Mediante o advento da internet o uso das tecnologias educacionais, como 

plataformas adaptativas e sistemas de tutoria inteligente, podem auxiliar nesse processo, 

fornecendo feedback individualizado, adaptando o nível de dificuldade das atividades e 

oferecendo recursos e materiais personalizados para cada aluno. 

Almeida (2011), aponta que: 

 
As tecnologias começaram a entrar nos espaços educativos trazidos 
pelas mãos dos alunos ou pelo seu modo de pensar e agir inerente a um 
representante da geração dos nativos digitais e passaram a fazer 
parte da cultura, tomando lugar nas práticas sociais, ressignificando 
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as relações educativas ainda que nem sempre  estejam  presentes 
fisicamente nas organizações educativas. Dentre os artefatos 
tecnológicos típicos da atual cultura digital, com os quais os alunos 
interagem mesmo fora dos espaços da escola, estão os jogos 
eletrônicos, que instigam a imersão numa estética visual da cultura digital; 
as ferramentas características da Web 2.0, como as mídias  sociais  
apresentadas  em  diferentes  interfaces; os dispositivos móveis, como 
celulares e computadores portáteis, que permitem o acesso aos 
ambientes virtuais em diferentes espaços e tempos, dentre outros. 
(Almeida, 2011, p. 5). 
 

Nesse contexto tecnológico não se pode negar a importância do ensino híbrido, já 

que a tecnologia é um dos pilares da personalização e é por meio de plataformas 

conectadas à internet que se torna possível desenvolver uma série de ferramentas que 

se ajustam às diferentes realidades dos alunos, além de conseguir captar, de forma 

automática, informações que vão contribuir para a personalização do ensino. 

Para tanto, o ensino híbrido tem a caracterização pela combinação de aulas 

remotas e aulas presenciais, uma formatação fundamental para as jornadas de ensino 

personalizado, pois consiste em unir educação e tecnologia nas instituições de ensino, 

com um novo modelo de formação, que vai muito além do ensino de habilidades técnicas, 

mas também de habilidades socioemocionais. 

O ensino híbrido, de acordo com Moran (2018, p.4), articula noções como “a 

flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, 

técnicas e tecnologias”, com atenção especial ao papel de protagonista do estudante, 

uma vez que as abordagens educacionais híbridas buscam exatamente expandir os 

espaços de participação direta e reflexiva em todas as suas etapas, aumentando, assim, 

as chances e as possibilidades de atuação dos estudantes ao longo desses processos. 

O intuito da educação inovadora é utilizar-se dessas competências, desenvolver 

seres humanos com inteligência emocional e capazes de encontrar soluções inovadoras 

para os problemas sociais. compreendendo que a educação deixa de ser rígida e apenas 

focada nos conhecimentos para formação de profissionais para focar na formação de 

pessoas, usando, para isso, a tecnologia. 

De acordo com o que diz Ausubel (1968) sobre a teoria da aprendizagem 

significativa também oferece suporte à personalização do ensino, o autor assume que a 

aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento se conecta de forma 

não arbitrária e substantiva ao conhecimento prévio do aluno. Essa conexão facilita a 
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compreensão, a retenção e a aplicação do novo conhecimento em diferentes contextos. 

Contudo, podemos dizer que as tecnologias educacionais podem auxiliar na 

personalização do ensino ao identificar o conhecimento prévio do aluno, por meio de 

avaliações diagnósticas e análise de dados, e apresentar o novo conteúdo de forma 

contextualizada e significativa, utilizando recursos como mapas conceituais, simulações 

e jogos. 

Assim evidenciamos que a teoria das inteligências múltiplas de Gardner (1983) 

desafia a visão tradicional de inteligência como uma capacidade única e mensurável, 

propondo a existência de diferentes tipos de inteligência, como a linguística, a lógico-

matemática, a espacial, a musical, a corporal- cinestésica, a interpessoal, a intrapessoal 

e a naturalista, até porquê cada indivíduo possui um perfil único de inteligências, com 

pontos fortes e fracos em diferentes áreas. 

A personalização do ensino, ao levar em conta as diferentes inteligências dos 

alunos, pode oferecer atividades e recursos que atendam às suas necessidades e 

potencialidades individuais, a título de exemplo, um aluno com forte inteligência espacial 

pode se beneficiar de atividades que envolvam visualização e manipulação de objetos, 

enquanto um aluno com forte inteligência interpessoal pode se beneficiar de atividades 

que envolvam trabalho em grupo e colaboração. 

A personalização do ensino, ao oferecer aos alunos escolhas, desafios e feedback 

individualizado, pode atender a essas três necessidades psicológicas básicas, 

promovendo a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos, para isso é dado 

ênfase as tecnologias educacionais que podem ser ferramentas poderosas para apoiar 

a personalização do ensino e, consequentemente, a motivação dos alunos. Vale lembrar 

que as plataformas adaptativas, podem oferecer aos alunos desafios personalizados, 

que se ajustam ao seu nível de habilidade, proporcionando uma sensação de 

competência e progresso. 

Mediante toda a mudança, o primordial é que surta resultado em favor o ensino 

aprendizagem, podemos complementar que entre os principais benefícios de adotar o 

ensino personalizado de acordo com individualidades estão um crescimento no 

rendimento do aluno, atende às necessidades de cada estudante; desenvolvimento de 

novas competências; retenção de alunos e redução das taxas de evasão; torna os alunos 



53  

mais engajados com o processo educacional; melhora o relacionamento entre os pares 

dentro da escola, alunos se tornam protagonistas e conduzem a própria dinâmica de 

estudos. 

Para Santos (2007), a aprendizagem acontece quando o aluno (re) constrói o 

conhecimento e forma conceitos sólidos sobre o mundo, o que vai lhe proporcionar 

meios para agir e reagir diante da realidade e ocorre por meio de sete passos de (re) 

construção do conhecimento: 1. O sentir toda aprendizagem parte de um significado 

contextual e emocional. 2. O perceber após contextualizar o educando precisa ser 

levado a perceber características específicas do que está sendo estudado. 

3. O compreender  é quando se dá a construção do conceito, o que garante a 

possibilidade de utilização do conhecimento em diversos conceitos. 4. O definir 

significa esclarecer um conceito. O aluno deve definir com suas palavras, de forma 

que o conceito lhe seja claro. 5 O argumentar  após definir, o aluno precisa relacionar 

logicamente vários conceitos e isso ocorre através do texto falado, escrito, verbal e 

não verbal. 6. O discutir nesse passo, o aluno deve formular uma cadeia de 

raciocínio através da argumentação. 

7. O transformar o sétimo e último passo da (re) construção do 

conhecimento é a transformação. O fim último da aprendizagem significativa é a 

intervenção da realidade. Sem esse propósito, qualquer aprendizagem é inócua 

(Santos, 2007, p.2). 

Contudo está dito no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre 

Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors (1999), proposta dos 

quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e 

aprender a ser. 

 

2.3 FLEXIBILIZAÇÃO DO CURRICULO 

 

Frente as diversas discussões relacionadas às questões curriculares, se faz 

importante refletir a respeito de mais uma delas, as relações entre o currículo prescrito 

pela Lei 9394/96, que institui as Diretrizes e Bases da Educação e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, instrumentos elaborados para serem implementados na 
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conjuntura da educação brasileira e o currículo real que, segundo Ferraço (2006), se 

apresenta como sendo as práticas cotidianas vivenciadas no âmbito escolar. 

Vislumbram-se as possibilidades de integração entre o cotidiano dos alunos e os 

conteúdos que regem a grade curricular e que os mesmos podem interagir para dar 

significado aos saberes construídos em sala de aula, através de uma aprendizagem 

baseada em dar significado aos conteúdos, de modo que os alunos possam perceber a 

importância para a sua vivência, podendo caracterizar a Geografia como uma prática 

cotidiana, em que se sintam sujeitos de um processo de produção e reprodução espacial, 

como propõem Kaercher (1997), Cavalcanti (1999), Souza Neto (2008), dentre outros 

autores que discutem a educação geográfica. 

Estas condições de ensino geram uma distância entre o ensino desse 

componente e a realidade dos alunos gerando, assim, uma dicotomia entre a teoria e o 

cotidiano, fazendo com que os alunos classifiquem tal disciplina como desnecessária ou 

desinteressante. A flexibilização curricular refere-se à adaptação do currículo escolar 

para atender às diferentes demandas e estilos de aprendizado dos alunos, implica em 

reconhecer que os alunos não são todos iguais e que suas singularidades para o 

aprendizado podem variar significativamente. 

É importante porque permite a implementação de métodos ágeis na correção de 

currículos em larga escala de diferentes cursos, podemos ainda relacionar a 

flexibilização do currículo como um marco de redefinição do sistema educacional, que 

deve acompanhar as mudanças da sociedade. Quanto à perspectiva do currículo 

prescrito em contraposição ao real e as expectativas geradas pelo mesmo, Sacristán 

(1995) apud Ferraço (2006, p. 27) afirma: 

Uma coisa é o currículo considerado como uma intenção um plano ou uma 

prescrição que explica o que desejaríamos que ocorresse nas escolas, e outra é o que 

existe nelas, o que realmente ocorre em seu interior. O currículo tem que ser entendido 

como cultura real, que surge de uma serie de processos, mais que como objeto 

delimitado e estático que se pode planejar e depois implantar. 

Pode-se perceber que, ao passo que a sociedade passa por diversas 

transformações, o currículo escolar deve perpassar esta mesma condição. Percebe-se 

que, em diferentes momentos da história, foram impostas novas formas e conteúdos a 
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serem implementados na escola. Fazendo uma retrospectiva da trajetória do currículo 

escolar, reflexão sobre os desafios da educação no mundo contemporâneo. 

Num programa de televisão, afirma que, no início das discussões acerca da 

educação no Ocidente, os alunos eram educados para pensar num sentido filosófico, 

descobrir e construir conhecimentos, mas com a revolução industrial, a educação se 

voltou para o trabalho fabril, as escolas foram construídas com grandes blocos e alarmes 

que lembram o toque das fábricas, direcionando o conhecimento para este viés. 

Voltados exclusivamente para a produção, os currículos foram estruturados para 

tal fim, baseados em preceitos tradicionais, quantitativos, tendo um conhecimento 

embasado na memorização de conteúdos e na transcrição dos mesmos para provas 

escritas, a partir das quais eram obtidas notas que conduziam a aprendizagem para 

aprovação ou reprovação. 

Nesse contexto é importante reconfigurar os currículos de forma que atenda as 

principais necessidades da sociedade, inclusive os requisitos do mercado de trabalho 

que oscila constantemente e permite que a flexibilidade esteja presente no processo de 

formação dos estudantes, principalmente em tempos de ensino remoto em que os 

desafios aumentam e as necessidades de aprendizado se transformam. Enquanto isso 

também podemos dizer que a Flexibilização dos currículos na escola é uma deixa 

relevante no uso das estratégias educacionais sugeridas por gestores e educadores em 

todo o contexto no Brasil. 

Corroborando com parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE) diz que a 

flexibilização curricular e acadêmica é definida como uma “revisão do currículo proposto 

e seleção dos objetivos ou marcos de aprendizagem essenciais previstos para o 

calendário escolar de 2020-2021”. Nesse pensar a realidade durante o período 

pandêmico mostrou novidades para as secretarias de educação que precisou adequar-

se a atividades hibridas, no modo remoto (síncronas e assíncronas) gerando mudanças 

substancial no ensino, incrementadas por inseguranças sobre como proceder no novo 

modelo, vivendo um desafio em lidar com as desigualdades sociais. 

Depois dos pós - pandemia a flexibilização ganhou um caráter emergencial, 

tendo em vista que essa flexibilização está relacionada à necessidade de priorizar 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e adaptar variáveis das práticas 
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educativas, considerando novos espaços, tempos, agrupamentos para as 

aprendizagens, com foco na recuperação de aprendizagens e continuidade das 

trajetórias escolares dos estudantes. Muitos destes preceitos permanecem enraizados 

no âmbito das escolas e dos alunos, embora no sentido curricular algumas modificações 

tenham sido feitas, devido à efervescência social no período do pós-guerra, quando a 

ideologia marxista ganhou força e as questões revolucionárias vieram à tona. 

Desse modo a escola passou a viver através de tentativas de incorporar uma 

teoria crítica pautada na perspectiva de pensar o alunado a partir de uma práxis, num 

processo de transformação social. Esta condição propõe que os alunos possam se 

desprender das amarras sociais aprisionantes e adestradoras para um processo de 

libertação do pensamento e das ações, baseados em uma modificação da sociedade, 

praticando a ideia de igualdade e direitos e deveres (Silva, 2011, p.29). 

Atualmente, as discussões foram direcionadas para uma teoria pós- crítica, em 

que os princípios se direcionam não para uma condição de construção coletiva, mas para 

um pensamento baseado no sujeito, numa percepção das individualidades, da cultura e 

das identidades, direcionando o conhecimento a pensar não só a condições de 

segregação e expropriação social, mas também os princípios étnicos e multiculturais, 

buscando trazer o cotidiano para a sala de aula (Silva, op. cit., p.85). 

Hoje, a perspectiva curricular pede não só uma construção teórico- metodológica 

embasada numa corrente de pensamento, mas sim uma interrelação entre estes 

princípios, fazendo que o objetivo principal seja a aprendizagem dos alunos, não forçada, 

mas inter-relacionada com seus conteúdos cotidianos, percebendo o conhecimento não 

como uma teoria abstraída e distante, mas de uma forma integrada e voltada para os 

seus se faz necessário uma discussão sobre o currículo. 

 

2.4 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Nessa seção objetivamos apresentar autores que, inicialmente, irão fundamentar 

a discussão sobre o tema dessa pesquisa, analisando os pressupostos teóricos que 

sustentam essa investigação. 

 
A construção do conhecimento pode ser realizada a partir da 
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compreensão do ensino ofertado pelo professor, no entanto o professor 
deverá exercer um papel de detetive no sentido de descobrir como o 
estudante constrói seu conhecimento, pois cada indivíduo aprende de 
formas diferentes. É através da aprendizagem que a criança desenvolver 
- se como ser humano e cidadão na sociedade. “O professor que pensa 
segundo a epistemologia da genética, acredita que seu aluno é capaz 
de aprender sempre”. (Becker, 2012, p. 24). 
 

A educação tem um papel importante na construção do conhecimento, mesmo 

sabendo que esse processo é lento e árduo, é preciso que haja uma interação entre os 

sujeitos: professor, estudante e os conteúdos aplicados. Por isso, é interessante o 

professor procurar sempre ter uma visão dos conhecimentos prévios dos estudantes, 

porque a partir dessa ação conseguirá relacionar o que o estudante trás de bagagem 

com isso, terá a oportunidade de preparar o conteúdo de forma satisfatória e ser um 

maestro em sala de aula. 

Considerando-se pesquisa somente o que produz resultados primários, não se 

pode entender a revisão de literatura como pesquisa. A opinião de Caldas (1986), 

entretanto, parece mais sensata: se o problema de pesquisa pode ser definido como 

lacuna ou incoerência no corpo do saber, pode-se considerá-la, sim, como pesquisa, 

vez que a revisão de literatura pode ser organizada para estabelecer nexos no 

conhecimento existente. 

Vale argumentar aqui também em favor da função orgânica do 

intelectual/pesquisador. Quem já lançou mão da leitura de uma edição crítica de alguma 

obra muito densa, por exemplo, percebe claramente a utilidade/necessidade dos 

explicadores, ainda que a pós-modernidade tenha decretado sua falência. Por este 

motivo a revisão de literatura exige expertise como condição para o crescimento da área 

de estudo. 

Para Noronha e Ferreira (2000, p. 192) esta “só pode ser feita por especialistas 

que, além de coletar a literatura, analisam o assunto, acrescentando o seu próprio 

conhecimento ou domínio da área para o desenvolvimento da mesma”. É perfeitamente 

entendido que a personalização da aprendizagem, é um desenho atual e mais relevante na 

educação pois, refere-se à adaptação do processo de ensino às necessidades e características 

individuais de cada aluno, buscando otimizar o processo de aprendizagem. 

Para dar veracidade nos respaldamos em Alves, 2014 p: 03): A personalização do 

ensino está relacionada com a ideia de que o estudante não mais recebe a informação 
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pronta do professor, até mesmo porque a informação hoje está acessível na Internet, e 

não recebe também orientações sobre o que deve fazer. Para isso, professores e 

estudantes planejam o caminho de aprendizagem que deve ser seguido. 

De acordo com o pensamento dos autores: (Bacich, Neto, Trevisani, 2015), revela 

que quando o professor atua como orientador do percurso dar ao estudante mais 

autonomia e responsabilidade para  explorar, por meio dos recursos que tiver 

disponível, aqueles conhecimentos que integram o currículo ou que extrapolam o 

currículo. Essas aulas são desenvolvidas por meio de pesquisas, discussões, construção 

de protótipos e uma infinidade de possibilidades que podem ser criadas a partir do 

levantamento de ideias coletivas. 

Ferreira (2014) afirma que "a personalização do ensino tem sido apontada como 

uma das formas mais eficaz de garantir o aprendizado dos alunos", permitindo que o 

ensinos e já facilitado para atender como necessidades de cada aluno. No entanto, é 

necessário realizar uma coleta de dados eficiente para selecionar os conteúdos 

adequados para cada aluno. 

Assim endossa essa premissa a visão de: (Alves, Minho, Diniz, 2014) quando se 

trata da personalização, não está atrelada à ideia de que o ensino vai ser diferente 

para cada aluno, mas ao fato de que professores e estudantes construirão caminhos 

personalizados para se chegar aos resultados desejados: a aprendizagem. Por isso, 

o valor é atribuído ao percurso, ou seja, à experiência. 

Para tanto tratar desse assunto requer que se reconheça a individualidade 

aprendiz de cada individuo e, portanto, métodos e estratégias de ensino devem ser 

ajustados para atender a essas particularidades. Compreende-se que a personalização 

da aprendizagem encontra respaldo em diversas teorias e abordagens pedagógicas, 

como: 

Teorias construtivistas que oferece e valorizam a construção ativa do 

conhecimento pelo aluno, adaptando o ensino às suas experiências e conhecimentos 

prévios, Teorias de estilos de aprendizagem que consideram que os alunos possuem 

diferentes formas de aprender (visual, auditiva, cenestésica, etc.), e o ensino deve 

ser diversificado para atender a essas preferências. 

Teorias de desenvolvimento as quais são reconhecidas através do 



59  

desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alunos em diferentes estágios, e o 

ensino deve ser adequado a cada etapa, Abordagens de ensino adaptativo são utilizadas 

por meio das tecnologias para analisar o desempenho do aluno e ajustar o conteúdo 

e as atividades de acordo com suas necessidades, Metodologias ativas dão ênfase ao 

protagonismo do aluno no processo de aprendizagem, incentivando a participação ativa, 

a colaboração e a reflexão. 

De acordo com a (UNESCO, 2012), seis princípios asseguram a educação 

personalizada, a saber: singularidade/criatividade, autonomia/liberdade e 

abertura/comunicação. Tais princípios são dinâmicos e entrelaçam-se no ato das 

propostas e da execução da personalização da aprendizagem. 

Para Bazo (1994), as intenções dessa proposição estão a serviço do 

aperfeiçoamento da capacidade de cada indivíduo de gerir sua própria vida, participando 

da vida comunitária sem detrimento da sua liberdade pessoal. 

Conforme o exposto, a educação personalizada busca no âmago de sua proposta 

desenvolver o ser humano em seus múltiplos aspectos, entendendo que a educação, 

antes de tudo, deve substanciar-se no desenvolvimento integral da pessoa. Sendo 

assim, “la construcción de la persona debe ser el proceso central de la educación [...]” 

(Mota, 2009, p. 2). “A construção da pessoa deve ser o processo central da educação 

[...] (Mota, 2009, p. 2)”. 

Para isto, a escola não pode desenvolver alguns aspectos da aprendizagem em 

detrimento de outros, mas, sobretudo, desenvolvê-los conjuntamente buscando 

progredir no autoconhecimento e na autodidática dos estudantes, pois se pressupõe que, 

toda personalização deve partir do próprio sujeito, sem, entretanto, desconsiderar as 

orientações do professor/mediador. 

Assim a pesquisadora Lilian Bacich , referência nos estudos sobre o ensino híbrido 

no Brasil, destaca que alguns dos educadores que mais influenciaram a pedagogia 

contemporânea já traziam algum nível de preocupação a personalização do ensino de 

acordo com as expectativas dos estudantes. Ela destaca a contribuição de Paulo Freire, 

que tinha como foco de sua metodologia a relação do conteúdo visto em sala de aula 

com a realidade do aluno. 

Contudo vale apena dar destaque ao reconhecido educador brasileiro, Paulo  
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Freire,  defendeu  que  a autonomia  é  fator  fundamental para o processo de 

aprendizagem e de formação humana. O autor indica que autonomia é a capacidade 

de uma pessoa agir por si mesma e de tomar decisões que refletem, posteriormente, 

em suas ações (Freire, 1996) 

Paulo Freire ainda explica que a construção da autonomia deve ocorrer a partir 

de experiências estimuladoras, que permitam a tomada de decisão e a possibilidade 

daquele que está em formação assumir a responsabilidade por sua própria 

aprendizagem e prática. Assim, Freire considera que a autonomia produz 

autoconfiança ao permitir que a pessoa que está sendo formada assuma um papel 

ativo no processo de aprendizagem 

Outro importante pedagogo cujo pensamento pode ser conectado à ideia de uma 

personalização da educação é o russo Lev Vygotsky. Seus conceitos das três diferentes 

zonas de aprendizado real, proximal e potencial se enquadram perfeitamente nas 

discussões, já que se baseiam nas diferentes potências dos estudantes e na 

necessidade de conhecê-las para propor mediações realmente eficientes. 

A pesquisa bibliográfica é, como se vê, uma fase da revisão de literatura, assim 

como é fase inicial para diversos tipos de pesquisa. O ciclo começa com a determinação 

e delimitação do tema e segue com o levantamento e a pesquisa bibliográfica. A partir 

desta é que se organiza a revisão que, conforme descrito anteriormente, requer postura 

crítica, cotejo das diversas opiniões expressadas. 

O levantamento da literatura que compõe o escopo deste compêndio, realizado 

em abril de 2024, adotou as seguintes bases de dados: Periódicos disponibilizados na 

base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e relatórios de pesquisas disponibilizados na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD). 

O recorte referente a institucionalização o ensino personalizado recebe a foi 

utilizado levando em conta a promulgação das políticas que insere as novas tecnologias, 

Lei nº 5.692 71 que trata em seu Art. 1º O ensino de 1º e 2º graus tem por objetivo geral 

proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de suas 

potencialidades como elemento de auto-realização, qualificação para o trabalho e 

preparo para o exercício consciente da cidadania como também da Lei nº 14.040, de 
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18 de agosto de 2020 que estabelece normas educacionais excepcionais a serem 

adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo 

nº 6, de 20 de março de 2020. 2020ª. 

Inicialmente, foram encontrados 876 trabalhos em pesquisa, no ano de 2024 

que trata dessa temática e na BDTD, referentes ao descritor “Ensino Personalizado e as 

Tecnologias”, utilizando o critério de identificação foram encontrados cerca de 167 

produções após o refinamento da triagem, utilizando as palavras “Ensino, personalizado 

e tecnologia segundo o critério de elegibilidade. 

Após a leitura dos resumos desses achados, três teses e dissertações foram 

excluídas e, após a leitura do texto completo, mais duas, ficando apenas três 

dissertações e uma tese que estão diretamente relacionadas aos estudos sobre ensino 

personalizado e tecnologias. 

Os demais trabalhos são oriundos de linhas de pesquisas diversas, por exemplo: 

educação e tecnologia, educação não formal, educação familiar, psicanálise e educação, 

ensino superior e educação infantil, distanciando-se, portanto, do objeto de estudo aqui 

delimitado. 

Diante da escassez de resultados disponibilizados na plataforma BDTD, 

decidimos expandir as buscas em outras bases de dados. Na CAPES, focalizando 

publicações sobre o tema em periódicos qualificados da área (Qualis A1 e A2), 

encontramos: Educação & Sociedade, Interfaces da Educação, Educação & Realidade, 

Pro - Posições, Revista Diálogo Educacional, Revista Educação Tecnológica. Todos os 

repositórios foram consultados, atendendo ao mesmo critério de recorte temporal da 

pesquisa citada anteriormente. 

O referencial teórico desta pesquisa é estruturado para oferecer uma base sobre 

a personalização do ensino e o papel das tecnologias adaptativas na educação. Inicia-

se com uma exploração dos fundamentos da educação personalizada, onde conceitos-

chave são definidos e contextualizados historicamente, apoiando-se em teorias e 

pensamentos de renomados educadores e teóricos. 

Segue-se com uma análise das tecnologias adaptativas, destacando suas 

características, funcionamento e impacto no processo educativo. Este segmento 

é enriquecido com exemplos concretos e estudos de caso que ilustram a aplicação 
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prática dessas tecnologias no ambiente de aprendizagem. 

Posteriormente, o foco se volta para a interseção entre metodologias ativas e 

tecnologias digitais, examinando como essa combinação promove a efetivação da 

educação personalizada. Ao longo deste referencial, enfatiza-se a relevância das teorias 

de aprendizagem, como o Construtivismo e o Conectivismo, para fundamentar a 

utilização de tecnologias adaptativas, culminando numa discussão sobre educação 

inclusiva e o papel destas tecnologias em promover uma aprendizagem acessível e 

adaptada às necessidades de todos os alunos 

Ao fazer leituras diversas sobre essa temática, entendemos que é salutar dizer 

que a personalização do ensino, dinamiza a oferta de escolhas, desafios e feedback 

individualizado aos alunos, pode atender a três necessidades psicológicas básicas, 

promovendo a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos. As tecnologias 

educacionais podem ser ferramentas poderosas para apoiar a personalização do ensino 

e, consequentemente, a motivação dos alunos. 

O uso de plataformas adaptativas, por exemplo, podem oferecer aos alunos 

desafios personalizados, que se ajustam ao seu nível de habilidade, proporcionando 

uma sensação de competência e progresso. Ferramentas de comunicação e 

colaboração online podem facilitar a interação entre alunos e professores, criando um 

ambiente de apoio e pertencimento. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo estão apresentados os caminhos metodológicos planejados e 

percorridos para a realização da pesquisa de campo, essas escolhas metodológicas 

tiveram como base aquelas que permitiram alcançar os objetivos e garantir a 

cientificidade do estudo, são abordados os métodos escolhidos e os caminhos 

percorridos, bem como a caracterização da pesquisa, os sujeitos participantes 

direcionados a professores e alunos do 4° ano e os instrumentos e técnicas utilizadas. 

 

3.1. MÉTODO DE PESQUISA 

 

Começamos por organizar todo o material da investigação levando em conta as 

questões a serem investigadas e influências teóricas que orientaram a pesquisa. Os 

colocaram por escrito sua opinião sobre o tema desenvolvido, por meio de um estudo  

qualitativo e método descritivo, sendo realizadas no início de dezembro de 2024. 

Para a coleta de dados foram feitas entrevistas semiestruturadas (roda de 

conversas) com os alunos do 4º ano A e B de uma escolla localizada no município 

deCatolé do Rocha. A escolha dos sujeitos foi aleatória, sem pré-requisitos específicos, 

fazendo-se apenas uma sondagem inicial àqueles que se dispusesse a serem 

pesquisados sem colocarem obstáculos.  

As respostas apresentadas pelos investigados permitiram a análise crítica e 

compreensão do sentido do que foi escrito e suas significações. A partir dos dados 

coletados através dos questionários, foram utilizados os programas de Word e Excel, 

procedida a análise de cada questão, onde as respostas foram agrupadas, tabuladas em 

planilha e a partir dessa tabulação foram construídos os gráficos e quadros com os 

resultados apresentados em percentual para melhor visualizar os resultados obtidos na 

coleta de informações, realizada através dos questionários dos alunos, sobre a 

importância do uso de gêneros literários diversos, possibilitando aos alunos a aquisição 

de competências leitoras. 
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O segundo, realizado através de registro escrito, com transcrição de trechos 

escolhidos, elegeu personagens que atuaram/atuam em diversos ambientes deste 

cenário. 

Segundo Gil (2007):  

 
A pesquisa documental assemelha-se muito a pesquisa bibliográfica, a diferença 
essencial entre elas está na natureza das fontes; enquanto na pesquisa 
bibliográfica se utiliza diversa informação de diversos autores sobre determinado 
assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os 
objetos da pesquisa (Gil 2007, p.45). 
 

Os dados coletados são primários, foram extraídos de materiais escritos e orais. 

O primeiro recolhido em documentos que estivessem ligados às ocorrências marcantes 

do processo da Psicopedagogia, tais como livros, textos, artigos e documentos 

elaborados pelos diferentes autores, elegendo para análise os mais significativos, no 

sentido de apresentarem uma tendência ou um aspecto específico, porém importante. 

O presente trabalho configura-se como pesquisa básica de caráter descritivo que 

envolve levantamento bibliográfico e entrevistas. De acordo com Severino (2007) os 

estudos descritivos, bastante comuns no campo da educação e são os que mais se 

adéquam aos levantamentos. 

O estudo foi de natureza qualitativa e quantitativa, e parte da análise das ações do 

dia a dia de práticas e concepções pedagógicas, e de relações interativas estabelecidas 

no ambiente escolar.  Para Richardson (2010, p. 90) “a pesquisa qualitativa pode ser 

caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada dos significados e 

características situacionais apresentadas pelos entrevistados”. 

O procedimento será realizado através de uma pesquisa bibliográfica e de campo, 

esse tipo de pesquisa caracteriza-se pela interação entre pesquisadores e pesquisada 

na construção coletiva do conhecimento, envolvendo o público-alvo ativo como 

protagonista no processo de transformação, e referenciar as bibliográficas. Já a pesquisa 

quantitativa de acordo com Fonseca (2002, p. 20): 

 
Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa 
podem ser quantificados. [...] se centra na objetividade. [...] recorre à linguagem 
matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 
variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite 
recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente, 
(FONSECA 2002, p. 20). 
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Dessa forma, o presente estudo procurou analisar o raciocínio dedutivo e os 

aspectos ativos e individuais da experiência humana, constante na pesquisa para 

entender a situação daqueles que estão vivenciando o fenômeno no campo estudado.  

Conforme apresenta Silva e Menezes (2000) existem quatro critérios de 

classificação de pesquisas científicas, são eles: quanto a sua natureza, quanto à forma 

de abordagem, quanto aos objetivos e quanto aos procedimentos técnicos. Quanto a sua 

forma de abordagem considera-se que este trabalho adota protótipos de uma pesquisa 

com um olhar qualitativo engloba vertentes de uma pesquisa qualitativa, de acordo com 

Siena (2007), a pesquisa qualitativa é considerada descritiva acerca da organização das 

informações obtidas durante o estudo. 

De acordo com Gil (2002), uma pesquisa de caráter descritivo tem como objetivo 

primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, 

então, o estabelecimento de relações entre variáveis. Segundo (Oliveira, 1997, p. 117) 

esse tipo de pesquisa é o mais utilizado por pesquisadores sociais preocupados com a 

atuação prática e as mais solicitadas pelas organizações educacionais, pois o caráter 

descritivo da pesquisa "procura abranger aspectos gerais e amplos de um contexto 

social" [...], propiciando “ao pesquisador a obtenção de uma melhor compreensão do 

comportamento de diversos fatores e elementos que influenciam determinado 

fenômeno". 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA PESQUISADA 

 

Conhecer a realidade in lócus da pesquisa torna-se essencialmente relevante para 

a efetivação dos objetivos propostos, por isso, faz-se necessário uma análise dos 

principais aspectos que envolvem o objeto de estudo e suas múltiplas influências, neste 

sentido cabe destacar uma breve descrição da realidade encontrada no contexto social 

no qual a escola se encontra inserida. 
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Figura 1 – Vista frontal do Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia. 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2025). 

 

3.2.1 Identificação da instituição 
 

O Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia se localiza na Rua Adolfo Maia, 

1.152, no bairro Luzia Maia, em Catolé do Rocha - Paraíba, especificamente no alto 

sertão. A escola pertence à rede pública municipal de ensino e está vinculada à 

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha. Funcionando atualmente com a 

autorização da Resolução do Conselho Estadual de Educação Nº 115/96 de 

26/09/1996 e conforme a Resolução do CNE/CEB nº 3/2005, de 03 de agosto de 

2005; que define normas nacionais para a ampliação do Ensino Fundamental para 

nove anos de duração. 

A Escola surgiu da necessidade de atender alunos carentes, pois os 

estabelecimentos de ensino, já existentes no município, não comportavam a 

demanda da comunidade catoleense na década de 1960. Assim, em 26 de fevereiro 

de 1970, esta instituição foi inaugurada por Benedito Alves Fernandes, então 

prefeito do município. Ressaltando que a obra da Escola iniciou no mandato do 

prefeito anterior Arione Maia. A escolha do nome foi uma homenagem a Dona Luzia 

Maia, uma das primeiras professoras da cidade, mãe de Arione Maia e proprietária 

do terreno onde se localiza a Escola e os bairros Luzia Maia e Natanael Maia. 

Este último foi uma homenagem ao Sr. Natanael Maia que era farmacêutico 
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e esposo de Dona Luzia Maia. Vale ressaltar que o Bairro Luzia Maia teve seu 

crescimento impulsionado após a construção da Escola. Inicialmente, em 1970, a 

estrutura física da Escola contava com apenas 06 salas de aula. Foi na gestão de 

José Sérgio Maia, no período de 1973-1976, que houve a primeira ampliação com 

a construção de mais duas salas de aula. Posteriormente, em 1993, na primeira 

gestão do prefeito Leomar Benício Maia, foi realizada uma grande ampliação: foram 

construídas mais 28 (vinte e oito) salas, distribuídas tanto em salas para a parte 

administrativa e pedagógica, como também, em salas de aula. 

Essa ampliação foi realizada para a implantação da antiga 2ª fase do 1º grau 

- 5ª à 8ª Séries, hoje anos finais Ensino Fundamental, que até essa época só era 

oferecido pela rede pública estadual e rede particular. Isso porque a Escola não 

dispunha de vagas suficientes para atender as necessidades da população 

catoleense em idade escolar, que dependiam das vagas da rede estadual, ou ainda, 

de bolsas de estudo nas escolas da rede particular. 

De acordo com entrevistas realizadas com ex-diretores, a Escola foi 

administrada pelos seguintes gestores: o primeiro, Fabiano Vilar, seguido de 

Sergina Barreto, Dona Santa, Altamira Leite, Paula Miranda, Divanildes Garcia, 

Maria Helena de Abrantes Paz e Aline Marques Cardoso. Atualmente à frente dos 

trabalhos administrativos está Jacira Dutra Diniz Andrade. 

 

3.2.2 Estrutura física, mobiliário e equipamento escolar 

 

O Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia funciona nos dois turnos, assim 

distribuídos: pela manhã e à tarde atende crianças e adolescentes de Educação 

Infantil e de 1º ao 9º ano. A Escola dispõe de um espaço físico adequado para a sua 

demanda, uma vez que recebe alunos de diversos bairros da cidade, zona rural e, 

até mesmo, de municípios vizinhos, com suas necessidades de estudo, recreação 

e pesquisas. A Escola é constituída de 32 salas de aula, amplamente arejadas, com 

iluminação adequada, pois são ladeadas por corredores e cada uma delas dispõe 

de 2 (duas) janelas de um lado e a porta do outro. 

As salas também são climatizadas. Cada sala de aula possui em média 40 
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(quarenta) carteiras, o suficiente para receber os alunos nos 3 (três) turnos. 

Dispõem de quadros brancos e marcador para quadro branco, todos bem fixados 

nas paredes. Todas as salas dispõem de um birô e cadeira para o professor. 

Nas salas de aula da Educação Infantil as carteiras são adequadas para a 

faixa etária e todas as salas dispõem de TV 50’, armários e prateleiras de aço que 

servem para organizar o material das crianças durante o período de aula, bem como 

biblioteca móvel e jogos. Nesse bloco de salas há um bebedouro exclusivo para as 

crianças, dois banheiros (masculino e feminino) e um espaço de lazer. 

Além das salas de aula, contamos com 1(um) pátio que é utilizado nos 

eventos realizados na Escola. Temos também uma quadra poliesporte com palco, 

banheiros, arquibancadas e vestiários. Há 2 (dois) blocos de sanitários para os 

alunos do Ensino Fundamental, contendo 6 (seis) vasos sanitários femininos e 6 

(seis) masculinos. Além desses banheiros ainda existem 2 (dois) banheiros na sala 

dos professores, sendo 1 (um) masculino e 1 (um) feminino, 2 (dois) banheiros 

para funcionários, 1 (um) masculino e 1 (um) feminino e mais 1(um) na sala da 

supervisão. 

A escola dispõe das seguintes dependências: 1 (uma) diretoria, equipada 

com 4 (quatro) notbooks e 3 (três) impressoras,1 (um) gelágua,1(um) frigobar, 4 

(quatro) birôs com 8 (oito) cadeiras e 3 (três) armários que contém materiais e 

documentos pertencentes ao corpo docente e demais funcionários da escola. Há 1 

(uma) secretaria, na qual contamos com 2 (dois) computadores, 2 (dois) 

impressoras, armários abertos e fechados e 2 (dois) birôs e 6 (seis) cadeiras O 

atendimento pedagógico é realizado em uma sala ampla contendo uma mesa com 

cadeiras, 3 (três) birôs, 15 (quinze) cadeiras, 1(um) gelágua, 1 (um) armário de aço 

para documentos. 

A sala de vídeo é um ambiente climatizado onde contamos com recursos 

audiovisuais como data show, tela, caixa de som e cadeiras suficientes para atender 

a quantidade necessária de alunos (no momento utilizado também, como sala de 

aula). O laboratório de informática tem sala climatizada, com mobiliário adequado, 

20 (vinte) computadores de mesa. 

A sala dos professores é equipada com uma copa para organizar a merenda 
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dos professores. Tem 2 (duas) mesas grandes, 3 (três) armários com são 

reservados a todos os professores. 2 (duas)estantes de aço e 2(dois) gelágua. A 

biblioteca funciona pela manhã e à tarde, tendo um bom acervo, com 

aproximadamente 1000 (mil) exemplares, incluindo paradidáticos, enciclopédias. 

Conta também jogos diversos, fantoches, teatrinhos, entre outros recursos didáticos 

para uso nas aulas de ciências, geografia, matemática, português e história. 

A escola dispõe de sala multifuncional que funcionam com atendimento 

psicológico e psicopedagógico destinado aos alunos e funcionários que necessitam 

de orientações, acompanhados por uma psicóloga com especialização educacional, 

uma psicopedagoga e professoras de atendimento multifuncional. Estas salas 

contem materiais didáticos que auxiliam na aprendizagem de alunos com 

necessidades educacionais especiais ou atípicos. 

Dentro do espaço físico da Escola, podemos contar ainda com uma enorme 

cozinha, com uma mesa de aproximadamente 2,5m, um balcão com 4 (quatro) pias 

e uma lavanderia, tudo em granito preto. Além de uma despensa onde são 

guardados os utensílios utilizados na merenda escolar dos alunos. A escola dispõe 

de um refeitório climatizado. A Escola dispõe de 5 (cinco) depósitos, um depósito 

utilizado para armazenar material de limpeza, um utilizado para guardar os 

instrumentos e fardamento da Banda Marcial, outro para recolher os livros não 

usados como também outros materiais de expediente e dois para guardar materiais 

de expediente. 

Na parte descoberta da Escola contamos com uma pracinha, onde os alunos 

conversam e se distraem na hora dos intervalos e da merenda. As redes elétricas e 

hidráulicas foram refeitas. O sistema de fossas adotado séptico. Os espaços físicos 

do referido prédio condizem para um bom funcionamento da Escola, ressaltando 

que as condições de salubridade e segurança são boas. 

A água consumida pelos que fazem essa Escola vem diretamente da 

CAGEPA, é armazenado em um reservatório do prédio e, em seguida, reconduzido 

para dois freezeres adaptado com filtro e distribuído através de 7 (sete) torneiras de 

bico, cada um deles. Quanto às condições de acessibilidade, a escola tem acesso 

adequado em seu espaço externo e interno. Finalmente, se alguma dependência 
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deixou de ser citada, com certeza está explicitamente elencada no quadro anexado 

a esse documento. 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Na presente pesquisa, a população foi constituída por um segmento distinto: corpo 

docente e discente composto por 05 professores e 4 alunos da no Centro de Ensino 

Fundamental Luzia Maia localizado no município de Catolé do Rocha-PB. A escolha dos 

sujeitos foi aleatória, sem pré-requisitos específicos, fazendo-se apenas uma sondagem 

inicial àqueles que se dispusesse a serem pesquisados sem colocarem obstáculos. 

Diante do exposto, a pesquisa se classifica como descritiva de caráter exploratório, 

por acreditar nas argumentações advindas dos seus idealizadores e assim tornar um 

trabalho de denso valor. Nessa condição, Gil (1996, p. 46) assevera que “as pesquisas 

descritivas visam à descrição das características, [...], e têm por objetivo levantar as 

opiniões, atitudes e crenças de uma população”. Assim, esta pesquisa torna-se descritiva 

por estabelecer a descrição de opiniões de pesquisas já aprovadas sobre a temática, 

formulando novas ideias e formulações sobre o tema em questão. 

 

3.4 TIPO DE PESQUISA 

 

Trata-se de uma pesquisa de nível descritivo, de caráter exploratório e com uma 

abordagem qualitativa e quantitativa, adotando-se como procedimento técnico a pesquisa 

de campo, bibliográfica e o levantamento estatístico assim como as suas bases 

conceituais, o cenário de pesquisa, os seus participantes, como foi feita a coleta de 

dados, a análise de dados com a apresentação dos resultados e as questões éticas 

envolvidas no estudo, ao longo da produção muita repetição desta. 

Para Martins e Lintz (2000, p. 28), afirma que “a pesquisa descritiva tem como 

objetivo observar, registrar, analisar e correlacionar à descrição das características de 

determinada população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre 

variáveis e fatos”. 

No que se refere ao objetivo da pesquisa qualitativa e quantitativa, visa 
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proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito alcançara 

hipótese esperada. Envolve levantamento bibliográfico; pesquisas com pessoas que 

tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que 

estimulem a compreensão. Enquanto a pesquisa descritiva visa descrever as 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: 

questionário e observação sistemática. 

Assume, em geral, a forma de levantamento (GIL, 1991). Em relação à pesquisa 

exploratória, da forma como é tradicionalmente entendida, de acordo com Theodorson e 

Theodorson (2001) é um estudo preliminar cujo principal objetivo é se familiarizar com 

um fenômeno que é investigar, de modo que o estudo principal a seguir possa ser 

projetado com maior compreensão e precisão. O estudo explorador (que pode usar 

qualquer uma variedade de técnicas, geralmente com uma pequena amostra) permite o 

investigador definir seu problema de pesquisa e formular sua hipótese com mais 

precisão.] 

Ele também permite que ele escolha as técnicas mais adequadas para sua 

pesquisa e decidir nas questões mais que precisam de ênfase e investigação detalhada, 

e pode alertá-lo para potenciais dificuldades, sensibilidades e áreas de resistência. A 

pesquisa exploratória tem como objetivo desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 

ideias, analisando os problemas e hipóteses para estudos futuros. 

 

3.5 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

Na pesquisa, recorreu-se a levantamentos bibliográficos, leituras especializadas e 

análise documental e pesquisa de campo. Como instrumentos para a coleta de dados, 

utilizou-se um Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE) para que os 

sujeitos pesquisados possam tanto confirmar sua livre anuência em participar desta 

pesquisa quanto ser informados sobre os benefícios e riscos do trabalho. Foi esclarecido 

ainda, que suas identidades dos sujeitos pesquisados serão sempre preservadas em 

caráter sigiloso e de anonimato, e que ele/as poderá abandonar a pesquisa quando assim 

desejarem. 
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O questionário aplicado aos professores atuante em uma escola municipal 

localizada no município de Catolé do Rocha-PB, foi composto por questões divididas em 

duas categorias (dados de identificação e questões referentes ao que se quer na 

investigação), observações e entrevistas semiestruturadas. 

A opção metodológica conforme já abordado, é o estudo de campo, uma vez que 

se deseja realizar uma investigação profunda relativo a um fenômeno contemporâneo, e, 

onde em se tratando de um estudo de caso qualitativo, não se visa generalizações, e sim 

imergir na especificidade do caso analisado em questão, como também delineou Laville 

e Dionne (1999). Os participantes entrevistados no estudo são professores dos anos 

iniciais. O período de observação e entrevista semiestruturada ocorreu durante os meses 

de fevereiro à março a maio de 2024. 

Após a coleta dos dados, estes foram organizados Gráficos e Quadros, onde as 

informações transcritas dos questionamentos, através dos roteiros, foram submetidas a 

análise qualitativa e descritiva. Dessa forma, para a apresentação dos dados foram 

elaborados gráficos e quadros, utilizando para essa finalidade o programa Microsoft 

Office 2010, subsequente de forma intercalada, tais dados foram comentados e 

discutidos à luz dos teóricos da temática em estudo. 

A técnica de pesquisa utilizada ocorreu através de grupo delimitado com foco a fim 

de se permitir que a coleta de dados fosse delineada a partir de vivências em sala de 

aula, por meio de interações grupais rotineiras e em discussões acerca da temática 

analisada pelo pesquisador. Morgan (1998) reconhece que essa técnica assume uma 

posição mediadora entre observações e entrevistas de uma forma mais consistente. 

O grupo focal desta pesquisa foi utilizado com vistas a apreciação da questão-

problema que resultou na origem do estudo sobre: gestão escolar: fundamentos, 

concepções, importância no contexto educacional nas duas escolas pesquisadas com a 

devida carta de apresentação do estudo e autorização institucional (Anexos A). Ressalta-

se também que o termo de consentimento para a realização da pesquisa foi devidamente 

assinado, tanto pelos professores quanto pelos responsáveis dos alunos entrevistados 

(Anexo C). 

Neste sentido então, referente a prática da pesquisa, foi formulado um roteiro de 

entrevistas direcionado a professores e alunos (Apêndices A e B), composto por 
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questões. As informações obtidas através das entrevistas foram transcritas em forma de 

texto, sendo também utilizando Gráficos, como elemento de apoio na exposição da 

súmula das falas. 

O roteiro foi aplicado visando motivar e contribuir para a discussão e compreensão 

da temática e, conforme descrito por Gatti (2005, p. 17) “[...] o roteiro elaborado como 

forma de orientar e estimular a discussão deve ser utilizado com flexibilidade, de modo 

que ajustes durante o decorrer do trabalho podem ser feitos com abordagem de tópicos 

não previstos.” Isto é, esse método de coleta de dados permite a flexibilidade, 

proporcionando um ambiente rico na construção do conhecimento. 

 

3.6 COLETA DE DADOS 

 

O instrumento usado para coletar os dados com foi o questionário, o qual 

elaboramos de acordo com a necessidade da pesquisa. As perguntas foram voltadas às 

questões de dificuldades de aprendizagem com o intuito de coletar dados que pudessem 

fortalecer a hipótese em questão. Nessa entrevista estruturada, organizamos um 

questionário com perguntas direcionada aos professores. 

A metodologia bibliográfica rememora meios que auxiliam na definição e resolução 

dos problemas já conhecidos, como também permite explorar novas áreas onde os 

mesmos ainda não se cristalizaram suficientemente. Permite também que um tema seja 

analisado sob novo enfoque ou abordagem, produzindo novas conclusões. Além disso, 

permite a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla, mormente em se 

tratando de pesquisa cujo problema requeira a coleta de dados muito dispersos no 

espaço. De acordo com Severino (2007) este destaca: 

A pesquisa bibliográfica como aquela que se realiza a partir do registro disponível, 

decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 

teses, etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros 

pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem 

pesquisados. 

O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos 

analíticos constantes dos textos (2007, p. 122). De fato, toda pesquisa acadêmica requer 
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em algum momento a realização de trabalho que possa ser considerado como pesquisa 

bibliográfica. Gil (2010) explana sobre tal tipo de pesquisa com os seguintes dizeres: A 

pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado. Tradicionalmente, 

esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, 

teses, dissertações e anais de eventos científicos. 

Todavia, em virtude da disseminação de novos formatos de informação, estas 

pesquisas passaram a incluir outros tipos de fontes, como discos, fitas magnéticas, CDs, 

bem como o material disponibilizado pela internet (2010, p. 29). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse capítulo, procuramos utilizar determinados conceitos a partir dos 

agrupamentos de categorias sociais que convivem e interagem com a escola investigada 

na perspectiva de conhecê-los de forma mais qualitativa, donde foi possível termos a 

percepção dessas categorias sociais e das unidades de registo que aparecem a partir da 

nossa intervenção com o instrumento questionário. 

 

4.1 PERFIL DA AMOSTRA 

 

O objetivo desta pesquisa, além de investigar dificuldades de aprendizagem na 

leitura e escrita nos anos iniciais do Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia, bem 

como se processa a formação da identidade cultural e social da criança na escola, requer 

uma perspectiva de análise das práticas no ensino e aprendizagem que podem contribuir 

para que os alunos dos anos iniciais que possa ser estimulada no desenvolvimento da 

linguagem, do pensamento, da concentração e da atenção. 

Para dar conta desse capítulo, o trabalho desenvolveu pontos referenciais 

apresentados na condição de levar o leitor a entender os objetivos propostos, assim, sua 

função foi a de fazer com que seja compreendida. Na Educação, busca-se um ensino 

democrático, que visa à formação de cidadãos críticos, cientes dos seus direitos e 

deveres, que atuem segundo princípios éticos. 

Além disso, tem-se a intenção de incentivar a atuação autônoma das crianças, 

respeitando seu tempo de infância, suas particularidades, sua posição social e seus 

interesses. Por isso, é nessa extensão que a articulação dos saberes leva em conta, sua 

importância no alcance social à produção destes conhecimentos. Ocorre que, sendo o 

conhecimento da construção do objeto que se quer conhecer, a pesquisa torna-se 

elemento fundamental e imprescindível no processo para o pesquisador, que atua no 

Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia 

Inicialmente, para traçar o perfil da amostra composta por 05 professores, colheu-

se junto a estes dados relativos ao gênero, formação acadêmica (graduação e pós-
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graduação), bem como as disciplinas que estes lecionam. Tais dados encontram-se 

esboçados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Distribuição da amostra quanto ao perfil profissional apresentado. 

Variáveis Participantes % 

Gênero   
   

Feminino 05 100% 

Total 05 100% 

Graduação   
Licenciatura em pedagogia 05 100% 

Total 05 100% 

Pós-Graduação   
Latu Sensu 04 90% 

Stricto Sensu 00 00 
Não possui 01 10% 

Total 10 100% 

Disciplina que leciona   
Pedagogia 05 100% 

Total 05 100% 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Os dados apresentados na Tabela 1 demonstram que 100% dos professores que 

participaram da presente pesquisa eram do sexo feminino. Tais dados revelam que nos 

últimos anos vem se consolidando a feminilização da profissão docente, de forma que na 

atualidade, ainda são poucos os professores do sexo masculino em exercício na sala de 

aula, principalmente, na educação básica. 

Em relação à formação acadêmica apresentada pela amostra, 100% são 

graduados em Pedagogia, no que diz respeito à pós-graduação, somente parte dos 

entrevistados possuem (90%). E estas são em nível de especialização, ou seja, pós-

graduação Latu Sensu. Os dados apresentados na Tabela 1 também demonstram que 

100% dos professores entrevistados lecionam Pedagogia.  

 

4.2 DADOS COLHIDOS JUNTOS AOS PROFESSORES 

 

Para dar conta desse capítulo, o trabalho desenvolveu pontos referenciais 
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apresentados na condição de levar o leitor a entender os objetivos propostos, assim, sua 

função foi a de fazer com que seja compreendida. Por isso, é nessa extensão que a 

articulação dos saberes leva em conta, sua importância no alcance social à produção 

destes conhecimentos. Ocorre que, sendo o conhecimento construção do objeto que se 

quer conhecer, a pesquisa torna-se elemento fundamental e imprescindível no processo 

pesquisador. 

A partir de meados do século XX observou-se na escola primária brasileira uma 

suposta evolução em relação ao ensino da leitura, buscando contemplar o uso social da 

língua escrita, na diversidade dos modos de ler e nos diferentes gêneros textuais, através 

da introdução de todo um conjunto de textos que antes era proibido nas escolas como: 

tirinhas, rótulos, listas, quadros e tabelas, placas, publicidade entre outros. No sentido de 

tornar a leitura escolar algo contextualizado que tivesse um caráter prático e motivador 

para os alunos. 

Segundo Galvão e Batista (2000),  

 
Desde o século XIX a escola primaria brasileira, hoje escola de Ensino 
Fundamental, via a formação do leitor como um processo que se restringia 
basicamente à transmissão das habilidades básicas de leitura e escrita, bem 
como das regras ortográficas do português, havia também uma forte 
preocupação com a transmissão dos conteúdos instrutivos e das regras e 
modelos de comportamento, ou seja, eram ensinados aspectos morais e 
ideológicos da sociedade, nesse sentido além dos livros didáticos eram usados 
como materiais de leitura o Código Criminal e a Bíblia (GALVÃO e BATISTA, 
2000, p. 33). 

 
Apesar das pesquisas apontarem essa suposta evolução no ensino da leitura nas 

escolas, nota-se que ainda hoje isso é algo que ficou mais no discurso e só foi 

incorporado na prática de poucas escolas brasileiras, em sua maioria aquelas que 

adotam uma proposta de trabalho na linha construtivista, pois as que seguem uma linha 

pedagógica tradicional persistem utilizando prioritariamente o livro didático como o único 

ou principal elemento para sistematização das práticas leitoras.  

De acordo com Severino (2007, p. 27), em relação ao conhecimento é preciso 

dizer que “é o referencial diferenciador do agir humano em relação ao agir pesquisador”.  

Portanto, no campo desta pesquisa, se revela como intuito para que se possa entender, 

refletir durante a coexistência delinear conduzida sob condições necessárias ao 

desenvolvimento de uma prática destinada a um profundo estudo. 
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A escola, como espaço de aprendizagem deve superar a manutenção da 

hegemonia social e abrir espaço para a promoção da igualdade que suporta a diferença, 

com uma educação transformadora e cidadã. Assim, precisa trabalhar a leitura com 

fascinação e encantamento, despertando o imaginário e a subjetividade, para que estes 

sujeitos ao longo da vida preservem seus hábitos de leitores e escritores, utilizando como 

função social sua capacidade de letrados, nesse contexto, a sala de aula é um espaço 

de diversidade, cada sujeito traz seu repertório, sua bagagem cognitiva, e como 

alfabetizar é uma tarefa complexa com níveis diferenciados, nada melhor que oportunizar 

a interação e a riqueza das desigualdades, relacionando saberes entre professor e 

alunos. 

E é com o intermédio do professor, ensinando e dinamizando com os alunos, e 

com uma estrutura escolar bem organizada que o aluno, desde aquele com facilidade até 

o que tem dificuldade, conseguirá alcançar um nível considerável de leitura, dentro de 

seus limites e possibilidades, como diz os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1998, p.48): 

 
Para que as dificuldades da leitura sejam superadas, a escola deve: Dispor de 
uma boa biblioteca, de um acervo de classe com livros e outros materiais de 
leitura; organizar momentos de leitura livre em que o professor também leia. Para 
os alunos não acostumados com a participação em atos de leitura (…) participem 
e conheçam o valor que a possuem, despertando o desejo de ler. É preciso que 
a escola ofereça condições para que os alunos construam aprendizagens na 
leitura, além de conquistar o educando de forma prazerosa, para que ele 
desenvolva o hábito de ler utilizando seus recursos e baseando-se num 
planejamento que atenda não só os alunos bem sucedidos, mas que dê maior 
ênfase aos que apresentam dificuldades como leitores, possibilitando um 
despertar para que as dificuldades transformem-se em facilidade, sensibilizando-
os e assegurando-os na apropriação de textos orais e escritos. 
 

Uma ferramenta bastante eficaz usada no enriquecimento do aprendizado em 

geral é a tecnologia. Acreditamos em um conceito diferenciado que busca um sentido 

maior no somente ler e escrever, percebendo a necessidade de entender as questões 

dos signos, fazendo do uso da leitura e da escrita o envolvimento mútuo no contexto 

social, onde as mais diferenciadas formas de linguagem existentes entram numa 

interação constante no tempo e no espaço. 

Neste contexto, o estudo que a escola oferece enquanto a prática a motivação à 

leitura, nos possibilita refletir sobre a prática docente, o perfil dos alunos que frequentam 
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essas turmas, propiciando a análise dos fatores que tem contribuído para elevar o índice 

de retenção escolar e por que os mesmos não lêem com fluência ao chegar ao término 

das séries de cada ciclo como o sistema estabelece.  

Na busca em atender aos objetivos propostos neste estudo a pesquisa apresenta 

como proposta principal contribuir para o incentivo ao hábito da leitura no Ensino 

Fundamental, Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia localizado no município de Catolé 

do Rocha. Identificando os fatores que contribuem para as dificuldades do ensino 

aprendizagem na referida escola; trabalhando com gêneros literários diversos, 

possibilitando aos alunos a aquisição de competências leitoras; propondo estratégia da 

mala da leitura como uma possibilidade ao incentivo à leitura. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa com os professores residentes da 

instituição pesquisada. Aplicou-se um questionário (APÊNDICE A) contendo questões 

fechadas e abertas, conforme figura 3. Após todo o processo de seleção e classificação 

dos questionários organizou-se e colocaram-se as falas dos sujeitos em fase de 

categorização. Os questionários foram respondidos seguindo um roteiro, a partir do qual 

foram extraídas as concepções das pessoas entrevistadas acerca de nosso objeto de 

estudo. 

Inicialmente, procurou-se saber dos professores entrevistados como eles 

incentivam o hábito da leitura para seus alunos. Os dados colhidos encontram-se 

apresentados no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Como você incentiva o hábito da leitura para seus alunos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 
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A análise do Gráfico 1 permite concluir que 20% dos professores entrevistados 

incentivam o hábito da leitura através de livros, outros 20% consideram que trabalham 

com gibis e 60% afirmaram que buscam diversos tipos de leitura. Para criar e consolidar 

o hábito da leitura é indispensável o incentivo em parceria entre família e escola. É uma 

prática que se faz em meio à rotina, colocando os filhos em contato com livros que atraiam 

a sua atenção e ampliem seus conhecimentos e habilidade. 

 
Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação oral e dificilmente 
ampliam seus horizontes, por ter contato com ideias próximas das suas, nas 
conversas com amigos. [...] é nos livros que temos a chance d entrar em contato 
com o desconhecido, conhecer outras épocas e outros lugares – e, com eles abrir 
a cabeça. Por isso, incentivar a formação de leitores é não apenas fundamental 
no mundo globalizado em que vivemos. É trabalhar pela sustentabilidade do 
planeta, ao garantir a convivência pacífica entre todos e o respeito à diversidade. 
(GROSSI, 2008, p.03). 
 

O ato de ler faz com que o indivíduo leitor tenha respostas para o mundo e para 

o que está acontecendo ao seu redor. Quando uma pessoa lê, ela passa a ter uma nova 

opinião sobre o tema lido, desde política até assuntos relacionados à culinária. Desta 

forma, se a criança é estimulada a ler desde pequena ela com certeza será um adulto 

questionador e crítico, assim, o indivíduo que não lê não terá base literária e experiências 

para formar opinião sobre qualquer assunto. 

 

Gráfico 2 – Você considera que seus alunos gostam de lê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 
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De acordo com os dados apresentados no Gráfico 2, foi possível perceber que 

80% das respostas dos professores, os alunos têm desinteresse pela leitura, pois alguns 

não lêem perguntas, preenchem as atividades pela metade, deixam algumas respostas 

em branco e por fim não gostam de ler. Já 20% dos alunos não compreenderam as 

perguntas realizadas pelo professor, mas demonstram o gosto pela leitura, como 

exemplo: quando são indagados pelas perguntas: Que livro você mais gostou de ter lido 

até hoje? Por quê? Diante das perguntas realizadas foram obtidas as seguintes 

respostas: 

1. Histórias em quadrinhos, por que são divertidas. 

2. “Chapeuzinho Vermelho”, porque a menina ajudou a mamãe. 

3. Nenhum livro. 

4. Não responderam ao questionário. 

Das respostas obtidas, percebemos que ainda não leram nenhum livro no ano 

corrente, eles justificam não ler nenhum livro por que não gosta de ler, apontando razões 

como “ler é chato” não responderam ao questionário, por que eles não são alfabetizados, 

são alunos que se quer conseguem fazer o próprio nome. E apenas oito alunos referem 

ter lido, mas não conseguem compreender a ideia principal do texto ou não estabelece 

suas conclusões com o que lê, talvez faltasse uma orientação do professor. 

 

Figura 2 - A importância da leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 
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A leitura proporciona a descoberta de um mundo novo e fascinante. Para tanto, 

a apresentação da leitura para as crianças deve ser feita de uma maneira diferenciada e 

atrativa, para que assim elas possam ter uma visão prazerosa a respeito do ato de ler, 

de modo que seja um prazer e um hábito que ela acrescentará em sua vida sem que seja 

visto como algo obrigatório e enfadonho. Por meio da pesquisa os alunos responderam 

às questões que foram propostas em questionário.  

 
O fato de me perceber no mundo com o mundo e com os outros me põe numa 
posição em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com ele. Afinal 
minha presença no mundo não é a de quem a ele se adapta, mas a de quem nele 
se insere (Freire, 1996, p.60). 
 

Infelizmente a escola não se preocupa em planejar junto com o professor 

metodologias que proponham ao aluno atividades de leitura. As metodologias 

empregadas no ensino devem apresentar-se de maneira diversificada e criativa, 

trabalhando os conteúdos de modo interdisciplinar e contribuindo para construções de 

sujeitos críticos. Conforme o resultado apresentado, a escola tem um papel fundamental, 

desde pequena a criança no dia a dia escolar mantém um contato muito próximo com a 

leitura. 

O professor precisa estimular essa habilidade e não permitir que o aluno perca o 

interesse, colocando no seu planejamento estratégias diversificadas para que o mesmo 

sinta-se motivado a lê. Para tornar o mundo um lugar melhor é necessário que se integre 

uma política de incentivo à leitura e a inclusão de novos leitores à educação. Pois, 

somente através do incentivo à leitura é que serão conquistados resultados efetivos para 

a educação. 

 
[...] é fundamental que as políticas de incentivo à leitura se descolem da mera 
organização de feiras ou da criação de bibliotecas e salas de leitura. O mais 
urgente é investir em material humano, com a formação de mediadores e 
bibliotecários capazes de semear o prazer da leitura por todo o país. Mediadores 
são os instrumentos mais eficientes para fazer da leitura uma prática social mais 
difundida e aproveitada (LINARD; LIMA, 2008, p.09). 

 
A leitura, na infância, satisfaz as necessidades e interesses das várias fases de 

desenvolvimento, de maneira demasiado unilateral. Quando, mais tarde, os interesses 

se modificam (diminuindo o amor da aventura), muitas crianças param completamente 

de ler. A motivação para a leitura é demasiado fraca (BAMBERGER, 2000, p. 20). 
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Inicialmente, procurou-se saber dos alunos investigados como eles incentivam o hábito 

da leitura. 

 

Gráfico 3 - A escola tem o cantinho da leitura? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Quando se analisa os dados apresentados no Gráfico 3, verifica-se que 100% 

dos professores que afirmaram que a escola tem o cantinho da leitura. A leitura na 

infância é uma descoberta de sentimentos e palavras que conduz o leitor a desenvolver 

o seu intelectual, a sua personalidade e a aumentar substancialmente a sua capacidade 

crítica. O ato de ler estimula o imaginário e dá a possibilidade de responder as dúvidas 

em relação às milhares de questões que surgem no decorrer da vida, possibilitando o 

surgimento de novas ideias e o despertar da curiosidade do leitor, fazendo assim com 

que ele sempre queira mais, e não se contente com o básico. 

A partir daí elenca-se diversas vantagens, como a de que elas conheçam mundos 

novos e realidades diferentes para que, desta forma, elas possam construir sua própria 

linguagem, oralidade, valores, sentimentos e ideias, essas tais, que a criança levará para 

o resto da vida.  

 
O livro leva a criança a desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a 
sociabilidade, o senso crítico, a imaginação criadora, e algo fundamental, o livro 
leva a criança a aprender o português. É lendo que se aprende a ler, a escrever 
e interpretar. É por meio do texto literário (poesia ou prosa) que ela vai 
desenvolver o plano das ideias e entender a gramática, suporte técnico da 
linguagem. Estudá-la, desconhecendo as estruturas poético-literárias da leitura, 
é como aprender a ler, escrever e interpretar, e não aprender a pensar. (PRADO, 
1996, p. 19-20). 

100%

Sim 
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A ação de ler não é somente para entretenimento ou uso acadêmico, é também, 

uma ótima ferramenta que oferece ao leitor uma visão ampla do mundo, onde o sujeito 

pode contextualizar suas próprias experiências com o texto lido. 

 

Gráfico 4 - Você trabalha com dramatizações de histórias infantis, contos populares, 

fábulas, poemas poesias? 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Os dados apresentados no Gráfico 4 mostram que 30% dos professores trabalham 

com dramatizações de histórias infantis, contos populares, fábulas, poemas poesias entre 

outros, já 60% dos professores trabalham entre esses cotidianamente e 10% não 

trabalham. 

O gostar de ler é construído em um processo que é individual e social ao mesmo 

tempo, pois ouvir histórias é pra quem sabe e também para aquele que não sabe ler. O 

professor deve entender e compreender as dificuldades particulares de cada aluno, e 

deve, ao mesmo tempo, estimulá-los a produzirem e ouvirem textos, para que assim ele 

possa desenvolver suas competências e habilidades, estimulando a leitura como um 

processo de libertação da criatividade e da reflexão crítica do cidadão. 

 
Assim a produção de leitura consiste no processo de interpretação desenvolvido 
por um sujeito-leitor que, defrontando-se com um texto, analisa, questiona com o 
objetivo de processar seu significado projetando sobre ele sua visão de mundo 
para estabelecer uma interação crítica com o texto (INDURSKY, ZINN, 1985, 
p.56). 
 

30%

60%

10%

Sim

cotidianamente

Não
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Então, a leitura é fundamental e necessária para a criação de um indivíduo crítico, 

apto para discutir seus pontos de vista, por estar preparado e equipado com uma carga 

intelectual, superior a outro indivíduo que não obteve a mesma carga literária. 

 

4.3 PESQUISA DIRECIONADA AOS ALUNOS DO 4º ANO INICIAL 

 

A relação professor-aluno tem provocado grandes discussões entre educadores, 

psicólogos, escritores e profissionais das mais diversas áreas. Alguns entendem que a 

relação professor-aluno deve se limitar a formalidades, ocorrendo de forma estática, ou 

seja, o papel do professor é apenas ensinar, transmitir informações e o aluno deve ser 

obediente, escutar e aprender. A interação em qualquer ambiente nasce da aceitação do 

outro, onde a compreensão e o respeito facilitam a convivência entre as pessoas. 

A escolha dos sujeitos (alunos do 3º ano) foi aleatória, sem pré-requisitos 

específicos, fazendo-se apenas uma sondagem inicial àqueles que se dispusesse a 

serem pesquisados sem colocarem obstáculos. Mediante o primeiro questionamento, 

indagou-se dos discentes que integraram a amostra pesquisada, para eles qual a 

importância da leitura no processo de ensino e aprendizagem. O quadro 1 apresenta 

todos os dados colhidos através desse questionamento. 

 

Quadro 1 - Como é realizado o processo de leitura para vocês alunos dessa Escola? 

 

 

Sujeitos da 

pesquisa 

 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

 

 

 

ALUNOS 

Aluno (a): A professora estimula agente a participar 

das atividades de leitura, com os livros didáticos. 

Aluno b): A professora passa a ler todos os dias 

com agente, com a leitura dos livros infantis. 
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 Aluno (c): Ela trabalha Literatura infantil e outros 

livros 

 Aluno (d): O uso de livros infantis como recurso 

pedagógico e recursos de brincadeira que serve 

para alfabetizar. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Sabe-se que a leitura, durante o processo de alfabetização é capaz de 

oportunizar uma escrita melhor e uma ampliação de vocabulário, dentre diversas outras 

vantagens. Entretanto, em alguns momentos dentro da sala de aula, o professor obriga 

seus alunos a realizarem determinada leitura, tratando-a como obrigatória, o que pode 

fazer com que o aluno perca o gosto pela mesma e, tampouco, possa realizar as 

atividades propostas corretamente.  

De acordo com as respostas dos professores o uso dos livros didáticos é um 

instrumento de suma importância para o desenvolvimento de seus alunos dentro de sala 

de aula, isto é, quando estes recursos podem ser utilizados de forma correta e necessária 

dentro da interdisciplinaridade. O uso da leitura nas mais diversas condutas de 

aprendizagem torna-se suporte para uma continuação em outras series seguintes. 

O processo de inserção da criança no mundo da leitura e da escrita é muito 

importante. Ele marca a criança por toda vida, afinal, saber se comunicar por meio da 

língua escrita é fundamental para viver em sociedade, seja ela qual for. Por isso, é muito 

comum ver os pais e os professores em dúvida sobre qual é a melhor forma de iniciar a 

criança no mundo da leitura e da escrita e, principalmente, sobre qual é a hora certa para 

dar início a esta jornada. Além disso, é bastante comum ver educadores e pais 

entendendo os conceitos de letramento e alfabetização como conceitos homogêneos, 

mas na verdade, eles têm diferenças significativas e importantes. Uma criança 

alfabetizada não é necessariamente uma criança letrada, e vice versa. 

A aprendizagem da escrita deve ser iniciada antes que a criança frequente a 

escola. A criança precisa ser inserida no mundo letrado de uma forma sutil e orgânica. 

Não é à toa que o letramento se desenvolve de três formas simultâneas; por meio da 

Psicogenética; Desenvolvendo a consciência fonológica; promovendo o conhecimento 
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das letras. Além disso, é necessário inserir a criança no meio letrado de diversas formas, 

antes que ela aprenda efetivamente a ler e a escrever. 

O intuito disso é tornar a leitura e a escrita uma consequência de atividades que 

são promovidas pelos pais e pela pré-escola. Assim, a criança terá um relacionamento e 

uma afinidade maior com o mundo da escrita e da leitura e, assim, reconhecerá as 

palavras por meio destas ações lúdicas do dia a dia. A crise que é percebida na leitura 

não é um fenômeno atual, segundo Ezequiel Theodoro da Silva: 

 
A crise da leitura em nosso país deve ser inserida, para efeito de compreensão, 
no quadro maior da crise sócio-econômica brasileira – quadro esse facilmente 
percebido, recorrentemente denunciado e sacrificadamente vivido pelo nosso 
povo, nestes últimos 25 anos. Por outro lado, a crise da leitura não deve ser 
tomada como um fenômeno desta década ou mesmo deste século, à medida que 
sempre houve, desde o período colonial, discriminação e marginalização no 
processo de formação de leitores. Assim, seria melhor falarmos de um 
movimento acelerado em direção a um abismo social, que agudiza uma crise que 
sempre existiu neste país e que, dentro de novas condições econômicas e 
sociais, permeadas por um clima mais saudável de liberdade de expressão, 
permite ser pública e criticamente analisada (Silva, 1995, p. 43). 
 

Silva (1995) defende que as origens da crise “não estão vinculadas à presença e 

influência da televisão na sociedade brasileira, como parece explicar o senso comum 

(1995, p. 43)”. Contudo, vale frisar que, para Zilberman (1985, p. 11) “(...) a crise na leitura 

tem sido interpretada também como uma crise da escola”. E, “(...) para muita gente, ‘ir à 

escola’ ainda é sinônimo de ‘aprender a ler e escrever (...)” (SILVA, 1998; p. 03). 

 

Quadro 2 - De acordo com as práticas de leitura aplicada, quais as dificuldades 

encontradas por vocês no ato de ler? 

 
 

Sujeitos da pesquisa 
 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

 

 

 

Alunos (a): A minha família nem sempre me 

ajuda nas atividades de leitura e também a falta 

de material me atrapalha. 
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ALUNOS Alunos (b): Tenho muitas dificuldades, por isso 

não me interesso pela leitura sinto dificuldade 

de fazer as atividades e ninguém de casa me 

ajuda. 

Alunos (c): Eu queria ter o apoio da minha mãe 

para meu sucesso no mundo da leitura. 

 

Alunos (d): meus pais não me ajudam. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Com base nas respostas dos alunos , o apoio da família tem sido uns dos 

fatores de suma importância para que não haja alto índice de dificuldades de seus 

filhos em sala de aula, pois a família estando presente na vida de seus filhos e na 

escola o processo de ensino e aprendizagem acontece de forma literal, evitando assim 

todo e qualquer constrangimento escolar. 

A alfabetização é o processo onde a criança aprende a decodificar os 

elementos que compõem a escrita. Esta decodificação passa pela memorização do 

alfabeto, reconhecimento das letras e ligação entre sílabas. Mas o que muitas pessoas 

não sabem é que esta alfabetização por si só, não prepara o indivíduo para o mundo 

letrado. 

É função primordial da escola, ensinar a ler. É função essencial da escola, 

ampliar o domínio dos níveis de leitura e escrita e orientar a escolha dos materiais de 

leitura. Cabe formalmente à escola desenvolver as relações entre leitura e indivíduo, 

em todas as suas interfaces. A escola pode e deve trabalhar, desde as séries iniciais, 

com textos de diversas naturezas; com textos que surjam do cruzamento de linguagens 

variadas e, evidentemente, com os textos da literatura que criam a possibilidade do 

indivíduo explorar dimensões não usuais do imaginário coletivo e pessoal. 

Por isso, não adianta alfabetizar e fazer com que a criança aprenda sem que 

este hábito faça parte de seu cotidiano não só na escola, mas com o apoio da família 

também. Decorar algumas palavras não é saber ler e escrever, assim como, não 
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adianta que a criança conheça a letra apenas como um desenho. Ela precisa conhecê-

la como um som que, consequentemente, forma uma palavra, uma frase e um texto.  

Embora que a falta de interesse na leitura não é causada pelos avanços 

tecnológicos e sua acessibilidade, é necessário considerar a opinião de Alliende e 

Condemarín, quando mencionam que: 

 
Sem dúvida, a irrupção dos meios de comunicação de massa baseados na 
imagem e na linguagem oral (rádio, cinema, televisão, histórias em quadrinhos) 
e o surgimento dos meios informáticos de busca e registro da informação 
significam uma claríssima mudança na situação e na função da leitura no mundo 
contemporâneo. (Alliende; Condemarín, 2005, p. 11). 
 

Pois, sabe-se que esses fatores, embora não sejam causadores dessa crise, 

contribuem para seu agravamento. Então, como surgiu essa crise? Silva defende que ela 

vem “(1º) da participação desigual das classes sociais no que tange ao acesso e à fruição 

dos conhecimentos veiculados pela escrita e (2.º) das formas arbitrárias de se conceber 

e de se produzir a leitura (SILVA, 1995, p. 44)”, ainda considera que: 

 
O agravamento das contradições do capitalismo dependente, a erosão paulatina 
do sistema cultural burguês e, principalmente, o avanço da consciência política e 
dos movimentos democráticos em nosso país – todo esse conjunto de condições 
nos tem permitido verificar que a leitura assim como outras práticas de cunho 
social e comunicacional sempre estiveram submetidas à política de reprodução 
do sistema de privilégios, onipresente e enraizada na estrutura social brasileira 
ao longo dos tempos (SILVA, 1995, p. 44). 
 

Segundo Ezequiel Theodoro da Silva, um dos fatores que levou à crise na leitura 

é o interesse que o sistema dominante tem de manipular a consciência dos fatos sociais 

por parte do povo (1983, p. 36). 

Sendo assim, explorando a lógica de que o governo, visando benefício próprio, 

está contra a leitura, pergunta-se a quem cabe o papel de ensinar e desenvolver essa 

prática. Para Cattani e Aguiar "[...] cabe à escola a formação e o desenvolvimento do 

hábito de leitura, e seu papel é tão mais amplo quanto mais restrito for o da família, 

condicionada a problemas socioeconômicos" (1985, p. 24). Dessa forma fica claro que 

quando colocam o ensino à prática da leitura como papel da escola, mas, além disso, 

papel da família, pois é essa entidade que deve formar as bases culturais principais desde 

os primeiros momentos da criança. 

É importante ressaltar que a leitura é a base do processo de alfabetização e da 
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formação da cidadania. Nesta perspectiva, cada professor deve ter clareza de que 

educa e ensina para o desenvolvimento das potencialidades do ser, tanto individual 

como social. 

 
O abismo que separa a criança brasileira do livro fica ainda melhor delineado 
quando enfocamos o fator ‘escola’. (...) a escola é um organismo de máxima 
importância para a formação do leitor, principalmente porque trabalha com o 
registro verbal escrito da cultura. Entretanto, devido às circunstâncias concretas 
para a efetivação do ensino, a educação escolarizada fracassa em sua 
responsabilidade de formar leitores. Além do próprio desprestigio social do saber, 
patenteado mais visivelmente pelos constantes cortes de verbas para a educação 
e pelo desrespeito ao trabalho dos educadores, a leitura escolar na maioria das 
vezes é encaminhada de forma acrítica e ilegítima. A começar pela inexistência 
de bibliotecas e bibliotecários escolares, ainda enfrentamos problemas 
relacionados com o preparo profissional dos professores para o ensino e 
orientação  da leitura. Nesses termos, o planejamento da leitura, quando é 
pensado pelos educadores, segue a linha do casuísmo, da não-sequênciação, 
da não-integração – resulta que no ambiente da escola o valor do estímulo sócio-
cultural do ‘livro’ perde em qualidade, transformando-se em algo aversivo, ‘chato’, 
ou ‘que não leva a nada’. (Silva, 1997, p. 95). 

 
Para isto, é necessário que o professor junto com a família, apresentem uma nova 

postura, buscando o aperfeiçoamento e atualização dos conhecimentos aplicados à 

leitura e, principalmente, fazendo reflexões sobre o significado do ato de ler. 

 

Quadro 3 - Que outros meios vocês alunos buscam para realizar a prática da leitura? 

 

 

Sujeitos da pesquisa 

 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

ALUNOS 

aluno (a): A tia trabalha com jornais. 

aluno (b): Uso o livro didático com 

ilustrações. 

aluno (c): Uso de livros didáticos. 

aluno  (d): Uso de revisstas. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 
A literatura, por si só, é uma ótima ferramenta para estimular o entusiasmo do 

aluno pela leitura e escrita. No entanto, o professor precisa ser capaz de tornar a  aula 

mais atraente e criativa, isto é, fugir um pouco do tradicional para demonstrar que esses 
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momentos também podem ser divertidos. Uma sugestão é a dramatização do texto após 

a interpretação. Essa proposta tem tudo para conferir instantes de descontração 

enquanto os alunos desenvolvem habilidades como a própria leitura e sua compreensão, 

a desinibição, a oralidade e a expressão corporal. 

Começar com o monólogo dramatizado em sala não é difícil, é preciso escolher 

uma cena do texto, de preferência uma passagem curta e descomplicada, e pedir para 

que os alunos se envolvam na história durante a representação da atividade de leitura. 

Neste caso os professores utilizam recursos pedagógicos diferentes, mantendo assim a 

sua importância dentro de uma visão literária fluente, pois existem diversas formas de 

instrui reaplicar leitura. 

Ou só de jornais e do próprio livro didático e necessário e importante para o 

desenvolvimento de decodificação desses alunos. Por essas razões, que os professores 

devem manter-se preparado para instruir seus alunos e utilizar diversos recursos que 

podem influenciar cada vez mais o interesse pela leitura. Outra maneira de incentivar a 

leitura, aguçar o interesse e estimular a imaginação dos alunos, é pedir para que retratem 

o que foi lido. Por meio dessa descrição em forma de desenho, a criança percebe a 

necessidade de atentar aos detalhes, aumentando, assim, a concentração nesses 

momentos da aula. 

O professor encoraje o educando a pensar sobre um personagem específico após 

a leitura de cada capítulo, levando-o a refletir sobre alguns pontos da narrativa, para que, 

assim, possa dar início ao desenho. Por exemplo: qual a aparência do personagem? O 

que será que ele estava pensando ou sentindo? Por que agiu de tal forma? Esses e 

outros questionamentos podem ser levantados conforme a turma for avançando nos 

capítulos e o desenho pode ser atualizado cada vez que se aprende algo novo. 

Cada professor, a partir das dificuldades encontradas no interior da escola, deve 

escolher um objeto de estudo sobre o qual elabora seu plano de trabalho e desenvolve 

todo o programa, buscando a melhoria educacional a que se propõe a partir da 

observação das questões de leitura que precisam ser melhoradas na escola. As 

crianças têm muito tempo para serem alfabetizadas. O importante é que elas estejam 

com o cérebro preparado para aprender a decodificar. Por isso, dê oportunidades para 

que a criança desenvolva cada uma dessas etapas. 
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Essa é uma dinâmica muito bacana de se aplicar nos primeiros anos da escola, 

quando o aluno está aprendendo a ler e a compreender as palavras. Ela consiste, 

basicamente, em uma brincadeira de pesquisa e assimilação que colabora para a 

evolução das habilidades de leitura do estudante. Há necessidade de novos 

posicionamentos em relação às práticas de ensino da leitura, através da discussão crítica 

dessas práticas e da participação e envolvimento efetivo dos professores na busca de 

soluções para a superação dos problemas que se apresentam. Sendo assim, com este 

estudo busca-se subsidiar ou pelo menos possibilitar a discussão de professores sobre 

diretrizes que possibilitem a superação do problema da leitura no processo ensino-

aprendizagem. 

Cada uma delas é importante e colabora no desenvolvimento eficaz da 

alfabetização. Quando pulamos as etapas e iniciamos a criança de uma forma brusca no 

processo de alfabetização, ela se torna um indivíduo capaz de ler e escrever, mas não 

se torna alguém preparado para desenvolver-se socialmente por meio desses 

conhecimentos. 

 

Quadro 4 - De que forma vocês alunos identificam que tem dificuldades de leitura? 

 

 

Sujeitos da pesquisa 

 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

 

 

 

ALUNOS 

Aluno (a): Através das observações 

feitas pela minha professora dentro de 

sala de aula. Diz que eu devo estar 

sempre atento para eu poder aprender a 

ler. 

Aluno (b): A tia me diz que é quando não 

demonstro interesse na leitura e nos 

exercícios na sala de aula. 

Aluno (c): Eu não tenho  interesse nas 

atividades na sala de aula. 
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Aluno (d): É  porque eu não gosto de ler. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 
Através do questionário aplicado aos alunos, pode-se observar que os alunos da 

referida escola tem uma grande falta de interesse para as atividades aplicadas em sala 

de aula e isso tem causado grande insatisfação em não desenvolver outras  práticas para 

o seu próprio desenvolvimento em sala de aula.Um dos principais desafios a ser 

enfrentado pela escola é o de fazer com que os alunos aprendam a ler corretamente, 

pois a aquisição da leitura é essencial para agir com autonomia nas sociedades letradas. 

Apesar de complexo, identificar as diferenças entre letramento e alfabetização é 

muito importante para um educador. Estas diferenças são bastante claras e evidentes e, 

elas afetam diretamente o dia a dia dos alunos e também no desenvolvimento de cada 

um deles. Primeiramente, serão feitas reflexões acerca das concepções de leitura, e 

depois analisadas práticas de leitura que os professores têm usado em sala de aula, o 

que permite a construção de diretrizes de práticas pedagógicas que estimulam a leitura 

e contribuem para a formação de efetivos leitores. 

Considerando a importância da escola na formação e manutenção de leitores 

frente essa crise, as atitudes e iniciativas dos docentes são essenciais. Mas, quando o 

professor adota o método de recomendar uma leitura e estipular pontuação para ela, por 

exemplo, obrigando seu aluno a realizar a atividade, ele pode se decepcionar, pois o que 

era para ser incentivo, torna-se uma prática frustrante ao aprendiz, que recusa o 

“estimulo”, negando-se a ler. 

Para Gentile e McMillan (1977: s/p. Apud ALLIENDE; CONDEMARÍN, 2005, p. 

173), os adolescentes rejeitam a leitura por que: 

 
Associam a leitura a fracasso e nunca têm experiências agradáveis em relação a 
ela. As ideias apresentadas nos livros não os estimulam. São incapazes de 
“permanecer sentados” todo o tempo que uma leitura contínua exige. Estão muito 
preocupados com eles mesmos, e a leitura os descentra. A pressão para que 
leiam, proveniente da escola ou da família, provoca resistência. A televisão 
constitui uns competidos poderoso pelo tempo livre dos adolescentes (Mcmillan, 
2005, p. 173). 

 
O professor possui autonomia para aplicar sua aula, podendo assim fazer sua 

escolha pelo método a ser utilizado, entretanto, 
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Ter autonomia não significa desvincular-se do conjunto de normas educacionais 
básicas, mas criar os melhores meios de aplicá-las. A escola que a sociedade 
democrática requer é aquela capaz de implementar o seu próprio projeto 
pedagógico, elaborado coletivamente, devidamente atualizado, divulgado e 
avaliado por todos os interessados. Isso pressupõe competência, seriedade, 
comprometimento e rigor. (Villas Boas 2002, Apud Cerqueira, 2006: s/p). 
 

A partir dessa liberdade do professor, pode-se escolher a melhor maneira de se 

trabalhar com a leitura. Cabe completamente ao professor, utilizar de metodologias e 

práticas que instiguem, ainda mais a leitura para seus alunos, principalmente na etapa 

de alfabetização, onde a leitura de imagens é fortemente aplicada no contexto escolar da 

criança. 

Assim, se buscamos o enfrentamento do problema da leitura visando a sua 

superação, estamos melhorando o trabalho dentro da disciplina de Língua Portuguesa e, 

consequentemente, em outras áreas também. O desafio da leitura é um desafio de 

democracia e de cidadania, da formação do aluno cidadão leitor, e isso vai além das 

paredes da escola. Porém, a escola é uma etapa muito importante nesse processo. A 

leitura é também instrumento para a participação do aluno, nas discussões da 

comunidade política. 

 

Quadro 5 - Quais são os meios que sua professora usa para realizar a prática da leitura 

em sala? 

 
 

Sujeitos da pesquisa 
 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

ALUNOS 

Aluno (a): depende muitos dos 

materiais que a professora tem para 

uzar com agente. Por exemplo explicar 

para as crianças como é importante o 

ato de ler na nossa sociedade. 

Aluno (b):  Ela usa os livros didáticos 

com textos de qualidade. 

Aluno (c):  Ela usa de jornais, revistas. 

Aluno (d): Ela usa de revistas, jornais, 
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livros didáticos. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Quando o assunto é leitura, pensamos primeiramente em nossa “leitura de 

mundo”, pois é esta que nos leva até os mais difíceis livros científicos. Nossa curiosidade 

quando aprendemos as primeiras letras e formamos as primeiras palavras, a dificuldade 

de se entender certas coisas, por exemplo, quando somos crianças, saímos pela rua 

perguntando o “porque disso” e o “porque daquilo” nos leva a querer conhecer mais o 

mundo, aonde a leitura é a principal ferramenta. 

É através da leitura que temos oportunidade não só de conhecer outras realidades, 

mas também de aumentar nossa capacidade intelectual, desde que a leitura não seja 

apenas “um ato de ler” e sim, que a mesma tenha caráter crítico capaz de nos fazer 

pensar e interpretar e não apenas decodificar códigos. Com um bom incentivo podemos 

descobrir da melhor forma possível, o mundo das letras, e só com a total compreensão 

do texto que podemos sair do real e transpassar ao ilusório, chegando ao prazer de uma 

leitura. 

Pois a mesma não é apenas narrações da realidade, ela também é ficção, magia, 

arte, cultura, entre outros gêneros relacionados à literatura universal. Os professores da 

referida escola utilizam recursos diferenciados e isso tem deixado os alunos com 

capacidade de conhecer outras técnicas para as práticas da leitura. Sendo que alguns 

professores acham que os recursos fornecidos pela escola são suficientes e outros não. 

Diante a esta condição se tem um nível de preocupação que deve ser analisada e 

a escola no contexto de sua gestão rever as metodologias e recursos utilizados na 

referida escola. Recomendação dos especialistas é que, embora sejam duas ações 

distintas alfabetizar e letrar com materiais que a escola oferece, devem acontecer de 

maneira paralela. 

Mesmo com o avanço da tecnologia, com as novidades que nos trazem 

praticidade, o livro continua sendo, tanto para uma pesquisa, quanto para distração, uma 

fonte “segura” de garantias. Tendo perdido um pouco de seu prestigio para a internet e 

para os diversos meios tecnológicos existentes, os livros ainda fazem parte das diversas 

prateleiras das bibliotecas de escolas públicas e lá estão esperando apenas que o antigo 

hábito de ler volte às escolas, não apenas como didática, mas também como incentivo 
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aos futuros leitores, e não mais como meros “ledores”. 

Diante disso, entende-se que o livro, mesmo sendo um pouco esquecido nos dias 

atuais, ainda mantém sua real importância, pois, por mais tecnologia que exista e 

facilidades oferecidas pelos meios midiáticos, o livro ainda é considerado um dos meios 

mais seguros de pesquisa e esse "respeito" pelos livros devem ser inseridos dentro da 

sala de aula desde os primeiros anos de ensino. Desta feita, fica ainda mais claro o fato 

de que a leitura deva fazer parte do cotidiano escolar do aluno desde as séries iniciais e, 

para tanto, inserir a leitura no processo de alfabetização é extremamente necessário: 

 
(...) uma vez que a leitura é abordada como uma forma de situar o indivíduo no 
corpo social, despertando neste a consciência de seu papel na sociedade 
enquanto ser participativo e crítico diante da realidade que o cerca. Nesse 
contexto, a leitura poderá facilitar o processo de alfabetização, utilizando para 
isso, variados espaços e recursos, facilitando a expansão de atividades e 
promovendo o engajamento dos educandos nesse processo (ANJOS, 2012, p. 
10). 

 
Desse modo, a leitura passa a ser importante não só na vida escolar do aluno, 

como também em sua futura vida adulta, pois, através dela, ele poderá aprimorar seu 

vocabulário e poder realizar visões mais críticas relacionadas a diversos temas da 

sociedade em que ele vive, pois. O aprendizado da leitura e da escrita é um processo 

precursor do desenvolvimento da capacidade crítica e autônoma de um indivíduo. 

Desenvolvida nos anos escolares iniciais, o conceito de alfabetização é, muitas 

vezes, considerado homogêneo ao conceito de letramento. Porém, mesmo sendo 

percebidos como integrantes de um mesmo processo de aprendizagem, onde se 

desenvolve a habilidade de ler e escrever, esses conceitos possuem características 

especificas. 

Nesse sentido, apontar métodos de ensino de língua portuguesa e a forma como 

esses métodos exercem impacto nos alunos é fundamental para que o contato com a 

língua não seja baseado em premissas equivocadas. Moreira (2009) explica que os 

docentes precisam compreender como é possível promover o diálogo através de textos 

escritos, como criar relações entre a escrita e o seu público-alvo, entre a função social e 

o objetivo do texto que está sendo produzido, para que possa auxiliar o aluno no exercício 

do processo de reescrever seus textos. 

Os professores também precisam aprender a avaliar os problemas recorrentes nos 



97  

textos e na linguagem como presença de indícios da presença de brechas de 

conhecimento de linguagem que precisam ser trabalhadas. Ao passo que se identificam 

e avaliam os problemas com os textos do aluno, se proporciona atividades práticas 

corretas para a promoção de reflexões e a assimilação de novos conhecimentos, as 

atividades envolvidas em cada uma dessas concepções são distintas. Uma se refere ao 

processo de codificar e decodificar a escrita e os números; outra diz respeito a organizar 

discursos, a capacidade de reflexão, interpretação e compreensão de textos. 

 

Quadro 6 - O que a escola faz por vocês alunos em relação aos processos da dificuldade 

de leitura? 

 
 

Sujeitos da pesquisa 
 

 

Opiniões dos alunos 

 
 

ALUNOS 

aluno (a): A escola incentiva os 

professores dessa escola a buscar 

estudar mais. 

aluno (b): A escola quer que os 

professores buscque estudar mais. 

Aluno  (c): A esola manda os 

supervisores  oferecer os professores 

capacitações. 

aluno (d): A escola incentiva que os 

professores façam capacitações. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Segundo a visão dos alunos em sua maneira singela e inocentes de falar da escola 

pesquisada, os professores devem buscar de forma prolongada uma formação 

continuada para que se tenha um processo de ensino aprendizagem condizente e que 

os alunos sejam reconhecidos pelo seu potencial na leitura e escrita e desenvolvam as 

suas atividades de forma individual e conjunta, servindo assim de avaliação pedagógica. 

A escola se inclina a valorizar alguns conhecimentos mais do que outros e a exigir 

que todos deem conta dos diversos conteúdos abordados pelo professor. Desde cedo, 
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aprendemos que temos que saber tudo o que nos é ensinado em sala de aula. E assim 

seguimos durante os muitos anos de formação, seja na educação básica ou noensino 

superior. Mesmo assim, muitos de nós apagamos da memória conteúdos estudados com 

perseverança para provas escolares.  

É importante salientar que, como dito anteriormente, a leitura acarretará em 

diversas vantagens ao longo da vida do aluno, não apenas no período em que estiver 

frequentando uma sala de aula. Entretanto, é nesse momento, quando o aluno está 

inserido no contexto escolar, que o incentivo pela leitura deve ser trabalhado com maior 

ênfase e atenção, principalmente, durante o processo de alfabetização. 

Ademais, como já foi citado, o professor é colocado como o principal responsável 

por esses primeiros incentivos à pratica da leitura, embora essa "carga" não venha a 

competir diretamente a ele. Contudo, cabe ao mestre fazer com que seus alunos possam 

vir a gostar de ler desde os primeiros momentos que estiverem frequentando uma escola: 

"O professor deve se posicionar em seu papel de intelectual transformador e elaborar 

meios de despertar o interesse dos educandos pela leitura, só assim poderá contribuir 

para a construção de uma sociedade leitora" (Anjos, 2012, p. 02). 

Entretanto, com tantos projetos e propostas relacionadas à leitura, é possível 

destacar que nos dias atuais, ela não é mais vista como algo considerado desagradável, 

nem tampouco deixada de lado pelos educadores. Atualmente, a leitura já passou a ser 

vista de maneiras diferentes, o que faz com que sua importância esteja sendo cada vez 

mais notada e realizada dentro das salas de aula: 

 
A leitura feita pelo professor alcançou o "horário nobre" em muitas salas de aula 
e hoje não é mais vista como uma atividade sem grande importância, que é 
realizada se sobrar um tempinho no final do dia, ou ainda para que seja feita outra 
atividade com base nela. A leitura está se tornando uma atividade central da aula, 
ocorre diariamente e, com isso, os professores tem mostrado aos alunos sua 
importância. As crianças podem conhecer diversos gêneros textuais, escritores e 
suas obras, valorizar diferentes estilos e apreciar textos de qualidade, 
previamente selecionados pelo professor, que compartilha com elas os critérios 
de sua escolha (Pereira, 2014, p. 10). 

 
E, especialmente, ao que concerne no processo de alfabetização, a relevância da 

leitura não é classificada de maneira diferente; ela continua sendo primordial para a 

aprendizagem e formação de palavras e de aprimoramentos na escrita, pois é a partir 

dela que o aluno pode ocupar seu espaço na sociedade em que vive de forma autônoma 
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e não alienadamente: "a leitura engloba não só metodologias no âmbito escolar, mas faz 

parte do universo social na vida da criança de hoje e do cidadão de amanhã, que irá 

ocupar seu espaço na sociedade, de forma autônoma e crítica diante da realidade" 

(Anjos, 2012, p. 02). 

Muitos foram decorados apenas para estarem presentes em uma avaliação como 

condição para a aprovação anual. Mas todos têm algo que gostam de fazer. E se a escola 

valorizasse mais os eixos de interesse onde comumente se encontram os potenciais de 

aprendizado dos estudantes, e por meio dos eixos de interesse todas as áreas do 

conhecimento pudessem ser trabalhadas de modo que a aprendizagem se tornasse algo 

muito mais prazeroso. Uma vez que os domínios dos mais diversos saberes estão 

totalmente interconectados, os eixos de interesse identificados podem ser a ponte para 

o aprendizado e desenvolvimento de todos e de toda a turma. 

É ao longo do ensino fundamental que ocorrerá a consolidação das aprendizagens 

anteriores e a ampliação das práticas de linguagem. O esperado é que as crianças ao 

entrarem no 1º ano do Ensino Fundamental já estejam no estágio silábico com valor 

sonoro. Ao final dos dois primeiros anos iniciais, a expectativa é que os alunos já tenham 

dominado o sistema de escrita. Dessa maneira, nessa etapa escolar, os educadores 

devem realizar atividades que envolvam tanto a aprendizagem das letras e palavras 

quanto da função social da escrita. 

 

Quadro 7 - Crianças, quais os recursos usados em sala de aula no processo da leitura? 

 

 

Sujeitos da pesquisa 

 

 

Opiniões dos alunos 

 

 

 

ALUNOS 

Aluno (a): Livros didáticos. 

Aluno (b): Livros didáticos. 

Aluno (c): Livros infantis e histórias 

em quadrinhos. 

Aluno (d): Elas trabalham com sons, 

cores, formas, sensações. 
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Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 
Neste caso os alunos da escola pesquisada dizem que as professoras utilizam os 

livros didáticos por ser em incumbidos em seu processo pedagógico, outros levam os 

livros e histórias em quadrinhos como uma das formas de chamar a atenção de seus 

alunos, assim como, trabalha-se com sons, cores, formas, sensações. Sendo assim 

segundo os alunos em sua maneira de se expressar, dizem que apresentam um 

desenvolvimento significativo dentro de sala de aula. 

Também conhecidos como “recursos” ou “tecnologias educacionais”, os materiais 

e equipamentos didáticos são todo e qualquer recurso utilizado em um procedimento de 

ensino, visando à estimulação do aluno e à sua aproximação do conteúdo. Nesse 

contexto, os mapas e os globos são materiais didáticos utilizados para a facilitar a 

aprendizagem. 

Da mesma forma, quando a professora usa palitos de picolé e canudinhos de 

refrigerante para ensinar matemática ou quando projeta um filme sobre a colonização do 

Brasil ou, ainda, quando planta sementes de girassol e feijão no ambiente escolar para 

ensinar o processo de germinação. 

São inúmeros e variados os materiais e equipamentos didáticos existentes nas 

escolas brasileiras, sem contar que podemos criar ou aproveitar recursos empregados 

para outros fins. Geralmente, esses materiais são classificados como recursos visuais, 

auditivos ou audiovisuais, ou seja, recursos que podem estimular o estudante por meio 

da percepção visual, auditiva ou ambas, simultaneamente. Muitos deles foram criados 

exclusivamente para fins pedagógicos, isto é, foram pensados para serem didáticos, para 

mediarem a construção. 

Nessa conjuntura, é de fundamental importância ressaltar que o ensino deve se 

dar de forma lúdica e prazerosa, que permitam às crianças refletirem e criarem hipóteses 

sobre os princípios básicos do sistema de escrita alfabética, sobre o seu funcionamento 

e o desenvolvimento da consciência fonológica. 

É exatamente nesse contexto, que a seleção e o uso adequado de materiais e os 

recursos didáticos apresentam se como importantes ferramentas de mediação no 

processo de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita na sala de aula, através dos 

quais, por meio do uso estrategicamente pensado e de forma planejada, o professor 
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poderá ampliar e enriquecer as suas ações na sala de aula promovendo a melhoria no 

ensino e da aprendizagem do seu grupo de alunos. 

As divergências entre teóricos quanto ao ensino da língua escrita na Educação 

Infantil e anos iniciais é um assunto em pauta nas rodas de discussões e debates 

acadêmicos já há muitos anos, o qual tem sido tomado com certo temor e cautela. Assim 

como defendem alguns estudiosos (aqui já mencionados) concordamos que o processo 

de alfabetização deve ter início já desde a Educação básica Infantil e anos iniciais, porém 

numa perspectiva mais ampla. 

De acordo com essa autora, alfabetizar e letrar, embora se constituam como 

processos distintos, os mesmos devem acontecer de forma simultânea, a fim de que a 

criança tenha uma visão completa sobre a escrita visto que, ao mesmo tempo em que 

está aprendendo a tecnologia da escrita, ela vê e faz uso da mesma em situações reais 

que ocorrem no seu dia a dia. Nessa perspectiva, a criança mesmo não sendo ainda 

alfabetizada, ela incorpora, em certa medida, a leitura e a escrita em suas práticas sociais 

do cotidiano através de simples gestos e atos. 

 
[...] a criança que ainda não é alfabetizada, mas já folheia livros, finge lê-los, 
brinca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, está rodeada de material 
escrito e percebe seu uso e função, essa criança é ainda “analfabeta”, porque 
não aprendeu a ler e a escrever, mas já penetrou no mundo do letramento 
(SOARES, 1999; p.24). 
 

Com base nesses preceitos e diferentemente da ideia de antecipar etapas do 

ensino fundamental ou da perspectiva de uma alfabetização precoce, é possível e 

recomendável que o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita aconteçam de forma 

lúdica, pautada na interação e na brincadeira. 

O papel da escola, mais do que formar leitores, é de formar leitores que 

contextualizem o objeto lido com a sua carga de conhecimento, leitores que raciocinam 

e que mantenham uma relação crítica e opinativa com o que está sendo lido, que buscam 

entender o conteúdo transmitido com o objeto de leitura. Ainda indicam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999, p. 69): 

 
Consideramos as estratégias de compreensão leitora como um tipo particular de 
procedimento de ordem elevada. Como poderão verificar, cumprem todos os 
requisitos: tendem à obtenção de uma meta, permitem avançar o custo da ação 
de leitor, embora não a preservem totalmente; caracterizam-se por não estarem 
sujeitas de forma exclusiva a um tipo de conteúdo ou a um tipo de texto (SOLÉ, 
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1998, p. 72). 
 

Um tipo de leitura estratégica que busca agregar conhecimentos, facilitando os 

passos do descobrimento das informações, é a leitura informativa ou leitura de estudos. 

Esse tipo de leitura é estrategicamente utilizado nas escolas, que busca auxiliar na 

construção de trabalhos e projetos ou para responder questões específicas. Portanto, é 

de extrema importância utilizar as fases da leitura informativa ou de estudo para se obter 

uma leitura proveitosa. (Andrade, 1999). 

 

Figura 3 - Realização de dinâmica motivacional. 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

A dinâmica contou com a participação dos alunos do 3º ano da escola Francisco 

Soares da Costa no município de Ipanguaçu que tinha por objetivo na dinâmica aplicada, 

trabalhar a cooperação e solidariedade. Consistia em cada pessoa descobrisse o que 

tinha dentro daquela mala. O grupo que acertasse pegaria o livro. 

E escolha seria um membro para fazer a leitura em voz alta e os demais do 

grupo fariam a dramatização, caracterizados dos personagens do livro escolhido, 

demonstrando que, devemos ajudar o nosso próximo e, se fizermos isso de modo 

coletivo, será possível beneficiar a todos. Logo após a dinâmica, foi realizada a 

apresentação da mala de leitura, confeccionada por mim (Figura 5). 

O projeto possuiu uma mala e aproximadamente cinquenta livros, que em cada 

bimestre faziam a troca dos livros com as outras salas. O acervo é bem diversificado: 



103  

contos de fadas, contos modernos, fábulas, poesias, livros de adivinhações, de 

parlendas, trava-línguas, entre muitos outros. Ainda indicam os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1999, p. 69): 

 
[...] formar um leitor competente, supõe formar alguém que compreenda 
o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, 
identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto 
que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser 
atribuídos a um texto [...]. 
 

Todas as segundas-feiras, a mala era levada às turmas onde o projeto acontece e 

nesse espaço contamos e lemos muitas histórias para as crianças e professores. Após a 

leitura, a mala era aberta e todos são convidados a explorar os livros. Manuseando, 

folheando e levando para casa, nas quintas-feiras todas as crianças traziam o livro para 

sala e era o momento da releitura trabalhando com as fichas de leitura, explorando ainda 

mais o texto lido, alunos e professores vêm descobrindo os encantos da literatura infantil. 

Ao ampliar o universo imaginário através da palavra oral se cria a base para que 

isso também seja decisivo na escrita. Portanto, estimular o desenvolvimento do hábito de 

ler é responsabilidade da família e da escola, viabilizando ações que incentivem a 

formação de bons leitores. 

 

Figura 4 - Apresentação da mala de leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) enviou para a 
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escola acervos de literatura para as salas de aula, contendo os títulos abaixo 

relacionados (Figura 4), no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2013, 

tendo em vista a adesão da sua rede de ensino ao Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa, garantindo o direito à alfabetização plena a todas as crianças até os oito 

anos de idade. Esse é o desafio colocado pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa (PNAIC), acordo implementado em 2012 entre governo federal, estados, 

Municípios e instituições. 

Nesse sentido, a mala vem se constituindo num horizonte de possibilidades de 

experiências para o leitor. Além disso, é uma atividade que exercita a concentração e o 

ato de ouvir, ajuda a aumentar o vocabulário, estimula a curiosidade por buscar novas 

histórias e é também um potente instrumento de estímulo à leitura, pois a leitura é fator 

essencial para a aprendizagem. 

Entre os diversos tipos de leitura que são mostrados por muitos autores, 

podemos resumir, com base em Andrade (1999), em: 

 
Leitura de higiene mental ou recreativa; ii) leitura técnica; iii) leitura de 
informação; e iv) leitura de estudo. Na “leitura de higiene mental ou 
recreativa” o objetivo é trazer uma satisfação, um prazer ao ato de 
ler, bem como entreter e distrair, seria o caso de leitura de revistas 
em quadrinhos, romances etc. A “leitura de informação” estará 
sempre ligada aos fatos da cultura em geral. A “leitura técnica” leva 
em conta a capacidade de se ler, interpretar e desvendar gráficos e 
tabelas. j) Existe ainda a “leitura de estudo" que tem em vista a 
construção de informações para obter um conhecimento efetivo do 
objeto estudado (Andrade, 1999, p 33). 
 

O objetivo, de acordo com o Ministério da Educação (MEC), é formar educadores 

críticos, que proponham soluções criativas para os problemas enfrentados pelas crianças 

em processo de alfabetização. Além disso, espera-se que as escolas dialoguem com a 

comunidade em que se encontram inseridas, aprofundando a relação entre ambas e 

criando um espaço colaborativo, no intuito de alfabetizar todas as crianças até o final do 

4° ano do ciclo de alfabetização. Segue relação de alguns livros enviados para Centro de 

Ensino Fundamental Luzia Maiano município de Catolé do Rocha. 
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Figura 8 - Acervos literários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Literatura da escola. 

 

Com essa diversidade e quantidade de livros foi feita uma intervenção na 

ambiência da sala de aula, com a confecção do Cantinho da leitura (conforme figura 5), 

criação de um espaço na sala de aula, convidativo para a leitura, de modo que, também, 

o aprendizado da língua oral e escrita aconteça prazerosamente. Essa atividade 

desenvolveu o hábito à leitura, interação entre os alunos, aprendizado coletivo, respeito 

(silêncio quando o colega estiver lendo ou contando a história), noção de tempo (há 

tempo para brincadeiras, há tempo para relaxar, para ler, para conversar). 

Mesmo aquele aluno não alfabetizado, mas estando em contato com os livros, 

abre um leque de possibilidades, convivência, toque, linguagem oral, percepção tátil, 
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observação de semelhanças e diferenças de acordo com as gravuras, conhecimento de 

mundo, pois as histórias trarão para elas experiências diferentes daquelas que vivem ou 

conhecem. Sem contar que o desenvolvimento da linguagem oral estará presente todo o 

tempo, pois o aluno desejará partilhar com o colega o livro que gostou, mesmo que seja 

através da oralidade, ela irá apontar gravuras, e quando o professor responsável estiver 

lendo deve demonstrar emoções, sentimentos. 

 

Figure 5: Cantinho da leitura. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Com o empréstimo do livro semanalmente, aproveitamos para desenvolver 

algumas atividades que foram desenvolvidas no decorrer da pesquisa, entre elas, 

divulgação feita pelos alunos dos livros lidos para as demais salas de aula da escola, ao 

final do mês o aluno que mais leu livros foi escolhido como o leitor do mês, conforme 

figura 6. 
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Figura 6 - Leitores do mês do Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

O preenchimento da ficha de leitura (Apêndice D) foi à última etapa que foi 

realizada, avaliando a interpretação e a escrita dos alunos, ao terminar a ficha foi 

realizado rodas de leitura para a exploração do gênero lido. O ensino da leitura e da 

escrita deve ser influenciado por toda a sociedade, mas a escola toma posto principal 

nessa função, delegando aos professores o trabalho de chamar a atenção dos alunos 

para a leitura e a desenvolver a escrita de forma a expressar ideias e pensamentos. Os 

professores têm, então, papel de mediadores do conhecimento. Segundo Martins (1984, 

p.34):  

 
A função do educador não seria precisamente ensinar e ler, mas a de criar 
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condições para o educando realizar sua própria aprendizagem, conforme seus 
próprios interesses, necessidades, fantasias, segundo as dúvidas e exigências 
que a realidade lhe apresenta (MARTINS (1984, p.34). 

 
Para conclusão da atividade os alunos realizaram a dramatização do livro literário 

que teve como finalidade atuar no ensino aprendizagem dos alunos do 3º ano na Escola 

pesquisada, conforme figura 7. 

 

Figura 7 Dramatização do livro. 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Vimos que não basta apontar as falhas da escola na formação de leitores e no 

incentivo da leitura da literatura. É preciso chamar a responsabilidade de outras 

instituições neste processo de formação leitora, ou seja, dos órgãos governamentais, da 

família, enfim da sociedade como um todo. Assim, quanto mais incentivarmos os 

indivíduos a se tornarem leitores proficientes mais possibilidade teremos de formar 

pessoas críticas e ativas em relação à sociedade vigente. 

No entanto, não cabe só ao professor de Língua Portuguesa ensinar os alunos a 
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ler. É preciso que todos os professores trabalhem em conjunto e estabeleçam metas 

relacionadas com as suas disciplinas, com o objetivo de ensinar o aluno a ler diferentes 

tipos de textos e a perceber diferentes formas de leitura e entendimento. 

 
Não falo de ensino programado, que reduz tudo a um condicionamento pelo texto, 
mas penso que a escola precisa ensinar os alunos a ler e a entender não só as 
palavras, as histórias das analogias, mas também os textos específicos de cada 
matéria, as provas de cada área, as instruções de como fazer algo, etc. A leitura 
não pode ficar restrita à literatura e ao noticiário (Cagliari, 1994, p. 149). 
 

Assim, por meio dos resultados da pesquisa, foi possível constatar uma mudança 

de postura dos alunos em relação à leitura. As crianças têm levado os livros para casa, 

como também o professor ler (para eles) em sala, como também têm ido à biblioteca da 

escola para pegar livros, o que antes não acontecia, pois, esse espaço era pouco 

procurado. Nesse sentido, a “Mala de Leitura” vem promovendo a circulação e a 

divulgação do livro na escola, assim como tem trazido contribuições para uma reflexão 

das práticas de leitura no contexto escolar e baixo índice de retidos no ano letivo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Constatamos que as práticas leitoras desenvolvidas Centro de Ensino 

Fundamental Luzia Maia refletem diretamente na formação do leitor, uma vez que muitos 

dos alunos que frequentam classes regulares do Ensino Fundamental só encontram no 

ambiente escolar espaço propício para realizar o ato de ler de forma plena, ou seja, 

interagindo de forma consciente com o texto escrito. 

O presente estudo teve como finalidade promover uma reflexão que contribuísse 

para o incentivo do hábito da leitura, na referida instituição. Para tanto, foi feita a 

identificação dos fatores que contribuem para as dificuldades de leitura e foram feitas 

observações e aplicação de questionários com perguntas aberta e fechadas aos 

professores dos anos iniciais do Centro de Ensino Fundamental Luzia Maia, assim como, 

aos alunos do 4º ano da referida escola. A leitura é um dos pilares da educação escolar, 

pois é prioritariamente no ambiente escolar que as práticas de leitura e escrita são 

sistematizadas formalmente. 

Através desse estudo é possível perceber o grande número de alunos que 

apresentam dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, tais como: dificuldades 

na escrita, na leitura, na interpretação, no raciocínio, problemas comportamentais, 

problemas estruturais como a falta de acompanhamento da família na vida escolar dos 

filhos, a falta de incentivo cultural, alunos não veem a importância da escola para o seu 

futuro, problemas como o desinteresse em aprender os conteúdos ensinados pelo 

professor, realidade socioeconômica, entre outros problemas. 

O professor tem certa autonomia para enfrentar a crise na leitura, a forma como 

irá solicitá-la de seu educando é particular, mas deve ser bem pensada, pois em muitos 

casos o leitor se identifica no livro, no que lhe foi mandado ler. Esse hábito deve estar 

ligado e ser coerente com a realidade social e cultural de cada pessoa, pois como dito 

durante o presente estudo, a leitura deve fazer parte da vida do indivíduo desde os seus 

primeiros momentos nas séries inicias até o restante de sua vida. 

Nesse sentido, faz-se uma reflexão de que o professor que não tem experiência 

para aproveitar um recurso que leva a criança a expressar suas emoções e sua 

criatividade e se desenvolver integralmente, precisa rever sua prática, pois a criança ao 
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brincar constrói, indagar, questionar, transformar e desvendar a própria realidade, ao 

relacionar-se com os outros, aprende a ouvir, falar, respeitar, preparando-se para a 

complexidade das relações humanas através da leitura. Dessa forma, fica ainda mais 

clara a relevância que a leitura possui desde os primeiros momentos do processo de 

alfabetização até o restante da vida cotidiana e social de seus leitores. 

Com relação à prática pedagógica adotada pelos docentes, percebe-se que os 

alunos não tem muito interesse pela leitura, porém observa-se que o mais comum no 

processo metodológico de ensino da leitura é o uso do livro didático como prioritária 

ferramenta de ensino, do mesmo modo, objetivou trazer-lhes novas sugestões para que 

tivessem um amplo repertório de conhecimentos para serem utilizados em suas práticas 

de ensino. 

Muitos professores do Ensino Fundamental continuam ignorando a necessidade 

de fazer com que a leitura na escola se torne algo prazeroso, capaz de motivar o aluno a 

desejar ter um maior contato com a prática da leitura além do ambiente escolar. Isso 

ainda acontece porque muitos desses professores não dispõem de uma formação 

adequada para o ensino de língua portuguesa que os possibilitem criar outra concepção 

acerca do ensino de leitura. 

Sabe-se que o aluno já possui conhecimentos advindos de sua vivência em 

sociedade e do próprio meio de convivência, sendo muitos deles aprendidos com 

gerações passadas. Desse modo, cumpre ao professor propor atividades que estimulem 

os alunos a usarem os seus conhecimentos prévios, bem como precisa oferecer-lhes um 

rico repertório de conhecimentos ainda não dominados por eles a fim de que sejam 

capazes de realizar com êxito as atividades propostas de leituras. Essa proposta exigiu 

uma parceria familiar, onde todos “Escola/Família/Aluno” estivessem sintonizados. 

A pesquisa e o desenvolvimento dos objetivos propostos nos levaram a percepção 

de que, foi possível constatar uma mudança de postura dos alunos em relação à leitura. 

As crianças têm levado os livros para casa, o professor ler (para eles) em sala, como 

também teve uma pequena motivação e participação dos pais, o que antes não acontecia, 

pois eles tiveram uma compreensão da importância dos filhos serem leitores. 

A partir da intervenção pedagógica realizada pude comprovar que a estratégias de 

trabalhar com a mala de leitura possibilitaram aos alunos adquirir o gosto pela a leitura. 
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Além disso, é uma atividade que exercita a concentração e o ato de ouvir, ajuda a 

aumentar o vocabulário, estimula a curiosidade por buscar novas histórias e é também 

um potente instrumento de estímulo à leitura, pois a leitura é fator essencial para a 

aprendizagem. 

O resultado tem sido bastante satisfatório, pois os alunos já estão produzindo 

pequenos textos mais coerentes e de forma autônoma. Eles agora já identificam 

diferentes gêneros textuais, conseguem distinguir fato de opinião, causa e 

consequências, relacionam características às personagens. O interesse pela leitura 

aumentou significativamente. Alguns pais estão mais presentes e mais participativos na 

vida escolar dos filhos.  

Assim, o avanço na aquisição de valores tem permitido uma convivência mais 

harmoniosa entre os alunos e a participação nas atividades propostas tem melhorado a 

cada dia. Desse modo, pode se dizer que a leitura se constitui em um rico repertório de 

conhecimentos apresentados ao aluno-leitor como preparação do trabalho da escrita; 

entretanto, para escrever bem é preciso ler bem. 

Além disso, trabalhou-se a autoestima dos alunos, fazendo-os perceberem sua 

capacidade de superar os desafios propostos, mostrando que são capazes de ultrapassar 

os seus próprios limites, de dar um novo sentido à sua vida, de construir uma trajetória 

profissional, social e pessoal de sucesso. 

A escola necessita rever estratégias transformar suas aulas e suas atividades 

pensando em todos os alunos, garantindo que todos eles possam se desenvolver na 

aprendizagem e na aquisição de conhecimentos. É necessário, uma aproximação entre 

família e escola, um maior incentivo ao aluno por parte da família, professores bem 

preparados para lidar com essas dificuldades, buscando melhorias tanto nos métodos de 

ensino quanto na parte psicológica de seus alunos. 

Para tanto, é salutar que esteja claro que o conceito de competência indica que 

as aprendizagens devem se realizar de modo funcional e significativo, atribuindo sentido 

ao que se aprende, ou seja, implica sempre uma aprendizagem para agir. Para o 

desenvolvimento pedagógico nas escolas essas premissas serão de grande avanço e 

enfrentarão muitas resistências. 

Constatamos que as práticas leitoras desenvolvidas no Centro de Ensino 
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Fundamental Luzia Maia no município de Catolé do Rocha, refletem diretamente na 

formação do leitor, uma vez que muitos dos alunos que frequentam classes regulares do 

Ensino Fundamental só encontram no ambiente escolar espaço propício para realizar o 

ato de ler de forma plena, ou seja, interagindo de forma consciente com o texto escrito. 

 

5.1 RECOMENDAÇÕES 

 

Deste modo, diante de tantos desafios ainda se faz necessário o desenvolvimento 

de estudos mais aprofundados sobre a formação docente para uma melhor atuação do 

professor, especialmente, na educação básica, visando contribuir para a construção de 

um sistema escolar mais acessível e democrático. É importante destacar que, para que 

os desafios possam ser enfrentados, é preciso que o professor possibilite uma atuação 

do coordenador pedagógico, pois este sozinho não pode vencer tais obstáculos, uma vez 

que, para o sucesso na educação é necessário o desempenho de todos, uma vez que 

uma qualidade de ensino só se consegue a partir do trabalho coletivo. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AO PROFESSORES 
 

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo para a composição do trabalho 

de conclusão de curso de Mestrado em Ciências da Educação da universidade WORD 

ECUMENICAL UNIVERSITY no Estado da Flórida – EUA. 

 

1 - Como você incentiva o hábito da leitura para seus alunos? 

2 – Você considera que seus alunos gostam de lê? 

3 - A escola tem o cantinho da leitura? 

4 - Você trabalha com dramatizações de histórias infantis, contos populares, fábulas, 

poemas poesias? 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AOS ALUNOS 

 

1 - Como é realizado o processo de leitura para vocês alunos dessa Escola? 

2 - De acordo com as práticas de leitura aplicada, quais as dificuldades encontradas por 

vocês no ato de ler? 

3 - Que outros meios vocês alunos buscam para realizar a prática da leitura? 

4 - De que forma vocês alunos identificam que tem dificuldades de leitura? 

5 - Quais são os meios que sua professora usa para realizar a prática da leitura em sala? 

6 - O que a escola faz por vocês alunos em relação aos processos da dificuldade de 

leitura? 

7 - Crianças, quais os recursos usados em sala de aula no processo da leitura? 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, _________________________________________________,Concordo em 

participar da pesquisa intitulada “PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO DA LEITURA: A 

CONSTRUÇÃO DA APRENDIZAGEM COMO INSTRUMENTOS E CONTEÚDOS 

ESSENCIAIS PARA TRABALHAR HABILIDADES E COMPETÊNCIA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL”, de autoria de Nirvana Sidarta Oliveira Nunes de Souza, 

(pesquisadora), mestrando do Programa de Pós-Graduação em Educação pela WOR 

ECUMENICAL UNIVERSITY, orientado pelo professor Prof. DR. Magno Alexon Bezerra 

Seabra. 

A referida pesquisa é do tipo descritiva, que envolve pesquisa de campo, segundo 

as abordagens qualitativas, e dentro da modalidade de um estudo de caso. Tem por 

objetivo geral: analisar o relacionamento interpessoal professor-aluno e suas influências 

no processo de ensino-aprendizagem na escola pesquisada. e como objetivos 

específicos: Identificar as metodologias de ensino aplicadas no processo da leitura e da 

escrita escolar; b) Analisar as percepções dos professores sobre as principais práticas 

pedagógicas utilizadas na aquisição da leitura e escrita; c) Verificar a importância do 

letramento no ensino fundamental dos anos iniciais. 

Declaro ter sido devidamente informado pelo pesquisador dos objetivos, das 

metodologias e dinâmicas que seriam empregadas durante a pesquisa e dos possíveis 

desdobramentos da mesma. Especialmente, estou ciente de que em nenhum momento 

serei identificado por meio de meu nome verdadeiro, garantindo o sigilo e o anonimato 

das informações e opiniões que estarei fornecendo. 

(   ) Autorizo o pesquisador a utilizar as informações que forneci (em 

encontros coletivos, entrevistas individuais e/ou em grupo), na elaboração de sua tese 

de mestrado e de outras possíveis publicações decorrentes. 

                                                                  Data: ____________________________ 

                                                                  E-mail:____________________________ 

                                                                  Telefone: __________________________ 

__________________________________________________________________ 

Assinatura do participante 
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